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Aos soldados de Portugal, que em 
terras de Moçambique se bateram ou 
estão de sentinela, sempre com os 
olhos postos na grandeza da Pátria. 


INTRODUÇÃO 

Na Biblioteca da Ajuda existe um manuscrito, in enca¬ 
dernado em pergaminho, com a cota 51-IV-S6, provindo ãa 
Livraria do Gonãe de Vimioso, onde tinha o indicativo O 91 
volumes 1. 

Foi seu autor Antonio Durão, «soldado ãa Indm, que 
tomou parte nos Cercos que descreve, e se identifica, referin¬ 
do-se aos camaradas, «os meus companheyros e naturais». 

Logo, era português, nacionalidade que se denunciava já 
na fluência do fraseado da narrativa. 

Consta de 20 capítulos, todos numerados e com seu titulo, 
no total de W fólios, também numerados e escritos nas 2 
páginas. 

O estado de cmservagão ê bastante bom, se se descontar 
0 corte feito em algumas folhas pela tinta de ferro. 

Escrito por duas mãos, a segunda a partir da pâg. 32, é pro¬ 
vável que a primeira seja do original, porque a assinatura do 
Autor está acompanhada pelo desenho com que nesses tempos 
(século XVII e até depois) se autenticavam as rubricas. 

A data e o local da feitura estão patentes a página 2: 
«degoa ê de dezembro 13 de 609». 

Ê, pois, códice coevo dos acontecimentos, e isso lhe multi¬ 
plica 0 valor: escrito por quem foi «testemunha de vista», «com¬ 
panheiro em todos estes trabalhos» e, depois, «se recolheu a 
uma escrevaninha». 

» « « 

Na biblioteca da Academia de Ciências (ms. 38^ azul) está 
também um manuscrito sobre o mesmo assunto —os Cercos 
de Moçambique — sem nome de autor; pelo contexto, verifica-se 
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não fossar ãe resumo do anterior^ feito, provavelmente no 
sémlo XIX, a dar fé a uma apostila no rosto, que dis: 

uSegunão a censura do Snr. Trigoso, lida em 7 de Abril 
de Mk, deve ficar no cartórm. 

Aliás, tem somente 12 páginas e não refere, portanto, 
muitos dos sucessos. O seu capitulo Hf «Xorãm muitos os pro¬ 
dígios deste cerco e forão revelados os sucessos dos 25 a huma 
santa mulher por Maria iS.”*®» só tem o titulo, sem texto algum. 

# # # 

Em 19S1 0 lusôfilo Edgar Prestage, de colaboração com 
C, Boxer (autor das notas), publicou —com índice em portu¬ 
guês—no UI volume ão Arquivo Histórico de Portugal uma 
reedição da obra datada de «Madrid 1633» — «Cercos de Mo¬ 
çambique defendidos por Don Estevão de Ataxyde, Gapitan 
General y Governador de aquella Piam escritos por Antonio 
Dwran, soldado ... Aho de 1638 Madrid», segundo exemplar 
encontrado no Museu Britânico. 

Em 1952 ,0 Cónego Alcântara Guerreiro /es outra reedição, 
em hourenço Marques, do mesmo original, seguindo o exem¬ 
plar que se acha no Arquivo Histórico de Moçambique, Não 
íhe apôs qualquer nota. 

Apesar de serem traduções da «Hystorya», que agora se 
publica, é ãe notar que, no seu capitulo XIIH foi omitido todo 
um parágrafo do 15." português, que começa: «0 P.® Erey João 
Lobo» atê ao fim ão capitulo. 

E também falta, por inteiro, o lk° do ruosso, donde resulta 
as edições espanholas terem XIX capítulos, enquanto o origi¬ 
nal tem 20 6 0 XIIII espanhol corresponder ao 15." português 
e assim sucessivamente. 

Há apenas coincidência de números (romanos nas espa¬ 
nholas e árabes no português) até ao n." XIII (= n." 13."). 

Quer dizer: 

Como foi objecto de comunicação minha à Academia Por¬ 
tuguesa de História, em sessão de 16 de Novembro de 1962, 


D. Álvaro ãe Atatjde, filho ão herói ãos Cercos, D. Estêvão 
de Atayde (falecido e enterrado m Ilha e despojado ãos seus 
bens por ordem régia, post-mortem^ quis reabilitar a memária 
ãe seu Pai e ofereceu e dedicou ao Conãe-Duque de Olivares, 
a A® edição (datada de 1633, Madrid) ão trabalho ãe Antônio 
Durão, traduzido em castelhano, antepondo-lhe álgims do¬ 
cumentos justificativos e If sonetos laudatórios da autoria ãe 
outros tantos fidalgos portugueses, e alusivos a seu Pai, 
D. Estêvão. 

Não eei se obteve o êxito desejado ... 

Desta edição espanhola é que Prestage e Guerreiro se 
serviram (como digo acima) em 1931 e 1952, respectivamente, 
ignorando todos, que, a dois passos, ali na Ajuda, jazia m 
códice, mais antigo 21^ anos e com toda a segurança ãe ser, se 
não totalmente o original, pelo menos a sua cópia mais antiga 
— e isso de certeza. 

Os Cercos foram em 1601 e 1608 e o ms. da Ajuda ê 
de 1609! 

Ê este qw ora se dá à estampa, integralmente, sem em 
nada o alterar, pois os Cercos postos à fortaleza ãe Moçambi¬ 
que, péla gloriosa defesa, não só pertencem de direito próprio 
aos fastos brilhantes do nosso Ultramar, como o salvaram ãe 
derrocada imediata. 

Com efeito, se a fortaleza ãe S. Bebastião tivera caído 
em mãos holandesas, todo o comércio, todo o tráfego, toda a 
navegação ão Indico lhes ficava na posse, pois a Ilha ãe Moçam¬ 
bique era, insubstituivelmente, o porto de arribação e refresco 
obrigatório e normal das naus que, saídas ãe Lisboa, se diri¬ 
giam à Índia. Ai se reabasteciam da longa jornada directa, e 
descansavam e faziam aguada para a travessia ão Índico. 

Gomo Prestage, com assisada justeza, frisa: 

«A perda de Moçambique acarretava a perda de toda a 
Mia portuguesa». 

E caída a Ilha, Sofala se lhe seguiria num ápice ... 

Ponda-os a par, como valor histmco e nacional, ãos cele¬ 
brados Cercos ãe Diu, não se me afigura fazer-lhes exagerada 
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justiça, exaíçando<os, em detrimento daqueles: são todos qua¬ 
dros gloriosos da nossa Mlhantissima gesta de Alêm-Mar. 

Dedicando este trabalho aos meus companheiros de armas 
que, hoje, no século XX, 'ou se batem nas terras adustas do 
nosso Gongo ou estão de atalaia nas da Guiné e nas moçambica¬ 
nas, do Rovuma ao Zambeze, do Save aos Libombos, presto a 
todos eles—soldados de Portugal, alguns dos quais comigo 
Á.lêm serviram—a minha modesta homenagem, bem sincera, e 
comovido preito de gratidão, como português de lei 

Ás notas, ligeiras, a acompanhar a leitura têm apenas o 
intuito de, sem pretensões, lhe facilitarem a apreensão. 

Manteve-se com todo o rigor, a ortografia original com 
seus erros patentes, Moçambique, Mosambique, çerco, conso- 
lacam, destroir, etc., etc. 

Á redacção ê tudo quanto hã de mais despretencioso, sim¬ 
ples, claro, intuitivo, modelado nos tempos precedentes ao Gon- 
gorismo, por quem não tem pretensões a escritor (ele o din de 
si mesmo), e da mais fácil leitura. 

Supomos ter trazido a lume,—neste momento em que 
tanto precisamos exaltar os nossos antepassados gloriosos—, 
umas páginas de grandeza simples, sem vanglórias, mas épicas. 

Indo buscá-las ao esquecimento onde jaziam, duma só feita 
se marcam dois pontos: a narrativa primeira foi redigida em 
português fé esta) e o seu autor era, também, nacional nosso. 

Trazemos, deste modo, para a historiografia lusiada e 
para a literatura portuguesa dois valores incontestáveis,— 
texto e escritor—até agora de todos ignorados. 
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Ao conãe Almyrante Presi¬ 
dente Do Concelho ãa Yn- 
rj dia Oryental 

Tras 0 pensamento que tine de Relatar o successo djos Qercos demo- 
çamMque sendo capitão o Senhor ãon esteuão ãe Atayde se seguio tam¬ 
bém outro de o offereger a V. S Illustrissima é poruentura que tkera 
0 primeyro por temerário ou ao menos por osioso senão fora faiioresyão 
cVeste segundo, porque aynda qu& a matéria era tão digna de sair a puhlyco 
como todas as que tem No mundo nome é fama todauya auia de sair 
deminhas mãos tão humilde e mal ornada que me ouuera ãe fazer encolher 
e de todo mudar yntento esperando que outro engenho mais subido e’mais 
confiado tomase à sua conta manifestar ao mundo as heroicas obras e 
feytüs aãmiraueis que // os poucos portuguezes que em Mosambique se vj 
acharão Nestes ãous Cercos Commetterão. Mas vendo que aprimeyra 
mão que este piqueno tratado ocupasse auya de ser a de 7. B. me paregeo 
logo q a estendia em meu fauor cauzando m ml nouo anymo e'brjo para 
Romper por todas as ãifficuldades que se me offeresyão porque se o 
pouco que de ml conheço me cauzaua Justos reçeos, .a grandeza ãe Y, S, 
me por mettya a todo o fauor e emparo Nem só me quero ualer de Rezão 
coima como he a os grandes fauoregerem piquenos primsipalmente. 
quoanão se acolhem a seu emparo e proteição, mas doutras muitas. 

Primeyramente mo deue V. S, por soldado da indya onde mylitey 
debaim ãe sua bandeyra senão V. S, Capital geral e Visorey delia e 
seus Capitaes famosos se custumão afeiçoar tanto as provinsias que con¬ 
quistarão ou gouernarão que uem a tomar os nomes delias como lemos 
dos africanos, dos Nanvyãicos Maceãonios asiaticos. V. 8. deue sér muito 
affeigoaão aesta e atodas suas couzas pois não somente a gouernou feli- 
çemente [algüs (sic) mas] foi conquistado e’descuberta // por seus ante- [3] 
passados e aynãa que delia não tomassS o nome toãauya nella eternizarão 
0 que tinhão e eíla o fez & fara famozo por todo o mundo emquoanto 
elle durar. Outra Rezão mais particular me faz confiado e he uer que 
escrevo as obras valerosas que os portugezes fizerão em Mocabique por 
defender aquella prymeira Crus de cristo Nosso 8,°’’ que nella aruorou c 
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inustrisymo Snor Dow, Vasco da gawa (^) Vysauo glorioso ãe V, 8. 
Presisa obrigação lhe fica logo de defender esta obra pello gne nella lhe 
vay que se con a casa susedeu também nas obrigações de tal progenitor, 
Veya quoanta teria o S/ dom Vasco aos que ental ocasiã/r nos achamos, 
defendendo aquella primeyra Planta sua, e primsipio da deleytação de 
Nossa feé, en todo este estado Primsipalnente que me confeço por ynfirior 
a todos em escreuer, todauiya trabalhey pello não ser aos outros em 
a defender. 

Finalmente se por dessendente da Illustrissina estirpe dos Gamas 
esta V. 8. obrigado a amparar e defender as cousas da índia, e osta 
em particular; não o esta menos Por Tayde g acustumarão defender toda 
[Sv] por cuia comfirmação bastará relatar somente o Conde de Attouguia 
Dom luis de Atayde (s) cuias obras marauilhosas Nunca o tempo poderá 
por em esquesimento o/ynda que tenha postas outras muito grandes o 
quoal exçeãendo a muytos, a ninguém çede, porque aynda quenão con- 
quistou denouo este estado, todauia todo o defendeo e não mereçe mais 
louuor 0 que conquista denouo que o que defende e’ conserua o conquis¬ 
tado comforme Aaquelle dito tão nerdaãeyro como bem Recebido. 

f Non minor est uirtus quam qucerer parta tueri. 

Alem disso os que conquistarão o farão fasendo pouco a pouco em 
diuersos tempos maeste (sic) mllerosíssimo Capitão deffendeo. A Indya 
toda num mesmo tempo pois coniurados todos os Beis vesinhos e unidos 
entre si pretendido lançar os Portugem delia o que poruentura effey- 
tuarão se elle a não gouemara naquelle tempo. 

Taide era também o Senhor dom Aluaro quetão pertinasmente defen- 
íhl ãeo a fortalem // de Maluco como he Notoryo ao Mundo, Não sem grande 
admyração ãe todo elle. De tal pay aprendeo o 8nÔr Dom esteuão (^) a 


(1) *Arvorou Dom Vasèo...» 

«La segunda vez que tomou à índia Dom Vasquo deixou Iiy feeytorla asen- 
tada e ffettor nela» (Titulo da fortaleza de Mocaralíique). 

Slmâo Botelho, «Tombo do Estado da índia», Lisboa, 1868, 

{“) TO. notas finais. 

V) *De tal Pay aprendeo o Sr. Dom EstevSo}>, 

Lê-se no Registo da Casa da índia (N,» 892); 

«A Dora Estevão de Atayde, filho de dom Álvaro de Atajde, a capitania de 
Chaul e isto pelos servlfios que seu pay fez na fortaleza de Maluco sendo capitam 
estando de cerco todo o tempo sofrendo muitos trabalhos; e por se perder vindo 
do Maluco e por falecer na nao sao pedro vindo pera o Eeyno, Lisboa 22 de Marflo 
João Torres a fez anno 1683» (Luolano Eibelro). 

-Vê-se, pois, que D. EstêvSo jd viera de Chaul para Moçambique, Aqui 
ganhou fama, faleceu, jaz —e foi arruinado por intrigas post-mortem, servindo 
0 seu espólio para reconstruir a fortaleza que, vivo, tâo gallmrdamente defendera. 
Assim, mesmo morto, serviu a Provinda e a Pdtrla! 


ãefend&r a fortaleza de 8, Mg.^* não em hú sô cerco mas em muytos 
mostrandosse verdadeyro Tayde em ser mlleroso defensor. 8eya oV. 8 
deste tratado que aynda que apoucado, não hão ãe ser poucos o que o 
persigão. Mas se eu à sombra de hum Tayde não receey as armas de 
ymigos Olandezes também debaixo do emparo ãe outro que he gloria de 
todos elles não recearey as lingoas ãos ocyosos ficando para sempre obri¬ 
gado ao Seruisso ãe 7. S.“ cuya Illustrissima pessoa e* estado. D’s guarde 
por largos annos, de Goa e* de Dezembro 13. ãe 609, 

Antonio Durão 

Carta de Dom Esteuão de Atayde 
Ao Padre frey Antonyo Degouuea 

Sempre me parecerão melhor os louuores merecydos que // publy- [^v] 
caãos e^asst se fora pello meu particular poruentura não dera orelhas 
aos que seme offereçerão neste tratado em, quese relatão os successos que 
tiue nos cercos ãe Moçambyque mas considerando bem as couzas achey 
que senão deyxasse ãiuulgar poderya ser mais notado de yngrato que 
encolhydo porque quoanto os successos forão mais extraordinários e* as 
uictorias admiraueis mais se deixa entender serem merçes de D'8 gran- 
geaãas por elle alcançadas com seu fauor, O que poderá ne^ar mal quem 
vyo mil e quinhentos homens tambmn armados também disciplinados tão 
prouiãos de artilherya e* munições e petrechos ãe guerra partidos de 
olanda não mais que a fim ãe çercar Ma fortaleza de quem sabião quenão 
tinha gente deprezidyo pouca artilheria, mal encaualgada e’tão custu- 
mada anão ter guerra, que ãe fortaleza não tinha mais 5 o nome e 
para cuya defenção não acharão mais que sessenta companheyros que 
pudessem tomar as armas, porque toda a mais gente qua ella se recolhya 
mais podia seruir ãe quebrar o anymo a estes que de lho acreçentar. 

E estes puderão tanto que não só deçercarão a fortaleza mas queymando 
e’ãestruindo todas as ma // chynas, que os ynimigos trazião os fizerão [5J 
embarcar com tanta pressa quenão sõ ãeyxarão porte ãe arlherya fsic) 
mas aynda das armas e’ uestidos particulares com perda demais detre- 
zentos que flcauão mal cubertos de terra, e querer emcobrir estas mara- 
uühas que D'$ obrou serya ymitar o ingrato Bey Achab, que não queria 
uer milagres ainda que fossem proueytosos por que D's não fosse por elles 
glorifficado. ETle deue ser por esfes que em minha prezença obrou 

Também Pede a razão que se acuda pellos soldados da Indya o 
quem alygeireza das naos Olandezas, e’ a destreza ãe sua artilhyria tinha 
roubado inyusta mente parte dafama que nella tinhão ganhada e' ãâuulgão 
pello mundo que ya não &rão os que forão e’como nestes cercos fique 
manifesto que as naos que tinhão tomado o fizerão amercaãores e’não a 
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soUaãos e’ se algms mcessos bons tiurão os âmm mais à força ãesua 
artmerya, qmnão a ãe seus braços pois as uem quyerão as maôs conosco 
forão com' eilas na cabeça, sendo onumero dos nossos tão poücos con¬ 
tra tantos como os seus erão, lieyiisto // qne se publyque este tratado 
[Sv] c’ se restitua o seut a seu dono e’ com estar^ convencydo destas Basões, 
e desmr ya que o tratado saia a publyoo toãauya não opermittirey 
sem que primeyro seya uisto. e’ limado por V, Paternidade, auendo que 
sera bem recoebido de todos se V. Paternidade yulgar que o mereçe'. Não 
se offereçe mais ãe. coza hoye U. ãe Novembro die 609. 

Dom esteuão ãe Atayãe 


Reposta de frey AntomjO' de Oomea A 
Dom EsTeuão de- Ataiãe 

Vy 0 tratado que V. M me enuk os dos felices successos que D'8 
lho deu nos apertados cercos que Olandeses puserão a fortalesa ãe Mo¬ 
çambique sendo V. M. Capitão delia, e’ serto que saberey iulgar mal. que 
effeyto fes em mi mayor, segosto, se admyração, por que hü e’ outro 
competido e'ntre8i eambos ayuãaua araeão // ■■ Crescya o côtemtamento 
1^1 e' gosto vendo restituída a fama e’ nome português à sua antiga e’ ãeuida 
gloria, e’ isto pello esforço, valor e pruãensya de V. M a cuyo seruiço 
por tantos títulos estou obrigado; para qu& se a razão geral da patria 
& naturesa me daua grande parte no contentamento Onyuerçal entre 
todos os portugezes, a particular de Capellão tãO‘ afeyçoado. o subisse 
ãequilates e’ o realçasse mais. A admiração tem tantas resõee porsi 
quenão será marauillia se for muito grande porque senão forçado crer 
por mais que uerdadeyros os successos que se relatão sabemos mal atti- 
nar nos meyos comque se alcançarão. Vemos sessenta soldados somente 
que V. M tinha em sua companji/ya e‘ estes todos neçessariamente obri¬ 
gados a ãefenção de quoatro balluartes ãa fortalesa, que repartidos por 
V. M ficarão quinze para cada hü assistindo todos elles em seu lugar 
ãe dyae denoite, Agora pergmto quem fasia a sobrerolda. quem guar- 
daua fi' uigiaua os mais panos de muro tão ãescubertos como compridos, 
e* mal artilhados quem os entulhaua para resistir a furia da artilheria 
ynimyga e quem salhaua e preparaua a nossa f a quem a longa paz // e 
quietação ãa terra tinha pniuada não só deseus comdestahles mas aynda 
ãos Repayros e’ lançada por terra como instrumento pouco Necessaryo 
Quem fazia os asaltos no Campo ynimigo' e* emfim, quem teparaua 
ccntinuaménte os contínuos danos que de ãya & denoite os ynimlgos 
fasião consua Bateria tão continua como Reforçada? Nüa fortaleza que 
por algüas partes estaua aynda ymperfeyta. e' en nehüa tinha perapeito, 
nem ameias, e se alguém meóãser que cestoes ou saccos de terra são 
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os orêynwlioa vepayms m semlhantea occasiôes ãygo qiie he vergada 
mas que f(yi'ças erão hastantea para toãaa as mites fam Bepaym 
dmom porque toãos os dias anoitecerão ãesfeytos, os que a noite atras 
se tinhão posto, ^assy ficaua quasi frustrado o trabalho ãos nossos, que 
sendo tão grande não pode ter repouso ãe dya Nem ãenoite. Não pode 
logo deywr de nos admyrar vendo quão ympossiuel era o sono e quão 
difficultosa uigia tão continua e' se alguüs se custumarão a domir (sic) 
por breue espaço em pé arrimados as espadas ou alabardas aprenderão 
de V. M. que enquoanto d/urarão os cercos não teue outra cama nem 
outro sono mais descançado, 

quero deyxar o trabalho corporal &' uir a afflição // do espiryto [1] 
interior que não dewya trazer menos apertada animo de V. M. do que os 
rebeldes tinhão a sua fortaleza vendo que estam tão impossibilitado para 
ser socorryão como Nessesytado êe socorro, Vendo que senão os compa- 
nheyros tão poucos lhe Mão faltando cada dya. 

Vendo que podya faltar a agoa, & mantimentos, e' que ya faltauão 
as monyções; Vendo dentro da fortaleza tanta multidão ãe gente inútil 
S. molheios, mininos etueVm que por mais que imcobryão as lagrimas, 
todauya ãescobrião nos rostros o temor frio que lhe occv^aua os corasôes, 
andando toãos asombrados do terribel estrondo que inçcmsauelmente an¬ 
dava por todo oar repetindo pellos efccos das ccncawidades das serras Vezi- 
nhas. Mas destes Ynimigos interiores que combatyão seu animo não 
ficou V, M, menos uictorioso que dos rebeldes irrazenão os tão reprymidos 
que nem hú plqueno sinal dealgü destes reçeos pemityo .nunca sair-lhe 
00 Bostro, antes o trasya sempre tão cheo de alegria e'confiansa, que a 
oomuntcaua atodos os que de sua Vista trazido dependuradas suas 
esperanças. 

Grande louuor e gloria mreçeo sempre // No mundo quem defendyã fl v] 
algüa cydade ãe poder ãeseus inimigos e'assi o premyo que o Romanos 
dmdo asemelhantes pessoas, e’ra hüa Coroa, Julgando por cila que ã&iya 
dominar aos outros quem os sabya e’podya defender. Bão togo deuiãas a 
V, M. não sô muitas coroas, mas muito differentes das outras pois não 
defendeo os seus de hum cerco mas de muitos com tais circunstancias 
quenão acho entre os antigos ou modeinios comquem o aya de comparar 
sem lhe fazer aggrauo, porque aynda que na obstinação que tiuerão os 
companheyros. e' defensores destes se pareção aos Saguntinos, toãaiuyá 
tiuerão o fim mais felioe’ eglorioso. Algüa semelhança destes teue o duro 
e' pezaão cerco que o Bnõr Dom Áluaw ãe Atayãe sustentou na fortaleza 
de Maluco, mas não teue companheyros tão fieis como V. M. pois lhe foy 
necesaaryo ãefenderse de dya ão Ímpeto ãos Ynimigos, e’ ãenoite dd 
couardya dos seus. sendo-lhe forçado trazer numa mão a espadei, e na 
outra aschaues da fortaleza; estas para que lhe não abryssê a borta (sic). 
aquella para que lhe não entrasse omuro, Detal pay Imâou V. M, ó. mimo 
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e e’sforço com que vallerommente se ãefenãeo e^ofenãeo aos ynimigos, 
e do Conde dom Im de Atayde seu tio, mais qúe esforço, e* ualor yor- 
[8] que U a estas uirtuães. (que nelle forâo raras) ayuntou tal prudencya 
gouernanão estes estado, (sic) que tendo-o quasi todo ãeçerco, o não 
sentido os cercados e'entodos lhe conçedeo D’s tão prosperes sucessos, que 
aequirindo para o estado longa quietação, e muitas riqueaas, aequírio 
para si ymmortal fama, e Nome glorioso 

Verdade he que aynda q os fauores que o Ceo fez a V. M. forão 
muy differentes porque O Oende com artifisio grande, e’ bellyca astúcia 
chegou dizem) afazer soldados de palha para con elles encher os lugares 
ãos uerdadeyros que faltauão e' atemorizar os ynimigos, que uendo não 
faltar gente nos muros e’ soheyar nos nauios perdião o animo e’ descon- 
fiauão dauictoria, mas V, M. não teue necessidade deste artificyo pois 
lhe mandou o Ceo não soldados phantasticos, mas uerdeyros (sic) como 
seuio naprymeira sahida que aquelles uinte e sinco fizerão aos quais 
visilvelmente (sic) acompanharão os soldados do exeí'cyto Gdestial com 
cuia ayuda não seria ã>e estimar o que fizerão se elles os conhecerão, mas 
[8 nj serd digno ãelouuor eterno oque cometterão sen entender o fauor // que- 
tiuerão senão despois derecolhydos na fortaleza onde querendo eiigran- 
deçer hum a outro o que lheuira fazer a seu lado, se dezenganauão. todos 
que não erão os que ymaginauão aquelles que uirão peleyar con tal 
esforço; donde, ynfiro oanimo comque os nossos combaterião insitados 
com 0 exemplo de emulação dos que ymaginauão ser seus cusUmados 
companheyros. 

Contais fauores e’tão manifestos; comtais victorias, e'tão ympor' 
tantes, obrygado fica V. M, a dar aquem lhas deu infinytas graças com 
que não somente fica cumprindo com a obrygação de Capitão Christão, 
mas também se faz capaz de alcançar outras merçes mayores da mão 
de hum D’8 tão benigno que se dá por tão satisfeyto dos beneficies passa¬ 
dos com 0 aguardesimento ãelles que se obriga a fazer outros denouo. 
Assy 0 ten dito pello propheta Dauid no Ps. 49 , 5 Saorificium laudÁs 
hmorlficabit me, et illic iter quo ostenãam illi salutare dei. 5 O sacrificyo 
que mais mecontenta he ho das graças, e louvores que se me dão e'emfm 
este he 0 caminho por oMdS» alcançarão demi tudo quanto pretendem. 

[9] Não perca V. M. este caminho para as nouas pretençõ- // es e’ conquistas 
em que 8. Mg.^o 0 tem com muita razão metido por que Vltra de que 
ajustiça pede que restaure V. M. a fz,‘^ que perãeo em tantos cercos, 
e'portanta8 Vias, apruãencya ensina a escolher para as emprezas capi¬ 
tães hem afortunados nellas como 0 fizerão os Romanos, elegendo sem¬ 
pre para as guerras de África Capitães da familia dos Sepiões (sic) e‘cor- 
nelios pellos bons" sucessos, que os desta familya naquella proVincya 


tiuerão e'pois a familya ãos Taydes he também afortunada na Inãya (não 
falo na dos Castros, porque ainda § 0 estado lhe não deua menos, ãeue 
ella menos a V. M. pois tendo tanto delia não quiz que 0 conhecessemos 
senão por.Tayãe). lusto he que a Inãya 0 escolha para empreza tão 
ymportante primcypalmente poãeãno dizer com verdade 0 que Ablmelech, 
e outros Capitães ãyserão ao patriarcha Isac. 5 Viãinus dominum me 
tecum Que marauüha he que nos busquemos se uimos que 0 8.' nos 
acompanha. e'fauorece. Quem ãeuia logo ser escolhido para as nouas 
emprezas de Afrka. (pois em seus limites fica esta Conquista), senão 
hã nouo Scipião, hum Tayde bem afortunado en toda a Indya, hum 
Capitão fauorecyâo de D’a e" afuãado ãelle 

Também todo este estado, e’ ayndla toda a nação portugueza está 
a V. M. muito grande obrigação. Vendo restaurada sua onra ef fama 
por seu meyo. 

Estauão públicos no mundo os males, que os Rebeldes Olanãezes 
tinhão feyto na yndia, mas não estaua publica a causa ãelles; porque 
quem visse algãas naos nossas rendidas as suas; algúas queimadas por 
suas mãos, outras leuaãas a seus portos para testemunhas ãe seus 
triumphos, e’algulís fidalgos, e* cavalleiros nossos, catiuos, e’ aferro¬ 
lhados em seus grilhões, imaginaria que nossa antiga fama, e nome tudo 
vinha aredunãar em mayor gloria do inimigo vencedor, pois pella gran¬ 
deza do Venoyão costuma ser estimada a Victoria ãequem a alcança, 
senão assl que nunca Vierão com nosco a golpe de espada, antes nunca 
os comettemos que não foglssê e’ sâ fiados na multidão ãe sua artilheria, 

& destreza ãe seus comãestables roãeauão nossas naos, e as ãesenxarce- 
auão demaneyra que era forçado a nossos passageiros entregarem-se 
em suas mãos por não serem (sem porueyto algú) mantimento ãe peixes 
mas nmea chegarão a abalroar nao nossa, nem qui- // zerão algúa hora [loj 
contenda com nosco ãe perto, e* esta a que se atreuerão ãos Cercos que 
puzerão a V. M, foy por estarem confyaãos napouca resiste^toya que 
sabyão ter aquélla fortaleza assy ãemonições ^artilheria como ãe defen¬ 
sores e gente ãe guerra e’na multidão ãe seus combatentes, apparelhados 
tantos annos antes p.“ este efeyto, dos quais saindo vencidos e' desbara¬ 
tados pellas mãos ãe V. M. fiqua manifesto ao mundo quão enfiriores 
nos seyão no esforço, e valentia, e’quoâo pouco seãeuiasees (sic) hragoa 
nos bons sucessos que na Yndia tinhão alcançado, 

E pois V. M, uençeo quoal outro dauid ynimigo ate então tão 
temido, bem lhe conuem 0 louuor que a eãe se deu. na morte ão gigante 
quoanão lhe óantauão. f Qui abstulit opprobrlum de gente, tirando da 
opinião ãos homens esta afronta, e’pprobrio (sic), que tão yustamente 
padeoiãò os portugezes, f ãeiecit exultationem golia: e’aquelle bryo. e 
altiuez que estes ynimigos Mão criando, V. M, foi 0 primeyro q 0 abateo, 
e' omilhou dando motiuo aos mais paraterem em menos conta inimigos 




SOUTO, A. Meyrelles áa—Hystorya ãos Gercos 

[10 v] Mitanta fOiCiMade uMcidos: // e’ tião tenha V, M, esta por piquena 
gloria porque realmente he mny grande e' mwy digna ãe se estimar porque 
os ynimigos não sô mente se Mão ajudando ya de sua artilheria, mas dos 
jauores ãe sua fortuna, e ãos regeos de alguns nossos, e’ contra todas estas 
foy V. M. 0 primeiro que fez rosto, e lhe fssi voltar, as costas. 

mtaúão lá ãoulãosos os filhos ãe jsrael uendo o mar rosco aberto, 
è’ deuidião, e* sendodhe Necessário passarem por elle, receaua cada coai 
de entrar temendo emtraremse as ondas a iuntar e' tomaremno em meyo, 
mas Aminaãab, prinoipe do (sk) trihu de juãa foy a primeyro que entrou, 
e faálitou a entrada aos que cosigirão, mostrando com seu exemplo quão 
pouco auia que temer. Se as armas dos Olandezes fazião no mar alguns 
soldados nossos perplexos, se as ondas que elles pareçe que com suas 
uellas dominayão. lhe tlnhão cauzado algú regeo; ya ãetodo está perdido. 
jo uemos a V. M. yr ãimte mostrando quão pouco ha que temer Olan- 
[11] ãezes, Se puzermos o pé entre elles // Ya sabemos quão pouco podem 
despois que Y. M, ábáteo sua soberba, e’ ynsolenoia; ya sabemos a que 
chegão suas forgas despois que V. M. as exprimentou. Mas pareço-ms 
razão que entre as deuisas, ãe suas bandeyras mande Y. ilí. pintar hü 
leão que foi a empreza que Aminaãab trazia em seu gião (sic) despois 
ãe sua primeira, entrada no mar que temos ditto. Selhe a Y. M. contentar 
a pintura, não lhe descontente este &misüchlo para orla delia. 
f Qui mare tentauit primus adire, leo est, 

Hetitulo deuido a Y. M. pellaa propiedades delle, porque com ser tão 
teribel que uenge seus ynimigos só com auoz, é rogido, he tão generozo 
que a ninguém offende selhe sujeita, obrigações peroizas ãe todo grande 
Capitão, ou que Basta para o fazer tal pello voto do poeta que não obriga 
a mais que a estas duas couzas, ~ 

I Parecere subiectis, et debellare superbos 

Desta segunda dão testemunho os que o tratarão naguerra da primeira 
[11 v] p daremos os que tratamos na paz na qual Yza // de tal termo que 
affeiçoado todo o que conversa, o que eu uou bem prouando com o que 
digo pois deuo pareger ya muito affeiçoado, e eu me confesso não só por 
esse, mas por muito obrigado com as particulares merges que de V. M. 
tenho Recebido, e com as geraes que a toda esta sua relegião tem feito 
mas contudo affirmo que assy como o tratado esta algü tanto diminuto 
em relatar as obras ãe Y. M. e ãeseus compannheyros assy também eu 
não excedera sequizera nelle acregentar mvÁto mas nem minhas occupa- 
gões meâão lugar nem Y, M, licença p&ra dizer rmisque hüas uerãades 
slngellas e izentas de todo affeite e lizonja e’pois este estillo tem o author 
guardado, ãeue Y, M, permittir lhe que sa/ya a luz com seu tratado feyto 

m [lei 
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mais em fauor Ynkiersal ãe todos os portuguezes que no particular 
ãe Y. M. 

Não se offereçe mais, D’s guarde a Y, M, 

Deste Convento ãe N. Senora da Graga de Goa S5 de Novembro ãe 609. 

Frey Antonio de Gotma. 

Ao curioso Leytor [lê] 

Quem pode estranhar a soldados Relatarem os successos das guerras em 
que se acharão os perigos emqueseuirão, as Yictorias que D’s lhe ãeu. 

Yendo yntruãuzido este custume assy em tempos antigos como modernos, 
principalmente auendo alguns que não alcançarão menos fama com a 
pena, do que merecerão com a espada. Julio Ocesar escreuia ãenoite o que 
deãia passaua nas guelras ãe franga: fazendo hüa e outra couza com tanta 
felicidade que disse bem Marco Tullio delle que pretendendo dar matéria 
a escritores, lha tirara: porque quem seauia ãe attreuer a acregentar mo 
que Julio Ocesar tinha também primsipiadof Conhecidos são os Hespa- 
nhoes que o mundo celebra por seus escritos, despois ãe o auer feyto 
por suas obras, não lhe preiudicando o contarem o que elles vmmo 
fkerão. 

Mas este pensamento que a outros pudera // seritir ãe espora, me W 
seruia aml ãe freo ou para fallar mais claro. totaJmente me apartaua da 
pretenção que tinha ãe escreuer destes gercos que os Olanãezes puzerão 
a Moçambique: receando perder com apena entre muitos a opinião que 
entre os poucos tinha com a espada alcansado e' contente com os lugares 
que tiue me não queria arriscar á subida ãe outros mais altos. Lembrado 
da queda ãe ícaro ãe que foi occazião querer voar com apenas (sic) que 
a natureza lhe não dera. e’ fundando consideração me deixey estar algüs 
dias em sillenoio, ãeseyanão comtudo que ouuese outra pessoa que com 
melhores tmtas ornasse esta historia, mas uendo que se hia passar do 
muito tempo, e' que nhenhum ãos dos que se acharão prezentes tonaua 
esta empreza á suaconta, e' regeatião que os auzentes o fizessem com 
menos cuidado do que ella mereçia, me ãeliberey a lançar mão delia com 
todo orisco que se offereçe’, entendendo quenão posso perdertanta Opinião 
quenão seya maior o gosto que ganhe ãeuer que posso ser occazião de se 
saberem no mundo as Heroicas obras que M Capitão com poucos soldados 
portugezes fizerão na defengão ãe hüa fortaleza (i) tão mal // petre- [ISf 

(0 «Mít fortalezaK.. 

Tinha 4 baluartes: S. João, Nossa Senhora, São Gabriel e Santo António, 
cotno ainda hoje lá se podem ver, Úm destes havia também o nome de Santo Anãrê, 
mas não consegui averiguar çiual. 

fif] -ira 
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ch-oâa contra tão grande multidão de ynimigos, e’ a conta ck ficarem 
ysentas de esquecimento victorm tão raras, fique aniscaàa a opinião 
ãe quem as escreue. 


Verdade he que se este tratado for ter a mãos dekitor bem inten¬ 
cionado, ia 0 estou uendo desculpai (sic) meus erros, e disser quando os 
notar. Que muito que ao Áuthor falte bom método de escreuer, e' não 
guarde com perfeição as leis da ftisí.' pois disse bem Cicero que ensoando 
0 estrondo das armas ficão em silencio todas as leis. e sequalquer som 
que ellas fação he Bastante p.‘ emmudeçer, e perturbar ao mais elo¬ 
quente que Roma teue, não he marauilha que tremesse a pena ao Author, 
que quando co élla escreuia estaua sentado sobre o muro a quem a furia 
das bombarâadas (derribando parte), faisião tremer todo 

Espero achar esta boa tenção e em parte a mereçeo pella que tiue 
depublicar as Viotorias ãe meus companheiros e” naturaes contra gente 
rebelde a seu B‘s, e a seu Rey (^}, & quando assy não for não preiuãique 
[IS v] a e’xcelençia tl da matéria, a insufficiencia do Author, e aloançe estra 
obra 0 preuilegio que geralmente seãâ ao ouro, que desta fortaleza 
semanãa, do qual fazem caãeas, cuio pezo se estima desprezado ofeitio, 
& mudado por outros artífices noutras yoias de grande preço, e admi- 
roção. Tal offerego ao mundo esta historia fosca, e'mal encadeada, mas o 
sugeito he ouro de toque, ekomo enseus quilates for conhecido e por mão 
mais sabia não só emendado, mas mudado, pouco ymporta que se perca 
0 primeiro feitio, 

Vale 

(Nota: Fólio 14 ostá em branco). 


Possuía acomodacSes para 2.000 pessoas, mas a guarnição efectlva era de S 
bombardeiros e 100 homens, no máximo. 

A cisterna data do Governo de Sebastiáo de Macedo, que presumo seja o 
mesmo Sebastião Macedo de Carvalho, de quem reza o Registo da Cm da Índia 
âsâini; 


utí uiü por aez annos que servil 
onde foi ferido». Faz-se-lhe referência a foi. 17, e fól 23 v 

m TTÍyí Jí _. 


(“) Vid. notas finais. 
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Em. que se trata de quem erão os eml- 
gos que vlerão Cercar a fortaleza 
de Mogambique e da oca- 
zlão q 03 moueo ao fa¬ 
zer ^ 

A Ainda que aia muito tempo que franceses, e’ Inglezes exercitem 
0 uso imfame de piratas, ynfestãdocom suas uelas mais acompanhadas de 
llgeyreza, e’ artilheria, que de esforço, não só o mar mediterrâneo, mas 
ainda o Oceano, asy oriental como Occidental; todauia depoucos annos 
a esta parte com os bons’ successos de Fr.'» Draque( 8 ) famoso cossario 
yngles não sómente pareçe que se desaforarão de todo os de sua nação, 
mas também abrirão caminho aos estados de Olanda, e’ Gelanda para os 
ymitarem emtão imfame exercício: perturbando huns’ e outros o comercio, 
e' trato Vniversal das yndias orientaes, e’ Occidentais. e’ quasi ympedindo 
multo grande parte delle, engraue prejuizo e’ danó não só dacoroa de // de [15 v] 
hespanha, e’ de todas a ella sogeitas ou unidas que são, a melhor, e mais 
samparte da Christandade, mas aynda da conversão das almas, a que 
emtodos os lugares marítimos destas prouincias se attendia oppondosse 
aos ministros daygreia catholica, que apiedade delRey de Hespanha em 
todas aquellas partes conserua, e’ sustenta para aconuersão, e’ doutrina 
detão grande multidão degentilidade que nella seconuerte a nossa Sancta 
fe catholica, no que sepode, bem uer se são ministros do e’'uangelho como 
elles se iactão (?) ou companheiros de satanas, cuyas partes seguem, 
mas nem por isto que elles pretendião fazer: os tenha alguém por pode* 
rosos, que não há animal por piqueno que seya, que não possa fazer 
algum danó, e’para molestar qualquer mosca, abasta, e quadralhe bem 
este nome, porque com serem muito fracos todo o dano, que nos fizerâo 


C) ^Francisco Draque». 

Trata-se do corsário inglês Francis Drake do tempo de Isabel l.>, o qual 
tanto nos prejudicou, e táo grande papel desempenhou no desbarato da «Invencível 
Armada». Veio a morrer em Porto Bello, de desgosto pelo desastre sofrido no 
ataque a Panamá. 

(^) Jactara. 
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foy voando comsuas nelas, tendo azas para fogir todas as uezes que os 
buscamos, e como a distancia das terras hé tão grande, ornar tão largo, 
[16] as nauegagões, e’ derrotas tão dlfferentes. e paratantas // tantas partes, 
não era possiuel auer armadas, que pudessem defender todas: pello que 
ficaua facil aos cossayros, e’piratas ayuntar suas forças, e’ ualendosse 
dauelocidade de seus nauios emuestir os nossos carregados de faz.^* 
desemparados dearmadas, faltos de munições, e’ artilheria, e’ assl, com a 
pouca resistencya dos mercadores portugezes, e’ Castelhanos, e’ com o 
seuo dos roubos que comtão pouco custo seu os hia enriquecendo, forão 
gastando tanto deste officyo que ya parecia não poderem uiuer sem elle, 
Verdade he que as mais duas uezes, que uierão as mãos com os hespanhoés, 
forão desbaratados, e’ uencidos, como seuio nosuccesso de Yoâo Rlbâo 
Onde despois deperder hOa grossa armada, perde também aulda 
miserauelmente, e’ aynda que o anno de 605. lançarão a Pedralueres 
[16 v] daBreu da fortaleza de temate (s), não foy por // por esforço seu, pois 
sendo a força tão piqueim sem ter mais resistençia que hüas trincheyras 
demadeyra, a deyxauâo mais de mil, e quinhentos Olandezes descon¬ 
fiados de apoderem entrar, e’ indosse ia recolhendo tomou fogo a poluora 
dos nossos, e’ ardeu hüa só casa de pedra, e cal; que fazia toda a forta¬ 
leza; ficando o capitão Pedralueres sem nenhúa poluora, e monlgões, e’ 
com mui poucos companheyros: pello que lhe foy forçado deixar Maluco, 
e’ Pasar as Philippinas pedir soccorro a Dom Pedro de a cunha Vissorey 
delas, com o qual voltou o anno seguinte e’ restaurou todo o perdido, 
lançando os Olandezes que por aquellas ilhas auia, e’ castigando ao Rey 
de Temat. que os tinha fauorecido no çerco que Comello Madalaua, 
Olandez poz à fortaleza de Malaca. o anno de 606. estando por Capitão, 
Andre furtado de Mendonça (») com muito poucos Portugezes: Enestes 
dous que emtempo deDom Esteuão de Atayde puserão á fortaleza de 
Moçambique Paulo Vancarden o anno de 607. e Pedro Blen's o anno de 608, 
// contudo podia tanto com elles a fagilidade com que algüas naos nossas 
[17] francês na florida o anno de 1566. No de franclsco Draque en nombre de 
Dios. 


(») tPeãralvares ãe Breu na Jortalesa ãe Ternate», 

Há equivoco. Deve querer dizer Tidore, pois os Portugueses perderam Ternato 
já era 1576. Ambas pertencem ao arquipélago das Molucas, 

(•) «por capitão André Furtado ãe Mendonça», 

t 0 mesmo com quem andou Martim Gomes de Carvallio, como veremos. O 
cerco de Maluco deu-se de Maio a Agosto de 1606 pelos Holandeses. Foi capltao de 
Eachol e terras de Salcete (em 15SS) por 9 anos de serviso na índia, como capltâo- 
-mor, depois, teve a fortaleza de Malaca e, em 1610, a «de Sofala e Ormuz pelos ser¬ 
viços que está fazendo na índia» (Reg. da Casa da Mia), Poi 37.» governador da 
índia Faleceu em 16-4-1610, mal dobrou o Cabo da Boa Esperança, no regresso 
ao Eelno. Velo na nau «Nossa Senhora da Penha de Franca», a mesma que D. Jerô- 
nlmo Coutlnho comandava em 1608. Jaz no Convento da Graca, em Lisboa 


se lhe rendlão. e’ o medo com que os mercadores se lhe entregauão, que 
ueio a dar brio a estes Olandezes para cometterem mayores emprezas o 
qual sendo ajudado do Conde Mauricio (u>) seu príncipe pretenderão con¬ 
quistar algüas praças na jndia, para que fortificandosse nellas, não só 
pudessem inuemar seguros de nossas armadas, e’ dos ynuemos, que tolhem 
anauegação, mas aynda continuar seu comerçio, e’ trato co’ os naturaes 
ayudandosse’ de sua arte demarear, em que são por extremo exergitados 
E continuando os Olandezes esta derrota dajndia oriental surglâo 
muitas vezes à uista da jlha de Moçambique onde está anossa fortaleza, 
custumando proverse de agoas, e mantimentos assy de outras Jlhas vezi- 
nhas como fizerão oanno de 601, e’ o de 604). Sendo Capitão SeBastião 
de Maçedo de Carualho. lançando ferro dez naos Olandezas á uista 
damesma fortaleza a. 25. de julho, e’ perseverando surta athe 25 de 
Agosto, sondando neste tempo todo o Canal, e’ rio, queimando o Galeão 
dotrato que acharão // surto, e’ impedindo toda emtrada, e’ sayda naquela [17 v] 
barra, notarão muy bem as imperfeições da fortaleza, a pouca rezis- 
tencia, que os da terra podião fazer, a facilidade da desembarcaçâo, e’ 
sobre tudo tomarão lingoa muito certa da falta em-que a fortaleza estaua 
de artilheria. munições, soldados, e’condestables, e’oque mais animo lhe 
deu foy saber que se aquella fortaleza fosse cercada, senão podería 
defender, porque não tendo mais que hüa cisterna estaua rota, e’ não podja 
ter agoa, e a que de nouo sefazia era contanto uagar, como se não fora 
cousa tão importante, e’ bem sepersoadião estes Inimigos, que se elles 
uiessem apparelhados para esta empreza terlão nella o successo que 
deseiasse. Tal era a falta de tudo o que semelhantes praças requerem 
para sua defensão, mas uendosse impossibilitados por então dissimularão 
seu intento dilatando-o para melhor ocasião, e’ assi sem que nhü delles 
desembarcasse, nem desse sinaes de sua pretenção derão à vela para o Sul, 
appartandosse hüs para a Sunda, e outros para Maluco comforme ains- 
trucção q trazlão p-- 

// Alguâs destas naos Voltarão p.‘ Olanda, e* Gelanda carregadas dedro- [18] 
gas, e’ de todas as riquezas da jndia. Tava, e’ china, porque de todas estas 
partes não só resgatarão; roas roubarão. Forão todauia melhor recebidos 
do Conde Mauricio, e’ dos contratadores que os tinhão armados pella 
imformagão que derão da facilidade com que se podia tomar a fortaleza 
de Moçambique, que pellas riquezas queleuarão, aynda que forão muitas 
porque la se pormettião o dominio, detoda aquella Costa, e* se faziâo 


(“) iOonãe Mauricio», 

Éi 0 príncipe Maurício de Nassau, «stadhouder» dos Países Baixos de 1689 
a 1626. 


m 


[ 20 ] 


[ 21 ] 










Souto, A. Meyrelles áo—Hystorya ãos Gercos 


Souto, A. Meyrelles do—Hystorya ãos Cercos 


senhores de todo o Ouro des minas de Monomotapa (n), da contratação 
dos rios de Cuama ( 12 ), e’ quão apello lhe ulnha a conquista da ylha de 
S. L.*" (») q lhe ficaua vezinha, de que elles tinhão muita noticia, e 
certo não fora difficultosa sua traça se D’s a não atalhara com 0 fauor 
comque costuma acodlr aos Portuguezes najndia emtempo que delle mais 
necessidade tem, e’ assi he iusto que se crea, que D’s pellela por elles 
contra seus ynlmigos. 

[18 v] Com a esperança de tão importante conquis- // Conquista armou 
0 Conde Mauricio com 0 fauor daquelles estados oito Naos petrechadas 
de todo 0 necessário para 0 Cerco. S. («) muita artilheria gossa (sic), 
muita poluora e’ munições, trazendo todas por lastro muitas harras de 
ferro, muitos pelouros do mesmo metal, e duas lanchas em cada hüa 
para desembarcar a gente enterra, e' afora agente do mar que era 
muita, e* mui bem exercitada, Vinhão nesta armada mil ©'quinhentos 
homefis, todos mui bem armados depeitos. e’ mirriões, e’ os mais delles 
com mosquetes não muito grandes mas que despedião multo grande bala. 
Era general de toda ella Paullo Vancarden. homem practico nas couzas 
do mar, e não pouco exprimentado nas da terra. Partio esta armada tão 
cedo de Olanda, que chegou á vista de Moçambique hüa terça feyra a 
uinte noue de Março de 607. tempo em que multas uezes ainda as nossas 
naos não tem partido do Reyno. Não quiserão entrar a barra aquelle dia 
para 0 faserem ao outro com mais comodidade damaré. e’ assi surgirão 
entre aylha de Móçambique, e’ a de S. jorge q (w) //q lhe fica defronte 
[19] para a parte do Sul pouco mais de tiro de canhão forçado. 


iMonomotapa>. 

Região do interior de África, correspondendo mais ou menos ã actual Rodésia 
do Sul. 

Vid. M. do Souto, «O mártir do Monomotapa: cronologia e itinerários» (Comu¬ 
nicação ã Academia Portuguesa de História, 1962). 

(“) «Rio Cmma\ 

É 0 Zambeze, que desagua no índico, em delta, perto do Chinde, nas Bocas 
do Cuama. 

(”) S. Lourenço = Madagascar. 

(“) Sdllicet-lsto é. 

(“) Chamada hoje de Qoa. 


Capitolo 2,“ do estado 
em que Estaua a for¬ 
taleza de Moçam¬ 
bique quando 
es'tes re- 
Beldes chegarão 
á ulsta delia 

Está a piquena ylha de Moçambique na Costa de África pouco menos 
de 16. graos da parte Austral em multo pouca distancia da terra firme 
da qual a diuide hum plqueno rio, donde os portugezes (de que na mesma 
ylha há hüa piquena pouoação) se proue de todo 0 genero demantimentos, 
como carnes, frutas, milho, e’ outros llgumes, e’ de agoa muito boa. A 
farinha lheuay da índia porque em toda aquella Costa não há trigo ainda 
que a terra hé capaz // paz em partes de 0 produzir se o semearem: Poi [19 v] 
a primeira terra das que oje estão sogeitas ao estado da jndla, que os 
portuguezes descobrirão naquella admlrauel nauegação que fez O almi¬ 
rante dom. Vasco da Gama pr.” descobridor e’ conquistador da jndia 0 armo 
de 150S (w) plantando na praya delia hüa fermosa cruz de pedra das 
que para este effeito leuaua lauvradas e’ com ella deu felice’ principio á 
conquista da jndia, e' pareçe que tomou posse’ por parte dos Reis que 
mais pretendião fazer adorar aquelle diuino estandarte de gente tão 
remota, que fazerem se’ obedecidos delia j[. He’ terra doentia por razão 
dos Pantanos, e' lagoas que tem, as quais infestâo 0 ar de maneyra que 
0 fazem por extremo pernicioso a saude. Os naturaes são Cafres idola¬ 
tras. aynda que Ia quando os portuguezes lá forão acharão mouros Ará¬ 
bios, que tinhão preuertido muitos delles. Nq anno de 1567 por mandado 
dei Rey dom loão o 3.“ e’defficou nelia dom diogo de-sousa hüa fortaleza 
mui importante (ainda que lá aula outra ideffiçada muito antes por 
Duarte demello (w) prim." // primeiro capitão que foi daquella praca) [20] 
Verdade hé que anão aperfeiçoou, e’ como as Necessidades não constran¬ 
gessem a seus successores não forão as obras por diante o que pudera 
ser occasião de a perdermos. 


(“) «0 anm de IBOSh 

Há engano de data, Vasco da Gama aportou a Moçambique (Ilha) em 
2 de Março de 1498 na Idai tocou lá na volta em 1 de Fevereiro de 1499, e ergueu 
então 0 último padrão (c/. Moura Eraz, Moçambique). A propósito, vale a pena 
anotar os outros dois pontos da nossa Costa Oriental nos quais 0 Conde Almirante 
tocou: Inhambane («Terra da Boa Gente»), em 11 Janeiro 1498; Queliraane (»Rlo 
dos Bons Sinais»), em 24 Janeiro 1498, onde colocou 0 padrão «São Rafael». 

(”) «Duarte de MellOj primeiro capitão». 

«Em 1607, se fez a torre que ouvera de ífazer Vasquo Gomez d’Âbreu e que 
não fez por se perder hindo de Çofalla para laa» (Simão Botelho, loc. cit.). 
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Hé praga de maior Interesse que todas quantas há na jndia pello 
comerçlo que tem nos rios de cuama, que posto que não hé mais que hü 
só: todaula sete outros se metem nelles todos nauegais (sio) daquellas pl- 
quenas embareagões a que os naturaes chamão pangaios feitos de taboas e’ 
de cairo sem nenhúa pregadura. Destes rios senão resgata senão ouro, 
ambar, e’ marfim a troco de continhas de Vrido (rs), eropas pretas de pouco 
porte’, que os Capitães mandão ir da jndia em multa cantldade, as quais 
se distribuem pellos feitores dos Capitães, e’ mercadores que passão a 
aquelles rios tratando, e’ comergeando cõ os cafres, que descem da terra 
firme a certas feyras q se fazem ao longo dos rios, os quais com muita 
fedllidade leuão as contas, e' roupas trazendo em retomo infinito ouro, 
[20 v] ambar, e marfim o qual hé amelhor mercadoria // que se pode leuar ao 
Eeyno de Cambaya, por ser custume das molheres daquella nação por a 
principal parte de seu ornamento nas Joias feitas de marfim; as quais, 
porque o que vem de toda aquella costa, que hé quasi infinito, tiuese 
perpetua saida, custumão as molheres fazer em pedagos, e’ queimar todas 
na morte de seus maridos, e’ parentes. E’ este costume dasquellas gentias, 
faz continuar o trato demanr.' (is) que este anno passado de 609. chegou a 
ualer hambar quinhentos pardaos, pezando hú só dente muitas vezes 
pouco menos, e’ algufis mais. O principal trato que os portugezes tem hé 
com os uassalos de hum príncipe a quem elles chamão Monomotapa que 
era como e’mperador, e’ cabega de todos os outros Régulos seus vezinhos: 
O qual hé senõr de toda húa ylha, que como o Mar Oceano fazem os rios 
do espirito Sancto, e’ de Cuama que tem de circuito 300. legoas, na qual 
ha tanta cantidade de ouro, que com ser prohibido aos naturaes sobpena 
da vida o cauarem no, sem isso achão tanto q senão pode explicar. Tara- 
[21] bem hé snõr das mi- // das minas de prata que alguns affirmão serem 
serras grandíssimas todas de prata tão fina que trazendo hum portugez 
hum grande pedaço em tempo que Sebastião de Macedo de Carualho ( 20 ) 
era Capitão 0 mandou lançar no fogo, e’ das tres partes daquela pedra 
secomsumio húa, e’ ficarão as duas de muito boa prata. Tendo imforma- 
Qão destas minas e’! Rey Dom Sebastião mandou a fr.'» Barreto Visso- 
rey f'sicj { 21 ) que fora da jndia a fazer esta conquista no anno de 1569, 
mas assi porq elle acabou na empreza, como porque 0 Monotapa era 
naquelle tempo poderosíssimo a conquista não teue effelto sendo a prin¬ 
cipal occaslâo 0 pouco conhecimento que os nossos então tinhão daquellas 
terras, que oie estão quasi todas descubertas, e frequentadas dos Portu¬ 
gueses. O Monomotapa por não escapar aos reuezes da fortuna a que 
os monarchas estão sugeitos, esta oje tão debilitado por leuantamentos 

(«) Vidro. 

(“) Maneira. 

(’”) Fid. nota n.“ 4. 

(“) Vid. notas finais. 

mj 
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de seus Vassalos, que chegou a valerse do fauor de alguns portuguezes 
que a sua Corte forâo, e’ por seu melo se confederou com 0 Capitão 
Dom Esteuão de Atayde para que o // 0 emparassé'. e’ defendesse dos [21 v] 
seus, dotando por escriptura publica as minas de prata a S. Mg.^" dando 
seus proprios filhos em refens, permittindo que os rillglosos da ordem 
dos pregadores, que nas ygrelas de Sene, é tete’ residem os fizessem 
christãos, os quais os tem ajnda hoie consigo instruindo-os nas couzas 
de nossa fé catholica 

E sendo auisado 0 reuerendissimo D. Frey Aleixo de Meneses ( 22 ) 
arcebispo de Goa e’ ulso rey que então era da jndia do estado em que 
0 Monomotapa estaua, e’ da facilidade da conquista destas minas des- 
pedio em Peu.”" de 608 a dom Nuno aluzz pr. ( 23 ) geu sobrinho filho do 
Conde da feyra com alguns soldados portuguezes, para que com protexto 
de fauoreçer ao Monomotapa contra os leuantados fosse descobrindo as 
minas, e’ senhoreandosse delias dando-lhe p." esse effeito alguns nauios 
de remos, e ordem para fundar hum forte pouco distante das mesmas 
minas no qual os conquistadores pudessem ter guarida em caso que se 
vissem apertados // dos naturaes, e' ainda que sua ida foy estranhada de [22] 
algüs pello tempo em que se fazia, todauia a ocasião mostrou de quanta 
importância fosse o acharse esta companhia de gente no segundo cerco 
que 08 Olandezes vlerão pôr á mesma fortaleza de Moçambique no julho 
seguinte do mesmo anno, como era seu lugar diremos: 

Com ser esta praça tão importante, alonga paz e quietação de que 
gosauão, a tinhão posta em tanto descuido, que mais merecião os capitães 
delia 0 nome dos contratadores dos rios (que em effeito são) que de 
Capitães de fortaleza que inimigos pudessem algüa ora cercar ou que 
ouuessem de fazer rezistencia a quem a quizesse entrar. He verdade que 
0 que nella estaua feyto, era tudo muito bom, mas era pouco, porque não 
auia mais que os panos do muro com quatro baluartes bem principiados, 
nos quatro cantos em que os muros se fecbauâo situado isto nüa rocha 
viva como llngoa que aylha lança sobre a boca da barra; cuia entrada 
defendem muito bem não só os dous baluartes, que ficão da parte // do [22 v] 
rio, mas 0 outro que fica mais ao mar. Tudo isto fioaua descuberto sem 
parapeito nem defenção algüa, a artilheria pouca, e’ nenhúa pessoa enca- 
ualgada, e’ todas sem repayro porque os que aula erão de muitos annos 

(“) «D. Fr. Áleim... 

Dora Frei Aleixo de Menezes, nomeado em 1B9B arcebispo de Goa, foi vice-rei 
da índia de 1602 a 1609. Arcebispo de Braga e vice-rei de Portugal, morreu em 
Madrid era 1612. Era eremita de Santo Agostinho, do Convento da Grafia, de Lis¬ 
boa, filho doutro D. Aleixo de Menezes, sobrinho do governador da índia, 

Lopo Soares de Albergaria, Deixou muito boa fama de sl e do seu Governo, — Não 
confundir nem com 0 pai, nem com D. Aleixo de Menezes, aio de el-rei D, Sebas- 
tiao e protector de CamBes. 

(*”) Alvares Pereira, 

[2S] m 


m 
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leuadoa da jndia, e’ estiuerão sempre ao sol, e’ achaua que os tinha 
podres e’ quebrados como couza desnecessária na fortaleza. A parede 
dc muro sobre que joga a artilheria não estava lageada senão chea de 
couas que impediâo grandemente o puxar avante as peças, e’ quebrauâo 
cs repairos todas as uezes que disparauão nem auia hü mosquete são, 
nem hü pique, nê mais que húa pouca de poluora, que dom Estevão tinha 
leuado quando foj, e’ outra que naquelle mesmo anno o Arcebispo lhe 
mandou, mas erão tantas as armas. S. Lanças, mosquetes, e’spingardas, 
e’ alabardas, peitos, e’ murrlões que os cazados tinhão em suas cazas, 
que cada qual delias podia ser almazem para maior numero de soldados, 
dos que na fortaleza auia, e’ não foi esta preuenção pouco importante 
para a defensão delia. Não auia Condestable, nem soldado de paga, porq 
[23] // que dalguns, que o Capitão dom. Esteuão tinha leuado consigo, era 
a maior parte passada aos rios com trinta cazados da mesma pouoação, 
que fizerâo bem grande falta em oecasião tão necessária. A fortaleza em 
sy era muito grande, a gente muito pouca, porque escolhendo a que podia 
tomar armas não se acharão mais que sessenta soldados, trinta cazados 
da pouoação, e' outros trinta, que auia muito poucos dias tinhão chegado 
de Melinde com pretenção de passar aos rios para seus negocio» parti¬ 
culares, ma» trouxe os Ds* em tal tempo, porque a Multidão dos inimigos 
da fé não preualesse contra o esforço dos poucos, que na fortaleza 
estauão. 

Neste estado acharão os rebeldes a fortaleza de Moçambique, e’ 
certo q a inda que elles em sua terra tinhão imformado delia comforme 
0 que acharão o anno de 604. que naquella barra estiuerão, não a podião 
pintar mais miserauel do que então estaua. Verdade hô que acharão 
[23 v] acabada a cisterna, e’ chea // de agoa por deligencia de Sebastião de 
Macedo, que antes que acabasse os seus tres annos fez com joão Serrão 
da Cunha feytor que então era, que a puzesse em perfeição. O que elle 
fez. não lhe custando pouco trabalho o leuarem lhe os officiaes da faz.^* 
de goa em conta o dinhr." que gastou em obra tão importante. 

Cap. 3. do que o Capitão Dom 
Esteuão de Atayde ordenou 
p.‘ defensão da fortaleza, é’ do 
que aos rebeldes succedeo 
na entrada da barra. 

Nove dias auia que tinha chegado a fortaleza de Moçambique o galeão 
do trato (24) que todos os annos custuma ir da jndia carregado de manti¬ 
mentos, e’ roupas do comercio, pello qual 0 Capatião (sic) teue auizo do 

('‘) Ou seja do «trato do marfim», isto ê, do comércio do marfim, etc. 
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arcebl^o gouemador que estivesse apparelhado p.* se defender dos 
rebeldes, porque tinha larta de S Mag.^° por terra em que lhe fazia saber, 
que em Olanda, e, Gelanda se preparaua húa armada de naulos de alto 
bordo // e’ que corria fama que era para ir sobre a fortaleza de Mogam- [24] 
bique, e’ ainda que 0 Capitão, e’ aquelles a que deu conta da carta, que 
0 arcebispo gouemador escreuera, em caso que se persuadisse que poderião 
uir os os rebeldes naquelle anno, todaula não imaglnauão ser possiuel 
chegarem tão cedo, é’ tinhão m.*" fumdamento, porque todo 0 mez de 
Março, 6’ ainda q da Abril cursão por aquela costa os Leuantes com que 
dobrão 0 cabo de Boa esperança os que da jndia nauegâo p.“ Europa, os 
quais ficão ponteiros aos que da Europa fazem sua derrota para a jndia 
que não podem dobrar senão com a monção dos Ponentes, que de Mayo 
por diante são ordinários por aquella Costa de África e’ canal que fica 
entre ella, e’ a ilha de S. Lourenço (25), e’ assi não se pode imputar a 

descuido o não estar descarregado de todo 0 galeão, que tinha ulndo de 
de Goa, é’ 0 sobressalto que na pouoação ouue recolhendosse a gente 
delia p.“ a fortaleza com demasiada pressa, deixando nas cazas m.*» 
parte de sua fz.^» ( 26 ) qu© com mais uagar se pudera muito bem saluar 
sem acrecentar, q proueito dos inimigos, porque em. caso que se esperasse 
sua // vinda tinhão razão para a não Imaginarem tão apressada, e' [24 v] 
quasi repentina. 

Todauia nem a demasiada pressa dos rebeldes, nem 0 reboliço, e’ 
Inquietação das molheres, e gente fraca, q desordenadamente se recolhiãó 
para a fortaleza sem mais tento que 0 de saluarem as pessoas, e’ uidas, 
nem outras couzas. que em semelhantes occasiões custumâo perturbar 
a quem as vê. e’ sente, ainda em praças melhor fortificadas e’ prouidas 
das cousas necessárias para hü cerco, doque aquella estava, forão parte 
p." que 0 Capitão faltasse’ na mais piquena obrigação deseu officio, sendo 
mais delouuar 0 que fazia, por estar actualmente emfermo auia muitos 
dias; e assi na hora que forão detodo reconhecidas as Velas Olandezas, 
e' entendendo 0 dezenho q trazião pello auiso que tinha do Arcebispo 
gouemador chamou logo a Pascoal flori dalmeyda feitor, e’ alcaide mor 
da fortaleza, e Pascoal Corrêa Sourão desembergador da Relação de 
Goa, que auia ydo com alçada para tirar algüas deuassas do Capitães (sic), 
que tinhão accabado seu tempo (.como hé custume nas fortalezas da 
jndia.), e’ algufis // fidalgos, e’ cauálleyros principaes, que alli se [25] 
acharão, aos quais propoz como a vinda daquelles iraigos à tal tempo, 
certificaua 0 auiso que 0 Arcebispo gouemador lhemandara do cerco 
daquella fortaleza; pello que era necessário que elles como pessoas prin- 

(“) Madagascar. 

(“) Fazenda, 


mi 




Souto, a. Meyrelles ão—Hystorya dos Geroos 


clpaes, e’ demais experiencia não só pelleljassem com suas pessoas defen¬ 
dendo a fortaleza de S. Mg.*" daquelles rebeldes animassem, e’ esforçassem 
a todos os outros p." que com seu exemplo sentissem menos a falta que 
nella auia de gente q pudessé tomar armas, e’ que mostrassem aos mais, 
que onde auia tâo bons Capitães, e’ soldados senão podia dizer que erão 
poucos, que elle não promettia mais dessi que ser-lhe companhr.'’ em 
todos os trabalhos, e perigos daquelle cerco, arriscandosse a todo trance, 
como qualquer dos particulares, mas que estaua muy confiado na bondade 
de D’s, que lhe auia dar gloriosa vlctorla contra os Inimigos de sua 
ygela (sic) ( 27 ) rebeldes a seu Vigário, e’ a seu Rey, e que ainda que 
tinha esta confiança mui grandes, todauia não era justo que deixassem 
de fazer de sua parte tudo 0 que erão obrigados 0 que não tinha que lhe 
[25 v] emcomendar porque detodos elles, e’ década hum // hum em particular 
esperaua auer de fazer tudo 0 que pudesse pello zello de sua fé, pello 
seruiço de seu Rey, e por sua própria honrra, e’ credito: pois por todas 
estas couzas se peleiaua naquella Ocazião, tras isto emcomendou logo 0 
Baluarte S. joão a Martj goraez de Carualho Yrraão de Sebastião de 
Macedo, que era cazado na pouoagão, 0 baluarte S. Gabriel a Diogo Car¬ 
ualho, 0 baluarte S. Antonlo a Antonlo Montr." Cortereal cazado em 
goa, que auia ydo por Chpitão do Galeão de trato, 0 baluarte de N. 
Seôora a Andre dalpoem de Brito, acadahum dos quais assinou quinze 
companhr.” dos sessenta que aula na fortaleza para poderem tomar 
armas, os quais reconhecendo seus Capitães os forão acompanhando 
asuas estancias onde estiuerão todo 0 tempo que 0 Cerco durou sem 
nunca desçerem do muro abaixo por nenhúa ocazião, que selhe oferecesse’. 
O que se nos soldados era muito delouuar, multo mais de admirar foj 
esta constância nos cazados, que tendo suas molheres, e’ filhas nas 
palhotas que no corpo da fortaleza auia, tomarão em caso de honrra não 
[26] deaemparar o muro enquanto elle ti // tivesse necessidade de defensão. 
Ali dormião, coralão, cansauão, e’ descansauâo dedla, e’ denolte, e* tudo 
isto em tempo que naquellas partes costuma aser 0 mais tempestuoso 
jnvemo que se pode imaginar, Tras isto deu a chaue da Cisterna ao 
Pascoal Correia, e as dos almazefls a Pascoal flori paí'aic]que como 
pessoas de tanta confiança tivessem o cuidado que convinha daquellas 
couzas em que consistia a principal parte de sua defensão fazendo hüa 
paga geral a todos os homens que na fortaleza se acharão, ou prestasse 
p.‘ armas, ou não, para que contando 0 numero dos q receberão, d forão 
mais de duzentos, desse Animo aos fracos, se algum auia na fortaleza. 
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e' porque 0 feytor de S. Mg.“' não tinha dinhr.", 0 Capitão 0 buscou, 
empenhando a sua prata, e’ fazedo a paga a sua cuáa. 

I Tanto que os capitães, e’ soldados tomarão posse de seus baluar¬ 
tes, e' estancias, começarão logo aentender nos repairos, enrotando hufis, 
pregando outros, e’ concertando todos como melhor podião. caualgando 
a artilheria, e preparando a demaneyra, que a entrada da barra pudessem 
offender co // com ella aos inimigos como deseiauâo. Alguns Velhos, e’ [26 v] 
mininos, 0 gente Inutel para as armas, não forão tais p.” 0 seruiço, 
tomando todos à sua conta 0 fazer cartuxos, e’ accarretar pelouros do 
alraazê para os baluartes, As molheres com agente de seu seruiço trazião 
p.“ a fortaleza algüas peças damelhores (sic), e fato mais escolhido, e 0 
mais mantimento que podião, Aneccesidade das armas espertou os caza¬ 
dos a fazer recolher para a fortaleza todas quantas auia na pouoagão, 

0 que fo] de grande proueito para os cercados. 

Deuse logo ordem que os fardos de roupa quetlnhão vindo da jndia para 
0 contrato ordinário dos mercadores fosse leuados aos baluartes p.* que 
hüns sobre outros seruissem derepairo, e’ erão elles tantos, que não só 
seruirâo na nossa fortaleza, mas ajnda os que ficarão fora aproueitarão 
aos inimigos para se repararS nos baluartes q fizerão p." combaterem os 
nossos com mais segurança. Estiuerão os rebeldes surtos fora da barra 
0 dia todo que chegarão, e’ a noite que selhe segulo, O que deu mais 
lugar aos moradores para naquella noite recolherem mais algüas // couzas [27] 
à fortaleza, a qual também sepreparou melhor doque fizerão se os inimigos 
uierão entrando com a mesma viração com que surgirão; mas esta 
detença que elles fizerão foy demuita perda para elles, e de muito pro¬ 
ueito p,‘ 03 nossos, poderia ser que ou a marê ihefaltassê, ou que a Barra 
não he facll de entrar, e’ para se ajudarem das lanchas, que trazião p.* 
fazerem cabeça as naos a entrada da barra, era forçado langaremnas 
fora e p.* este effeyto surgirão. Com tudo elles as podião ia trazer à 
toa, antes que fossem uistos da fortaleza, mas D’s os começou acegar 
p.“ que perdida tão boa Occazião não fizessem 0 dano que farião, nem 
ü recebecê entrando «om mais pressa ~ 

Caplt. 4.“ De como os rebel 
des surgirão da barra 
p.“ dentro, e’ dóque a- 
conteceo na entra¬ 
da delia 

A quarta feira seguinte que forão. 30. do mez de Março // tanto que [27 v] 
começou a encher a maré, começarão os rebeldes aleuar as amarras, e’ 
largando os traquetes com auiração datarde forão comettendo a entrada 
da barra, e’ por ser 0 canal estreyto uinhâo de duas em duas, trazendo 
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cada qual delias lanchas por proa que lhe faziâo cabeça, e’ as gulauâo pella 
parte mais segura do canal. e’ra fermosa couza ver o concerto. e’apparato 
da guerra que traziâo, apparecendo todas empauezadas de Cramezl com 
multa diversidade degalhardetes. Ebandeyras deuarias cores tocando 
todos os instrumentos bellicos. S. atambores, pifaros. charamelas, trom¬ 
betas bastardas, e com esta ordem chegando a tiro de bombarda dispa¬ 
rarão toda a sua artilheria contra a fortaleza, dandolhe hãa fermoza, mas 
temeroza salva, porq todas as naos traziâo duas ordens de artilheria 
grossa, com a qual não só prisumiâo prejudicar aos nossos, mas emcobrlsse 
com afumaça demaneira quelhe não ficassem fazendo pontaria certa as 
nossas bombardas, mas nem comtodas estas preuenções ficarão recebendo 
pouco dano, porque como a nossa fortaleza esta fundada nüa lingoa, 
que a Ylha lança sobre abarra que entre o mar, e' o surgidouro 
[28] do rio // fica como peninsula podia disparar a artilheria de todos os 
baluartes e' assi tanto que as naos lhe ficarão atiro, começarão os dous 
baluartes de Nossa Senora, e’ S. Antonio, que estão para a parte do mar 
a fazer seu officio, respondendo á salua que as naos lhe derâo com muito 
mais detrimento doque tlnhão recebido, porque os novos Comdestables 
apontando p.“ a parte, onde a fumaça era mais grossa, começarão a 
desaparelhar as naos, e’ a passar algüas de parte a parte, matandolhe 
muita gente, e’ seanossa artilheria estiuera melhor encaualgada, sem 
duuida meterão algüas no fundo, mas o ter tão roins repalros fazia que 
não pudessem os nossos puxalla auante com a pressa necessarla p.* dis¬ 
pararem mais vezes. Tanto que as naos forâo passando dos baluartes. 
Nossa. Senora, e’ S. Antonio seforão auezinhando ao baluarte S. joâo 
que com noua surriada os foj saluando, ou desaparelhando, e Ia que 
querlão chegar ao surgidouro forão descubertas do baluarte. S. gabriel; 
que he o derradr.» na fortificação e’ esta mais a terra, mas não foi este 
0 de quemenos dano receberão, e’ra a dellgencla donossos (slc) tanta 
[28 v] que apezar da malícia // dos repalros puxando as peças e’ as carregauão 
demaneyra q as disparauão muitas vezes, e’ sempre endano dos inimigos 
queuinhão preparados demuylonge para este dya', e’ assi traziâo da 
banda defora de bombordo para onde lhe demoraua a fortaleza muitos 
homefis embalsados ao lume dagoa. com muitos chapuços pastas de 
chumbo, e’stopa, e todo o mais nesessario p.‘ refazerem as naos do 
dano, que a artilheria lhe fizesse dando os dedentro pendor era continente 
coinforme a necessidade pedia, e’ tomando a agoa por todas as partes 
com perigo, e’ trabalho increiuel. Algüa couza valeo esta preparação, 
mas não tanto qué hüa delias, que era a Mayor não uoltassê atraz e’ fosse 
surgir onde se tinha leuado, não seatreuendo acomltter a entrada por ser 
rolm de vela, edegouerno. A sete chegarão ao surgidouro quasl desapa¬ 
relhadas: e’ passadas departe aparte por m.‘»* lugares, sendolhe morta 
muita gente que comforme aimformação, que despols seteue passarão de 


cem homefis entre soldades e gente do Mar, em que entrarão dous Capi¬ 
tães, e dous pillotos perda que os rebeldes sentirão muito. Os feridos 
forâo setenta // não recebendo os da fortaleza dano algum por mais [29] 
bombardas que as naos tirarão. 

A nao que ficou fora surta cometteo a entrada o dia seguinte as 
mesmas horas, que o dia dantes o tinha feyto, e’ chegando a barra a 
forão os baluartes seruindo demaneira que estando la no meio do canal 
senão atreueo a passar a Vante, e’ querendo voltar atraz deu em seco, 
e encalhou nodente debaixo, que a terra firme lança ao Mar, e’ ali esteue 
encalhada das quatro horas da tarde athe as sinco, recebendo neste tempo 
tanta quantidade de bombardadas, que não lhe apparecya ia couza sam, 
e' todos ymaginarão, que o mesmo mar a acabaria de desfazer, mas ao 
por do sol. Sendo amaré detodo chea foy socorrida das lanchas que com 
admirauel industria valendosse de uiradores. e’ e^ias com o fauor das 
agoas atirarão do bayxo, e’ atoa alevarão ao canal antigo da cabeceira 
donde surgirão co mella. e’arepararão, e’remendarâo detodo mostrando 
nesta ocaziâo sua experiencia, e’destreza na arte demarear. <■>' 

•j // Aotempo que estes rebeldes apparecerão à vista da fortaleza aula [29 v] 
noue dias não mais quetinhão chegado da jndla dous galeões carregados 
de faz.''““ e’raantimentos dosquals se carregou humgalleoto do Capitão 
quena mesma monção avia depassar aos rios, e'oraais se hya descarre¬ 
gando pouco, e’pouco; de maneyra que aynda amayor parte dos manti¬ 
mentos estaua détro, e’ como esta sua chegada fosse tão repentina não 
sepode tirar tudo, porque outras occupações de mais ymportancia impe- 
diâo esta e’assi por ultimo remedio os forão chegando omals q puderâo 
ã fortaleza, p.” que à sombra da artilheria ficassem mais seguros, mas 
os rebeldes tanto que surgirão â quarta fr.“ a tarde, mandarão logo as 
lanchas que fossem cortar as amarras dos Galleões. 0 que se fez com 
muita deligencia, e’ sem nenhum perigo, forâo os galleões logo caindo, 
e dando à costa; o que uendo o Capitão D. Esteuão mandou algõa gente 
q lhepuzesse o fogo p.» que os ynimigos senão pudessem aproueitar delles, 
nem dos mantimentos que emssi tinhão; os galleões arderão combem 
de desgosto dos nossos, e’ algü dos inimigos // que também ymaginauão, [30J 
quetinhão pei’da naquelle incendyo por lhes pareçer que erão ia seus, 
leuarão todavia ogalleoto con muitas fz.^“', que emssi tinha, ©'mantimentos, 
com 0 que ficarão mais contentes. 

Aquella noite enterrarão os mortos na area da outra parte do rio 
comgrande silencio, e’ semtimento, e’ curarão os firidos, e’ o outro dia 
que foj à quinta fr.“ emque a ultima nao entrou, como flcadito) gastarão 
em as reparar todas como melhor puderão, dodano que tinhão recebido 
danossa artilheria, e tomando algfi descanço do trabalho que tiuerâo, 
que foi e’xcessivo. 

Neste tempo estaua ia toda agente dapouoação recolhida na fortaleza. 






[SO] 


[Sl] 





Mandando o CJapitão ficar fora alguns escrauos que dentro não serulriâo 
demais que degastar os mantimitos; e assi lhe deu ordem quesepassassem 
da outra parte daterra, firme emquanto o cerco durasse, tendo os officios, 
e’ trabalhos repartidos por todos ficauão s 6 as molheres, a quem tam- 
[30 v] bem coube não piquena parte, porque as demais ydade, e’ // e’ forgas 
acarreíauâo terra, e’ area e tudo q mais que podia servir de entulho 
para os vaos dos reuezes daporta da fortaleza; que erão tres. Outras 
donzellas, e’moças não cessauão dedia, e’ denoyte decozer sacos p.* nos 
muros, e’ baluartes seruirem deperapeytos aos quenelles estauão, ser¬ 
vindo todos comtanta promptidão, e alegria que la parecia que sepro- 
mettlão a victoria certa daquelles imigos, que tão confiados vinhão de 
a alcançar dos nossos. Verdade he que Algüa forão perdendo, uendo quam 
mal forão recebidos nesta primeyra entrada. O capitão acodia atodas as 
partes, animando huns, louuando outros, e’ atodos, espertando com seu 
bom exemplo, e’ Incançauel vigilancia sendo aiudado dos Capitães dos 
baluartes, cuios nomes ficão yá ditos, e’ mereçem que oseyão multas uezes 
pello muito esforço com que pelleijarão, e’ animarão aos outros a fazerem 
0 mesmo e não he digno de plqueno louuor Pascoal flori de almeyda, feytor, 
e' alcaide inor que então era daquella fortaleza pellos seruiços que neste 
cerco fez a D’s, e a S. Mg.^* e he justo que se sayba que não só semostrou 
[31] esforçado caualr.» mas sabio, e’ ar // e’ ardilozo, traçando, e’ inventando 
algüas couzas, que forão demuito proueyto dos Cercados, e’ muj preludi- 
ciaes aos Imigos, como no discurso desta historia seuerá. O L.^" Pascoal 
Corrêa sourão pelleijou eõ apessoa, e’ com o Cone.” mostrando bem que 
as letras não ympedem as armas, ainda que o prêmio de seus seruiços 
terá alcançado no Ceo. pois emtão pia Occazião aceaboua auida que 
muitas vezes tinha arriscada nadefensão daquelle malreparado muro. 
Poy sentida sua morte de todos geralmente, porque tão grande perda 
merecia muito grande sentimento, 

Capit." 5.” deeomo os re 
beldes dezembarcarão 
naylha, e’ do que ordena 
rão para combater a for 
taleza. 

Ao prlmeyro de abril pella menhã a avisarão da fortaleza Ir apartando 
as lanchas das naos e’ se entendeo logo que tratauão os rebeldes desua 
[31 v] dezembarcação, e’ vindo remando // p.“ a praia forão soando os instru¬ 


mentos bellicos, resplandecendo os peytos, e’ murrioens de que todos 
vinhão armados, pretendeo o Capitão impedirlhe a dezembarcação, e p.* 
este effeyto mandou sincoenta mosqueteyros com ordem que se a mui' 
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tidão fosse grande senão arriscasse, e’ voltassem para afortaleza. O que 
elles fizerão com muito bom conselho, porque deque effeito serião sin¬ 
coenta mosquetes contra mil, e’ quinhentos: primcipalmente vendo, que 
qualquer que morresse faria grande falta na fortaleza em tal tempo,’ 
mas por não parecer aos imigos que não auia nella quem lhefisesse 
resistência: qulz o Capitão dar-lhe aquella mostra, mandando.lhe junta¬ 
mente que quando se recolhesse puzesse fogo á povoação, porque os Imi¬ 
gos senão aproveitassem de algüas fz.^*» que nella ficarão. Os Soldados 
lho puzerão como lhes era mandado, e’embreue espaço pudera arder toda, 
porque os telhados são de folhas depalmeiras secas, mas não tinhão bem 
ateado o fogo nas cazas, quando sobreueo hü grande chuuelro, que o 
apagou todo, dando muito grande proueito aos inimigos; os quais forão 
dezembarcando sem nenüa (sic) («s) contradição, nem resistência. 

// j[ Dezembarcando os rebeldes naquella parte da ilha a que os natu- [ 32 ] 
rals charaâo Mogincatê onde está apouoação dos mouros mui afastada da 
fortaleza, vierão marchando em muy boa ordenança, tocando sempre 
suas caxas, pifaros, e’ trombetas fazendo seu caminho p.* 0 Convento 
de S. Domingos, onde determinarão fortificar sê, e’ nelle pararão, e'sere- 
colherâo. Entre este Convento, e’ a fortaleza está hüa piquena irmida í'síoJ 
dedicada ao Archanio. S. Gabriel, a que opouo tem muita deuação por ser 
a primeyra, que naquella ilha foj e’difficada. Nella acharão algufis 
Olandezes que a ella forão a hú Antonio Soares cazado êm goa, e’ que 
delia auia Chegado nosgalleões que dissemos, que nella setinha recolhido 
comtoda sua fz.‘'“ e pretendendoa saluar consigo ficou fora da fortaleza, 
a qual lhe foj logo tomada toda, e elle leuado ao general, que omandou 
reter, ainda que com hom tratamento 

Considerada hé pellos imigos a di^osição do Convento lhes pareceo 
muy aceomodada não só p.* ofender delle afortaleza, e’ abater, mas para 
se defender delia. Bem // Bem entendeo 0 Visorey D. Buis de Atayde ( 20 ) ,[32 v] 
quão grande padrasto podia este Convento ser a fortaleza em semelhante 
occazião; e’ assi' vindo segunda vez por Visorrey da jndia, e soccedendo 
Invemar em Moçambique mandou sobreestar nas obras prohibindo, que 
em nehüa maneyra fossem pordlante, a mesma prohibigão fez 0 Visorrey 
Mathlas de Albuquerque {«o) passando aquella Ylha, e’ assi sobreestiuerão 
as obras todo 0 tempo de seu governo, mas como os padres não tinhão 
posse’ p.‘ fundar noutra parte, e’ os Vlsorreis prohibião, e náo dauão 
ajuda p.* outro foi a obra crecendo pouco a pouco vindo a ficar em sua 
perfeição á tempo que mais periudicial. foy a fortaleza, e melhor se 


nenhuma. 

(®) Viâ. notas finais. 
(“) Vtó. notas finais. 
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aproveitarão os imigos delia. Verdade hê quepara pouoagão tão pequena 
hd 0 edifficio demasiadamente grande. 

Ao outro dya pella manhal. que forão. 2 de abril amanheceo a húa 
das portas do Convento húa trincheira de terra levantada do chão emboa 
distancia e’nella duas pecas de Artilheria, comque comegarão abater a 

[33] fortaleza sem delia lhe poderem fazer danó algü, assi porque // os defen¬ 
dia a parede da Igreja que na grossura queria competir com o muro da 
fortaleza, como perq os condestables(8i), e’ estauam reparados cora 
muitos fardos de roupa, que acharão napouoagão, e a sombra destas 
pegas que comegarão a disparar e prejudicar com ellas aos nossos, foram 
levando diante muitas pipas, e’ quartos cheos de terra, com os quais 
chegaram athe o alpendre da ermida de S. Gabriel pondo nelle bom pre¬ 
sidio de mosqueteiros, que reparados das pipas e’ quartos não cessauão 
de disparar seus mosquetes contra os que apparecião sobre o muro. 

Ao quinto dia fizeram outra trincheira semelhante da outra parte 
da hermida onde puzerão húa peça grossa com seu presidio de mosque- 
[33 v] teiros. e’ rompendo a // parede da capellamor da mesma hermida flzerão 
húa bombardeira era que acestarão húa pega mayor que todas as outras, 
a qual langaua balia de uinte e quatro arratens de ferro fazendo tremer 
os muros da fortaleza todas as vezes que disparava, assombrando a gente 
fraca com dous hecos que com seu desatinado estrondo causaua. Tinha 
catorze palmos de comprimento, e' seis na roda da Gamara; foy fundida 
0 anno de 606. como mostrauão as letras que tinha, e deuia ser para o 
effeito que então seruia, mas elles uoltarâo sem ella perdendoa ao tpo (««) 
da embarcação de que os nossos se aproueitarâo muy bem no segundo 
Cerco, que os Imigos puzerão o anno seguinte a esta fortaleza. ~ 

Deste lugar determinarão os Imigos Jrrompendo a terra levandoa 

[34] sempre di // diante, até se abarbarem com a fortaleza abrindo vallos, 
e’cauas de doze palmos de altura, custandolhe esta obra infinito trabalho 
per ser aterra muy aspera, e muy dura de romper tendo muytas pedras 
e’ muito grandes, E em partes acharem rocha ulua, a qual romplão aforga 
debraço, e’ de picão sem os da fortaleza lhe poderem'perjudicar pella 
muita altura dos Vallos Emultidão de revezes. 

Emquanto algúa parte dos soldados, e , gente do mar trabalhaua 
nestes vallos, se Oceupauão outros em fazerem hú terrapleno, ou plata 
forma junto do mesmo convento de S. Domingos, ajudandosse de multas 
ulgas q nelle, e na povoação acharão, e de muitas palmeyras que na Ilha 
aula entulhando tudo e fortificando o de maneyra que puderão plantar 
[34 V] sobre esta machlna tres pegas de ar // artilheria muito grandes conque 
começarão a bater a fortz.» peraquella parte mais vezlnha as portas 
delia, uzando damesma traga dos fardos de roupa e sacos de terra 
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de q se tinham apueitado (sic) (33) nas outras trincheyras para defengão 
dos Condestables, e não fazião estes repairos pouca resistência as bom- 
bardeyras dos nossos, porque como os fardos erão muitos e’ muito gran¬ 
des com a chuua que sobreueo se forão pegando hús aos outros, demaneyra 
que a nossa artilheria os nara podia desfazer detodo, e odano que recebiam 
reparauão logo com outros fardos e sacos que tinham de sobresalente. ~ 

A sombra desta artilheria foram rompendo terra por tres partes 
saindo com outras tres covas, e' vallos naforma dosprlnir.““ ate chegar 
a húa ramada que estaua junto a porta da fortz.“ a cuja sombra os 
soldados de // guarda custumauâo em tpo de paz a entreter se leuando [36] 
sempre de si todo o entulho, e terra que se tiraua das cauas que yâo 
fazendo. Chegados a este lugar encherão muitas pipas E quartos de 
terra para defengão, e repalro dos prezidios de mosqueteiros, que nas 
bocas destes tres vallos tinham posto, os quais de dia e de noite disparauão 
grande numero de pelouros contra a fortaleza, demodo que nam podia 
por aquela parte pareger pessoa algúa sem notauel risco dauida, Des- 
pols de fortificados os Imigos nesta parte vlerão saindo em reves com 
nouas cauas, B vallos do mesmo theor athe dezembarcarem defronte das 
portas da fortaleza a tiro de mosquete. 

Neste lugar fizeram de terra, e Madeira outra plataforma da mesma 
maneyra que a que tinham feito junto ao Conuento de S. // S, Domingos [35 v] 
mas muito mayor e’ mais forte, e’ nella acestarão sinco pegas de arti¬ 
lheria as mayores, e’ mais grossas que em sua companhia tlnhão trazido 
rodeando toda a machlna dos fardos, e sacos deque tantas uezes se tlnhão 
seruido, E porque setemlão que os nossos lhe fizessem arrebentar algúa 
das pegas com que lhe meter algü pellouro pella boca, ascobriâo todas 
com panos azuis damesma cor dos fardos, e sacos que tinham pera seu 
resguardo e’ assy as não ulão os da fortz." senam quando querlâo des- 
parar, perq entam leuantauão os panos para fazer rallhor tiro. Mas não 
lhe uaieo esta preuengão perd os nossos estauão sempre com obotafogo 
na mão Esperando que o pano se leuantasse, e vendoo punhão fogo as 
peças que Mais lhe podia perjudlcar, B assy lhe flzerão arrebentar algúas 
cõ muyto dafio dosque seaeharão perto. ~ 

// Todauia desta parage recebeo grande dafio o beluarte S. Ant.»"’» em [36] 
que estaua por Cap.i" Ant.” Monteyro Corte real que cae sobre as portas 
da fortz.» e as defende, e’ assy dos tiros que no primeyro dia flzerão, 
puzeram por terra todos os altos delle, e todos os fardos e sacos que os 
nossos tinham feito para sua defengão dlsfizerão e' arruinarão. Mas a 
noite seguinte tomarão os nossos areparallo de novos fardos, e sacos 
tendo 0 trabalho e deligencla das nobres molheres feitos de sobresalente 
dous mil sacos de terra para semelhantes necessidades, E não bastauão 


(’*) = artilheiros, 
(“) tempo. 


(*1) aproveitado. 
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menos pois cada dia segastauão mala de duzentos que as molheres 
enchião, e’ com os moços de seruiço accarretauâo e’ punham no alto do 
muro onde os soldados osyão buscar para os por nos lugares necessários 
t36v] sem poder emtanta pressa auer repoizo algum em nenhum genero // de 
pessoa, nem comtudo pareçia que algúa secançaua 

Cap. 6.* da Instancia que os 
Inimigos fazião na conquis 
ta da fortaleza, & da morte 
de seu mestre de campo ~ 

Era notauel a Instancia com que estes rebeldes apressauão a con¬ 
quista, e’ 0 inuito que todos trabalauão nella: Dezoito dias aula q tinham 
desembarcado, nos quais nâo sendo mais que mil, E quinhentos soldados, 
e’ algüa gente do mar que os ajudaua, ficando os demais nas naos, para 
sua defençâo tinham feito quatro baluartes, duas plataformas de mayor 
arteficio, e’ machina, tendo rota a terra do conuento de S. Domingos athe 
[37] as portas da fortaleza com tres vallos E cauas («) tão grãdes // que 
tirhão doze palmos de alto, E dez de largo sendo a distancia de hüa parte 
a outra de duzentas B cinquoenta bragas medidas a posta, e’ da hermida 
de S. Gabriel fizeram outros tantos, & da mesma forma contendo de dis¬ 
tancia cento e’ ulnteçinco, trabalhando com tanta pertlnacia que uencia 
a dureza da terra, das rochas e das pedras, que pareçe que querlão impe¬ 
dir sua deligencia, a qual com ser tanta, multas uezes ficaua frustrada, 
por que a chuua era tal, que tomaua aleuar o entulho com multa pressa 
onde com tanto trabalho o tinhão tirado, perdendo algüs a uida nelle, 
mas os Mmlgos instigados de sua malicia, é’ das exortações de seu 
mestre de campo que armado de luzente peito Emurrlão e’ com hum bastão 
[37 v] na mão asslstllo continuamente a esta obra, andando sempre a uista // 
dos nossos mas em parte onde senão receaua de seus mosquetes, por ter 
exprimentado q não chegauão a tão longa distancia, do que exarcebadoa 
os nossos, e’ parecendo lhe que o andar tão descuberto era fazer pouco 
cazo delles, dispararão algüs mosquetes para aquella parte e notando bem 
conquantos passos nam chegaram os pelouros, aonde elle estaua acres¬ 
centarão a carga de novo, e’ dispararão em tão Infellce hora hora fsicj 
para o mestre de Campo Olandez, que hum delles lhe acertou por hüa 
perna fazendolha em pedaços de que logo cayo, sendo leuado pellos seus 
ao Conuento com universal sentimento de todos; soccedeo outro em seu 
lugar que foy continuando nas obras dos vallos, todavia cõ mais cautella 
de sua pessoa. 


(“) “ valas, escavações. 

[se] 


~ Baterão neste tpõ os jnimigos a fortaleza//com treze peças de [38] 
artllherla grossa, E com m.*°' esmerilhões ( 35 ), que pellas çellas (sic) do 
convento B pella çerca delle tinham posto, que pareçe q todo elle se 
apostou a guerrear a fortaleza, não cessando nunca os mosquetes que 
estauâo nos prezidios mais perto delia, sendo a bateria tão continua, que 
ninhum dia 0 numero das bombardadas deçeo de cento e’ vinte. ~ 

Não contentes os rebeldes com tanta bateria e’ tantas machlnas, 
quantas uzauão contra a fortaleza uendo a constância com que os nossos 
reslstião, amanhecerão hü dia trinta passos do baluarte S. Gabriel cõ 
nova machina e’ baluarte feito de terra, E madeira muito junta, trazendo 
muitos caixões grandes que na pouoagão acharão, e’ enchendo os de terra 
puzerâo hüs sobre os outros a caualete fortificando tudo com traues E 
troncos de palmeyras que cortaUão, dentro do qual // puzerão muitos [38 v] 
esmurrilhões (30) muy perjudiclais E duzentos mosqueteiros, que pellos 
uallos entrauão e’ sayam a seu tpõ sem risco de nenhúa pessoa, e’ ficando 
reparados com os troncos B caixões não cessando de nauejar pellas ces- 
teiras (s’) que fizeram aos que estauâo na fortaleza e muito mais aos que 
defendlão 0 baluarte S. Gabriel a que estauâo tão uezinhos ficando lhe 
tanto yguais que quasl 0 descobrião todo, E como a distancia era piquena, 
nam podia a nossa artilheria fazerlhes dano algü, passandolhe todos os 
tiros por alto, de que os nossos querião arrebentar uendo 0 dano q rece- 
bião, e’ 0 pouco que lhe podião fazer, e' exarcebados mais com a perda de 
algüs Portuguezes, q os rebeldes matarão as mosquetadas, inventarão hüa 
traça que ajnda que era perigosa foy muito custosa aos imigos, ~ 

Tem este baluarte S. Gabriel dous // espigões grandes lançados p.‘ 0 [39] 
campo feitos p." sua fortificação, sobre os quais com madeyra E terra 
fizerão dous eaualleiros onde se puzerâo algüs soldados amparandosse 
com os sacos de terra (único, E ordinário repairo daquela fortz.* (ss)) 
começarão a fazer notauel dano aos Inimigos, pescando hüs pellas seteiras, 
e’ matando a todo 0 que se desmandaua para qualquer parte em que se 
descobrisse; e’ certo que he cousa digna de muy grande espanto uer 0 
lugar tam arriscado, em que 0 desejo da uingança de seus companheiros 
poz a estes valerosos soldados, porque Q lugar onde estavão postos, sendo 
batido de mais de doze esmerilhões, que os inimigos começarão logo a 
disparar contra elles. Ordenando Ds’ que nenhü lhe perjudicasse. ~ 

Como este baluarte nâo estivesse mais distante da fortz,‘ que trinta 
passos como fica // ditto hum dos olandezes ao por do sol, leuantou [39 v] 
a voz dizendo. Eia Portuguezes não se sofre guerra entre homens racio- 


(“) = antiga peca de artilharia. 

(89) d. espingarda de cano comprido. 

(3») = seteiras, 
í®) fortaleza. 
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nais, B políticos com taato silencio, o matarsse calando he só de animais 
brutos: Nos ainda que uarlos sucoessos nos fizerâo inimigos, a natureza 
a todos fez Irmãos, e’ companheiros, e’ pois damos tanto tpo (s») ao odio, 
e a guerra, demos também algum espaço a amlgavel cõmunlcação. E des- 
cançemos hum pouco para pelejar com mais força, demos conta hãs aos 
outros de nossos sucoessos, nam para aliuiar os Jnimigos, senão para 
engrandecer cada hü aos seus. Temos licença do nosso general p.* este 
exercicio. Estimaremos que a alcançeis do vosso. ~ 

Ouuia 0 Cap.™ todas estas palauras, por estar prezente quando ellas 
56 disserão?, E entendendo que nos podia ser de proueito esta tregoa, 
que os inimigos pedião por algum espaço, para nelle se reparar com mais 
segurança o // odano que a artilheria inimiga todos os dias fazia nos 
sacos, fardos, e’ repairos dos muros, B baluartes, permitio que liure e 

[40] seguramente pudessem tratar com os nossos a primeyra mea hora do 
quarto da prima, dando sua palaura que neste tpõ poderião estar sem 
receo alpm da fortz.* Os Portuguezes lhe derão esta reposta, q os inimi¬ 
gos festejarão, assy pella curiosidade que tinham mostrado, como para 
poderem chegar mais ao muro da fortz.* as mantas E cauallos de madeyra, 
que tinham feito, que como eram muito grandes nam as podiam trazer 
por dentro dos vallos, e’ trazendoas descubertas uinhão arriscadas as 
bombardas e’ mosquetadas dos nossos. 

Chegada a hora da conuersação appareçerão algüs Olandezes mais 
perto do muro entre o seu baluarte e’ o nosso de S. Gabriel, E saudando 
aos da fortz.* cortesmente lhe derão boas novas da saude de S. Mg."" 

[40 v] B de algüs grandes // grandes da corte. Tras isto as derão também do 
R."» (40) ajuntando q o anno atras passado não ulerâo naos para a índia, 
mas que a occaziâo namfora o vento sul, como a índia se escreueu por 
terra, mas aquella mesma armada com outra muyto grande esquadra 
que em sua companhia ya se puzera na barra de Lixboa, e não deixara 
sayr cousa algüa por ella fora emq.*“ durou a monção depoderem uir 
para a índia, e’ que naquelle prezente anno não tinham q esperar, porque 
0 R."* estaua tam pobre, E tão impossibilitado que não podia mandar 
mais que tres ou quatro naos uelhas, é carraças (^i) mal aparelhadas, 
que podião escapar mal da daqlla armada que aly tinhão, B de outra de 
treze naos porque esperauão, E que também não tínhamos que esperar 
soccorro da índia, porque o Visorrey Dom Marti Afonso leuara ao sul 

[41] tudo 0 q nella auia, onde foi desbaratado por outra armada da // sua 
de catorze naos que tinhão Malaca de çerco (sic), e’ que Ja todas aquellas 


(»') tempo. 

{") Reino. 

(«) = grande navio antigo. 

(«) Vlã. notas finais. 
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fortalezas lhe estauão sogeitas, e’ que multo cedo lhe estarlâo as que- 
ficauâo, e’ continuando a pratica disserão que Ja senam espantauão de 
nossos roins sucoessos porque depois que perdêramos allberdade eficara- 
mos sogeitos a Castella degeneráramos dos antigos Portuguezes, de 
quem Ja não pareciamos descendentes. ~ 

Ao que os da fortaleza responderam que lhes agardeçiâo as boas 
nouas, q da saude de S. Mag.^* lhe derão, e’ que com o gosto que delias 
receberão poderião consolar a pena que das outras que lhe derão poderião 
tomar emcaso que fossem uerdadeiras, no que senam persoadião porque 
não eram elles agente, que auia de impedir o curso de nossas arma¬ 
das nemq ouuessem de fazer rostro ao Vizorrey, que tinha passado ao 
sul, porque // seu custume era roubar mercadores, e fogir de soldados, [41 v] 
mas que não era muito faltar com a uerdade das palauras quem aula 
tanto tpo que faltaua com a devida obediençia ao Pontífice Romano, 

Ecom a sogeiçâo a seu Rey natural, E seu Sor ( 43 ), e sequereião expe¬ 
rimentar se os que estauão naquella fortaleza eram descendentes dos 
Portuguezes antigos, Euerdadeiros imitadores seus, q poderião fazer 
facilmente alcançando licença do seu General, para cinquoenta Olandezes 
entrarem em campo cõ vinte cinco soldados Portuguezes, e’ que neste 
desafio seconclulsse apertengâo da fortaleza, E que 0 Cap.® delia segu- 
raua 0 Campo da sua parte, E daria refens athe cumprir a palaura, B que 
aelles delxauão escolher 0 dia E as armas. ~ 

Picaram os Ynimigos confusos deuer a resolução dos nossos, e’ 
nenhum queria responder todauia instando pella reposta // disse hum [42] 
delles que ocomunicarião com 0 seu general, E porque os nossos zom¬ 
barão, Emotejarão de sua couardla, responderão que era custume dos 
pouos vendosse em aperto tirar forças de fraqueza, que mal podia 0 Gap,” 
arriscar uintecinco soldados quando todos os que estauão na fortaleza 
não chegauão a cento: que melhor seria tomar bom concelho com tpo E 
entregarense em suas mãos antes do vitimo cõflicto, E rompimento da 
fortaleza, occaslão emq a piedade não tem lugar porque tudo assola, 

B destrue a yra, E impeto dos uencedores, que tratassem de suas uldas, 
que era 0 que mais podião estimar pois estauão certos que quando 
durassem os muros contra a furia de suas bombardadas, não podião 
durar lhe as munições, agoa e’mantimentos mais que tres meses porque 
elles os tinhão muy bemcontados, e’que se as necessidades os auião de 
fazer entregar p.* // que 0 deixauão para tpo que com a fortz.* perdesse W2 v] 
asuidas, fazendas, B Uberdades, molheres, e f." (^*) vendo os da fortaleza 
que yam tomando mais Ucença do necessário, lhes disseram, que pois 


(«) senhor, 
(«) filhos. 
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aabiâo tam malguardar o respeito que deuião que não querllo com elles 
outra couversaçam senão a dasarmas em q elle se não mostrauão tão 
fortes como nas palauras. ~ 

Cap. 7 do Successo q tlue 
rão dez soldados que o 
Cap."* D. Esteuâo mandou 
tirar a ponte q estaua na 
caua da fortaleza. ~ 

Estauâo ja os inimigos tão perto da fortaleza que se receou o Gap.'" quo 
lhe pudesse perjudicar Ma ponte leuadiça q estaua na caua q daua ser- 

[43] uentia da pouoagão p.“ a fortaleza, e tão // também p." q os inimigos 
senam pudessem aproueitar da Madeira delia p.“ algüas de suas machinas 
determinou mandalla tirar, o que poz em effelto Ma noite, escolhendo 
p.‘ ysto dez soldados que ao quarto da prima rendido sayrara pello postigo 
da praya, e’ com todo o silencio que lhe foy encomendado derão volta 
a fortaleza, e leuantando a ponte aforão encostar ao reuez do belluarie 
S. Gabriel, escondendoa á uista dos ymigos, e' com a mesma diligencia, e’ 
silencio entupirão a porta da fortaleza da banda de fora compedra, terra, 
B area que naq'lle revez estaua, e’ recolhendosse p.“ a fortaleza có muyto 
boa ordem encontrarão duas espias contrarias que andauão fora dos 
prezidios, e’apartados de toda a outra Companhia entre a ramada E a 
fortaleza, B como soubessem quanto o Gap." desejaua auer hü Ynimigo 

[43 v]’ destes as mãos // mãos para se inteirar de seus desenhos, tanto que 
tiuerlo uista destes dous, se arremegarâo a Elles demanr.' que lhe não 
puderão escapar, 

Os Olandezes vendosse em poder dos nossos E que os querlão 
leuar para a fortaleza começarão a grandes uozes achamar pellos seus 
que lhe valessem bradando sempre Ymigos, Ymigos. Com os gritos dos 
catluos se alborotarâo os prezidios todos, e se puzeram em armas, O 
mesmo fizerão os que com o general estauâo de guarda no convento 
onde começou a soar hüa trombeta que destintamente dezia recolher, 
recolher. Os nossos que tinham prezo os dous Olandezes, uendo o estrondo 
dâfi armas, E o reboliço que em todos os prezidios auia temendo que 
acodüido as vozes dos catluos lhe pudessem escapar das mãos os matarão 
as punhaladas não lheualendo a humildade que mostrarão quando uirão 

[44] a deliberação // deliberação que os nossos tomarão de os segurar com 
a Morte. 

Recolherão se os dez soldados pello postigo por onde tinhão saydo, 
onde forão recebidos com muyto aluoroço dos oompanheyros, E com elle 
os leuarão ao Capitão, que sabendo o que delxauão feito, E aboa ordem 
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que em tudo guardarão, os abraçou atodos agardecendolhes o que fizerão, 
e’entre outras palauras lhe disse estas. 

Nam vos pareça valerosos soldados q quando vos mandey emprender 
0 que tam felicemente comprlstes, tlue deuos pouca confiança, pois quem 
tinha uisto o que todos tendes feito destes muros p.* dentro, bem podia 
entender o que cada hum deuos faria achandosse fora, e' assy não he 
novo p.* mi oesforço que mostrastes, mas he principio das victorlas que 
espero o successo que tiuestes, com o qual a hüs de nos enchestes de 
alegria, E a outros enveja, // porque algüs nam festejam tanto o que uem [44 v] 
feito como sentem não serem prezentes quando se fazlão, mas auos E a 
elles prometo que uos nam negue as occaziões que se offerecem em que 
possais mostrar ovalor deuossas pessoas 1 para ellas guarday avontade 
que emtodos noto de uir as mãos com os Imigos demais perto. Hüa só 
cousa uos encomendo, que em semelhantes successos quando não puder¬ 
des trazer uluos a fortaleza os inimigos que vos cayrem nas mãos lhe 
tragais as cabeças com cuja uista sey eu que leuara Este pouo grande 
contentamento, E por isto dera ametade demlnha faz.^“ por auerdes 
trazido hüa ou ambas as cabeças dos rebeldes que matastes. 

Todos os que se acharão prezentes mostrarão agradeçer ao Cap.“ 

0 termo tão honrozo que com elles tinha uzado, mas hum dos dez que se 
acharão no assalto chamado Manoel // Manoel Frz («=), pezarozo delhe [45] 
faltar com aquelle gosto lhe respondeo. Nam he este o tempo 111.““ Sor 
emque os bons eaualeyros e Soldados honrados poem os olhos empremlo 
nem interesse senão na obrigação doque professâo, na fidelidade que deuem 
a seu Rey, arriscando auida em seu sereuiço, E na defençam de sua 
fortaleza, e’ ainda que me conheço pello menor demeus oompanheyros, 
todauia quero yr buscar hüa das cabeças dos Olandezes mortos, e não 
terey por prêmio plqueno o gosto que V, M. afirma que com todo este 
pouo receberia. Dittas estas palauras selançou per hum pique ababto 
per hum reuez da fortz.* («) com hum traçado atiracolo, e posto embaixo 
foy demandar a parte donde deixara aos corpos mortos, e’ ja os nam 
achou, porque os Inimigos os tinham recolhidos, e uendosse perplexo, e’ 
indeterminado, parecendolhe que era grande falta não cumprir // a pala- [46 v] 
ura que tinha dada, e’ que algüs ymaginarião que não ouzara chegar 
onde os mortos estauâo, podendo levar por testemunhas de seu esforço 
algüs despojos que aly ficarão dos dos mortos senão qulz conteçtar 
comysso, julgando por pouco tudo o não era leuar hüa cabeça Olandeza 
consigo conforme a sua p’messa. ~ 

Pello 4 se deliberou em cometer hum dos prezidios euer se podia 
de improvizo assalto cortar a cabeça a algü ou morrer na empreza. 


(«) Fernandes. 
(«) fortaleza. 
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Com €ste intento encaminnhon para onde os prezldios estauão, e’ che- 
gandosse perto dos Vallos, quiz sua boa sorte que achasse hum Olandez 
estirado no campo, e arremeçandosse a elle com o traçado na mão lhe 
poz os pes sobre os peitos, euendo que não fazia mouim.'” algum lhe poz 
os pes sobre os peitos imaginando q estaua morto, mas nam sedetendo 

[46] multo nesta ymaginagão lhe cortou a cabeça // cabeça Ehsaguentada 
a trouxe p.“ a fortaleza dentro no mesmo chapeo do miserauel defunoto 
que emcaso que estiuesse morto nampodia auer muyto tpo pois ainda 
0 sangue parecia fresco. E todauia seentendeo que nam podia ser dos 
dous por quem levou hum delles p.‘ o enterrar não aula de deixar o outro 
s6, E tamperto de seus prezidlos. Plnalmente o bom soldado com a 
cabeça prometida uoltou para a fortaleza, e’ sendo aiudado dos derriba 
que 0 estauão esperando sobio por onde decera não causando menos 
espanto com a noua deliberação que tomara que gosto com a promessa 
que compria. — 

A cabeça se aruorou no baluarte em que o soldado tinha sua instancia, 
Eelle tam contente do que tinha feito que lhe não lembra mais prêmio 
nem satisfação. Verdade hé que anda acertado em se contentar com o 
que em si tem, porque se aspirar a mais lhe darão afeitoria de Mom- 
[46 v] baça // ou de Mascate, porque as satisfaçSes grandes as praças de 
Jmportancla não se dam muitas uezes na índia aos que as possuem, 
porque muytos as não merecem, mas dãosse a seu pais e’ avos, que 
ainda que as meregerão sam Ja difunctos, e’ assy senão olha pella pessoa 
que se despacha senam per cujofilho ou neto he. Bem confesso eu ^ se 
deue todo orespeito aos homens bem nacidos, e que não ha couza, que 
nam seja deuida aquem começou lá amereger por seus auos, E vlzauos, 
mas quem me pode negar que nam mereçe nada o que persi desmerege. 
Herança ouue Ja no mundo com obrigação que q herdeiro que a não acre- 
centasse, aperdesse e’ Justa condição para merecimentos herdados, Ese 
fora uisto quequem os não acrecentasse os perdesse, quanto mais justo 
sera que nam aproueytem a quem os não imita, antes os escureçe (aic) 

[ 47 ] com suas obras. Mas recolhamonos eu que fuy // fuy Companhr." emtodos 
estes trabalhos eperlgos a húa escreuanlnha que 0 Gap.*" D. Esteuâo me 
ouve la nessa Costa da Cafraria, Eoque trouxe a cabeça p.* afeitoria 
de Mascate se lha derê. 

4 ■ 


í«) tempo. 
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Gap. 8 do respeito porque o 
Captião D. Esteuão de Atai 
de mandou dous Portugue 
zes a terra firme e despejou 
a fortz.* de algüa gente. ~ 

Nam só estauão os rebeldes S."' da Ilha, e do rio, mas ainda se forão 
fazendo da terra firme mandando lanchas todos os dias ao longo da 
praya, que fica defronte da Ilha, desembarcando em todas as partes 
quequerlão, provendosse demuytas carnes, frutas, agoa, E lenha sem 
nenhüa contradição ou resistência, o que vendo o Gap.™ determinou delhe 
atalhar, B impedir este // commodo, queera muy importante, e’ priuallo [47 v] 
da communicação da terra firme, grangeando p.» a fortaleza o refresco, 
deque elles the (is) entam setlnhâo aproveytado tanto, para o que escolheo 
dous homens práticos nalingoa daterra; e experimentados na communi- 
cagão dos naturaes, B os mandou hüa noyte no tempo que a mare estaua 
detodo uazia nãa embarcação muyto fiquena para que em caso que 
achassem algüa lancha pudessem nauegar pellos baixos, era q as lanchas 
0 nam podem fazer por demandarem mais agoa, e’ assy tomando terra 
tractassem com as cabeças dos Cafres que nella morauão prome¬ 
tendo lhes muytas roupas E contaria (.que he a mercadoria entre elles 
mais corrente) os excitassem a impedirem a desembarcagâo, Ecommu- 
nlcação aos Olandezes, e’ se achassem nos Cafres E mouros da terra 
a dlss // disposição que esperauão se deixasse la ficar aulzandoo do [48] 
que tinhão feito, tomando a mandar a Mesma embarcação, B outras 
do Mesmo porte, as quais trouxessem todo o refresco que pudessem 
auendo deleuar por retorno as roupas que lhe tiuessem prometido, e’ • 
trabalhassem poruer se por algum dos escrauos ladinos, que ficarão 
fora da fortaleza podlão tomar lingoa das pretençSes que os Olandezes 
tinham neste çerco. 

Fizerão os dous expertos Portuguezes o que lhe foy mandado com 
multa diligencia, e passando na embarcação piquena, alta noyte, aterra 
firme o puderão fazer sem serem sentidos dos ymigos E como sabião 
bem aterra, e’conhecião bem os moradores delia os forão demandar logo 
dandolhes daquellas contas de vidro q elles tanto estimão E prome- 
tendolhes multas roupas. Era esta gente amiga // dos Portuguezes,^ E [48 v] 
delles uiuiâo, seruindoos em suas embarcações, e’ também tinhão recebido 
notauel perda com a uinda dos Olandezes, e’ por estes respeitos, E muito 
mais pello piqueno interesse que esperauão, prometerão aos dous Por¬ 
tuguezes, que la forão enviados de fazer tudo o que o Gap.™ lhes Man- 
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dasse, E na mesma noyte derão auiso Ms aos outros para que demadru- 
gada se ajuntassem, despedindo antes que amanhecesse a pequena 
embarcação com algüas outras em sua Companhia com provimento de 
frangãos, ouos, frutas despinho E ortaliça, auisando os Portuguezes do 
bom animo comq os naturaes ficauão contra os Olandezes, e’ decomo 
estauâo aparelhados p.“ lhe negar toda acomunicação, e’ impedindolhe 
quanto pudessem a dezembarcação em terra a força de armas, para o 

[49] que se ficauão ajuntando // ajuntando rauytos armados de suas azagaias, 
E frechas, E aparelhados para qualquer trançe que se offerecesse, Auiza- 
ram juntamente com (5°) os Olandezes publlcauâo nam querer arriscar 
nenhum só homem na conquista da fortaleza, porque sabião deserto que 
nam tinha dentro em si agoa, mantimentos, nem munições, comque 
sepudesse sustentar tanta gente por muyto tpo, principalmente nam 
esperando poderlhe uir soccorro da índia, e’ elles temerem pouco avinda 
das naos do R,"“ que nam custumao vir senão muyto tarde, nam todas 
juntas, mas hüa E húa cõ agente enferma, E debilitada, E que antes 
de sua chegada esperauâo estar de posse da fortaleza E assiquerlão desis¬ 
tir de todo 0 assalto pereigoso entretendosse em bater a fortz.» ate que 

[49 v] cõ acontinuação caysse algum lanço de muro // muro. Elhe desse llure 
entrada na fortaleza. 

Foy de tanta importância a yda destes dous homens aterra firme, 
que realm.*' pareçe que D’s inspirou este meyo, como prim." E principal 
para queestes rebeldes, E imigos de nossa fee nam effeituassem seus 
intentos o que pudera acconteçer se este meyo faltasse, porque todas as 
contas que elles lançauâo erão muy certas, mas todas lhe ficauão frus¬ 
tradas. 

' Chegadas as plquenas embarcações (a que os naturaes chamão alma- 
dias) foram grandem.** festejadas do Cap.™, B de todos os que estauão 
na fortaleza, não só pello refresco q trazião, E esperanças que lhe dauâo 
da Guerra, que os Cafres, e Mouros prometiâo fazer aos Olandezes, mas 
muyto mais pello auizo tam importante que lhe trazião, E assychamando 

[50] 0 Cap."' a concelho aos superendendentes {sicj das Estançias // Officiaes, 
B pessoas principaes da pouoaçam, lhe deu conta do auizo que os Por¬ 
tuguezes lhe tinham mandado da terra firme. S. ficar ella pellos Portu¬ 
guezes armada contra os Ynlmigos, E serlhe forçado uisto seu desenho, 
que era como ulão, tomar a fortaleza por necessidade, e não por armas 
Pello que era forçado que toda a escrauaria egente inútil, e’ que na fortz." 
nam fazia mais que gastar os mantimentos, passassem toda aterra 
firme pois ella estaua de paz, e’ nam corrião os que la estiuessem ninhum 
risco e’ a fortaleza ficaua aliuiada de tamgrande carga poupando os 
mantimentos, que estes auião de gastar emquanto o Çerco durasse. ~ 


Aprouarão todos o Concelho do Capitão E com muyta deligencia se 
foram tomando // tomando a rol todas as pessoas inuiteis E que na [60 v] 
fortaleza nam servlão em cuja perda se arriscaua pouco por serem os 
mais delles escrauos forros, e’ catiuos, outros enfermos e doentes que 
folgarão de yr onde tiuessem milhorcomodo p.‘ se curarem, principal¬ 
mente uendo que não auia risco nenhum najomada, E contandosse os 
que auiam de passar se acharam quinhentas pessoas. No q se pode notar 
de quanta Importância foy o auizo que os dous Portuguezes mandarão, 

E quam perjudicial aos rebeldes publicarem com tanta facilid." seus 
intentos, pois estaua certo o muito perjuizo que estagente aula de fazer 
dentro na fortaleza se o Çerco durasse pouco mais tpo (n) do^ durou, que 
foram dous mezes; lançando estiba (=2) aos mantimentos que nelia aula se 
achou que p." os que ficauão que erão menos as duas partes dos que 
passarão, aueeria Mantimento p.“ // sete mezes, vindo a cada hum por [51] 
dia hüa piquena medida de milho, B outra de agoa. 

Anoyte seguinte uoltarâo as almadias carregadas de gente, E com 
muitas roupas que o Cap.”* mandou para se repartirem pellos Cafres, 
os quais contentes E satisfeitos com a boa paga que se lhes daua, acodi- 
rão logo arodear as prayas e lugares onde os Olandezes custumauâo 
a dezembarcar, B armados a seu modo lhes começarão a fazer notauel 
dan’no, principalmente nos primr.'” que acharam dezembarcados, E 
algum tanto desmandados, porque o custume do bom tratamento que 
os Cafres lhe tinhâo feito alhe entam, os trazia algum tanto descuidados. 

Eassy foram mortos algüs, E os outros seembarcaram anado, largando 
as armas p.“ o poderê fazer milhor e mais desejados, ficando tam 
cheos de medo das azagayas E frechas // eruadas dos Cafres, que [51 v] 
nenhum delles ousou mais sayr em terra, perdendo oexercito inimigo 
0 quotidiano reforço e provimento q da terra firme reoebeia pella boa 
ordem que o Capitam D. Estevão nesta matéria tem, E pella muyta 
deligencia que os dous inviados puzerão no negocio que lhe foy encomê- 
dado, Dezembaraçada a terra firme continuauâo denoyte as plquenas 
embarcações trazendo sempre agoa, lenha, e’ muito refresco que para 
08 feridos era muyto necessário B aos sãos demuyto gosto, e’ aliuio, 
leuando aquella gente que se tinha mandado sayr da fortaleza, e’ ainda 
que os Inimigos tinham noücia desta passagem, e’ comunicação nunca 
puderam impedir, porque nauegauão sempre em mare uazia por baixos, 
onde as suas lanchas não podiam chegar por mais que trabalhassem ~ 


(M) = tempo. 
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[52] Gap. 9.® do que os rebeldes 

denouo ordenarão contra 
a fortaleza, E da grande re 
sltencia que os nossos lhe 
fizerâo. ^ 

Foy notauel o sentimento, que os Imlgos tiueram pella mudanga que os 
mouros e’ Cafres da terra firme flzerão, não somente pella falta que ao 
exercito fazia o quotidiano provimento que delia lhe uinha, q.'" por 
entender que os çercados se auiâo deprouer, damaneyra que a necessld.* 
os não obrigasse aentregarense como elles esperauâo enesta opinlam 
seconflrmou, mais despois que se certificou que o Cap.“ langaua fora 
[53 v] da fortaleza toda agente inutll, ficando so // nella os que a auiâo de 
defender para os quais nam podia faltar mantimento com o que de fora 
lhe entraua cadadia, Pello quee see resolveo o general com pareçer dos 
seus em apertar mais o gerco, E abreulalo de maneyra que pudesse 
entrar a fortz.* ou por assalto ou por minas, oucom quaisquer outros arti¬ 
fícios de guerra; e’ assi ordenou damadeyra que trazia ’e de algüa 
que na poucagam achou dezasete mantas (s^) de altura, E largura dos 
vallos, que eram de 12 palmos em alto e-lO-de largo, E cauas com que 
tinha vindo do convento de S. Domingos, ate obaluarte que tinham feito 
juntoa fortaleza. 

Acabada esta machina a trouxerão co^m muyta quletagão E silencio 
por dentro dos vallos ate o baluarte onde atiraram fora denolte, e’ 
quando pella manhã forão // as mantas uistas dos nossos nam causarão 
[62 v] piqueno sobresalto, entendendo que os ynimlgos pretendiâo minar a for¬ 
taleza, oupicar omufo, mas como corridos do sobresalto que tlverão, 
pedirão algüs licenga ao Gap.® para as yrem queimar aquella noyte, q 
0 capitão lhe negou, dizendo que ainda nam era tpo dese arriscarem, 
pois emquanto as mantas estauam trinta passos da fortaleza nam lhe 
podiâo perjudlcar couza algüa. Todo o dia estiueram as mantas auista 
da fortaleza, junto ao seu baluarte, sem que anossa artelharia lhepudesse 
persuadir pella piquena distancia que auia de hum lugar ao outro onde 
ellas estauão. 

Foy aquella noyte muy fauorauel a seus intentos pella grande 
chuua, trovões, B relâmpagos que nella ouve com tanta escuridam que 
senam podiaver cousa algüa, eaproueltandosse os Ynimlgos de tam boa 
[ 63 ] occaziam ajuntando todo o corpo do exercito, E homens do // mar os 
quais com muyto silencio, E dellgencia forão rompendo hüa profunda 
caua, cora a qual pretendiâo chegar ao baluarte S. Gabriel que lhe 
flcaua mais perto. E por esta caim. determinarão trazer as Mantas sem 
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que (Ja fortaleza lho pudessem Impedir, e’ comser agente tanta que pas- 
sauâo de quinhentos gastadores, e’ tamgrande amultidâo. S, picões, 
lauancas, e’ enxadas, E paás comque trabalhauâo, era tal afuria dos 
uentos, etrovões, que cora os da fortz.* estarem alerta emtocto o quarto 
da prima nam sentirão cousa algüa, salvo que dequando emq.** {») seuio 
algüs fuzis, os quais erão do fogo que os picões ferião nas pedrai em 
que dauam; E coniecturando os do baluarte S Gabriel o que podia wr, 

B não sabendo como secertificassem. Diogo Carvalho Cap.** que era 
daquelle baluarte sedependurou por hüa corda fora do muro, B eftendo 
atento sentlo o reboligo dos gastadores, E os golpes dos picões, E alueões 
com que cauauão, advertindo quanto se vinnhara ja abar // Ismdo (ss) [64] 
com a fortaleza, pello que leuantou a voz diz,‘» abrados armas, armas 
Caualeyros, e’ cheguemonos ao Muro aempedir o desenho destes rebeldes. 

Aa primeyras uozes acodio logo o cap.“ mandando tocar oslno do 
repique, com o que se ajuntarão todos os outros Capitães das outras 
estancias com seus soldados. O Gap.® os mandou recolher a seus pre- 
zidios, ficando elle no mesmo baluarte S. Gabriel com algüa gente da que 
não estaua obrigada as estancias particulares. S. Pascoal Oorrea ouuidor 
Geral, Pascoal Flori dalmeyda feitor, Ruy da Cunha de Mello, e' outros 
que naquella occaziâo nam quizerâo pareçer velhos, nem enfermos, por 
senam escuzarem de acudir a tam manifesto perigo, juntos tod<» os 
quinze que no baluarte continuamente rezedião, começaram a disparar 
algüs mosquetes nam podendo saber deque effeito serião pella grande 
escuridam da noyte. Pello que dando logo a algüas panelas de poluors 
as deyxaram // cayr ao pe do muro, as quais com o fogo que tomaram [54 v| 
descobrirão manlfestamente aos ymigos, que com muyta prem vlnhio 
abrindo a terra, demaneyra que quasi chegauâo com a caua ao mesmo 
baluarte S. Gabriel. Tanto que os da fortaleza descobriram a parte onde 
os imlgos trabalhauam foram lançando nella grande multidão de panelas 
de polvora, das quais receberão notauel danõ porquecomo olugar era 
estreyto, agente muyta o fogo grande, foy abrasando tantos, que caindo 
hús sobre os outros se foram recolhendo ao baluarte deixando m picões, 
enxadas, emais Instrumentos com que trabalhauâo, sem ouzarem mais 
por aquella noyte tornar acontinuar naobra. 

Amanheceo e descobrirão os da fortaleza a grande caua q os Imlgos 
tinham feita tão larga que na parte ondese avezlnhaua c5 a fortal«a 
estauão postas duas mantas emparelhadas, sendo ambas juntes dclarpra 
deuinte // palmos. Vendo o Gap.® as mantas dos Imlgos casl aterbadaa [ 55 ] 
com 0 muro, B quajm facil lhe seria a sombra delias, ou plearemao ou 
Minaremno, semq se lhe pudesse defender, porque as Mantas erão muy 


(“) ■= parapeito portátil sobre rodas. 
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grossas, Eestauâo cubertas dsterra molhada, dÉmanoyra que nem com 
fogo, nemcom outro arteficio algú sepodiâo queimar, nem quebrar de 
riba da fortz.*. Com parecer dos officiaes, e’ Capitães das estancias escolheo 
por melhor concelho ocontraminarem O muro da banda de dentro pella 
parte por onde acaua dos Imigos estaua feita que era nomesmo baluarte 
8 . Gabriel Com esta resolução se começou afazer acontramina com 
tanta deligencla, que quando ueo a horas de vespora estaua todo o 
entulho tirado daquella parte que era necessário, E descubertos os 
alicerces, demaneira que ainda que os rebeldes continuassem suas minas 
nam perjudicariâo a for^.“ 

[65 v] ~ // Acabada esta obra sobirâo ao muro E per Concelho de Pascoal 
Flori’ de Almeyda inventarão hüas luminárias ou fugareos de breu, B 
alcatrão, os quais puzerâo em mastros denauios, E de outras embarcações 
q. acazo se acharão na fortz.» os quais lançados a grande espaço fora 
delia, alumiauão o campo de maneyra que nam podião os Imigos conti¬ 
nuar na caua, e’ minas semque fossem uistos dos nossos: O que foy 
occaziam p.‘ cessarem algum pouco de suas pretenções, temendo serê 
abrazados com arteficios de fogo que da fortz.» lhe lançauâo e’ assy 
somente trabalhavam os que podião caber escondidos debaixo das duas 
mantas, que anoyte precedente tinham trazido, B doutras duas, que 
naquella noyte trouxeram abrindo tanto a caua que as puzerâo na ygual- 
dade das outras: e’ ainda com todas estas preuenções nam deixarão de 
[66] sayr algüs abrazados // porque era tanto o alcatrão, ebreu que com 
as panelas de poluora lhe lançauâo da fortz.” que nem de baixo do 
emparo das mantas podião escapar do incêndio. Nam ficarão os do ba¬ 
luarte izentos de perigo, porque os Imigos que no prezidio flcauão nam 
eessauão de disparar os mosquetes, E esmerilhões que no seu baluarte 
tinhão, com que matarão dous soldados dos nossos aquella segunda noyte; 
e' voltando a terceyra com mayor impetro foram trazendo as quatro 
mantas, e' apezar da rezistençia que os do baluarte lhe flzerão matando 
eabrazando muytos com os arteficios de fogo, que lhe lançauâo, as che¬ 
garão ao muro do mesmo baluarte, firmando as demanr." (sa) que nem com- 
galgas muyto grâdes as puderão quebrar, nem abrazar por mais breu, 
E alcatrão que lançauâo. ~ 

Andauão os nossos tam coléricos que não reparauâo nos mosquetes 

[60 V] que do baluarte // inimigo continuamente contra elles se disparauão 
querendo arrebentar de paixam, vendo as mantas dos Imigos pegadas com 
os muros da fortaleza e’ como o baluarte em que pelejauão mamtlnhâo 
parapeitos como dissemos, B os que o defendiam se debruçauão sobre o 
muro, descobrião se muytas vezes e’ a luz das luminárias,, que tanto tinha 
aproveitado aos Çercados lhe veyo a prejudicar de maneyra, que apon- 


(®") = de maneira. 

IW 


Souto, A. Meyrelles âo~Hysiorya dos Cercos 


tando os Imigos dos q se debruçauão, entre elles pescarão com hum 
mosqte pella testa a Ruy da Cunha de Mello, que logo cayo morto com 
grande sentimento do Gap.™ I>. Esteuam e de todos os mais. Traz elle 
matarão logo ao licenciado Pascoal Corrêa Sourão, senda (sio) esta a 
mayor perda que os nossos tiuerão em todo o discurso do Çerço. Dos 
ynlmigos morrerão tantos q se ouuerão de retirar satisfeitos com deixa¬ 
rem postas as mantas no lugar onde pretendião. ~ 

// Gap. 10. De hum assalto, [57] 

q vinte, e’. cinco soldados 
Portuguezes derâo ao exer 
cito inimigo, E do q nelle 
lhe socedeo. 

Apartados os ymigos da fortz.* ficarão os nossos com algum descanço 
mas com graue sentimento pella falta do licenciado Pascoal Corrêa B dos 
mais que com elle acabarão, mas não perderam o animo por se verem 
menos nem os enfraqueceo a uista daquelles corpos despedaçados E dis¬ 
formes, antes pareçe que se endureçerão e azedai’ão mais contra os ymigos, 
que de tais Companh.»' os tinham priuado, e' assy estando juntos alpns 
soldados das outras estancias que para o enterramento acodirâo aquella 
do beluarte S Gabriel se começarão a incitar hús aos outros, passando 
palaura entre todos mansamente, que pedissem // licença ao Cap.™ para [&! v] 
que fizessem hum assalto naquella noyte em que os ynimlgos deuiam 
de estar mais cançados, e’ menos cuidadosos de serem combatidos, e’ 
conformandosse vinte e çlnco delles num pareçer, ajuntandosse num 
corpo se foram ao Capitão que ainda estaua em pe no baluarte, onde lhe 
disse hum delles em nome de todos, estas palauras. 

Nam he tpõ 111.""’ Sõr dedilatar mais a saida, que ha tanto deseja¬ 
mos fazer contra estes rebeldes inimigos de nossa fee, porquee se tegora 
confiamos na fraca rezistençia deste muro batido por tantas partes, já 
as machinas que se ajuntarão o tem arriscado demaneyra, q se o nam 
soccorrermos nos faltara muyto depressa, assy que a necessid." nos força 
a pedir licença a V. M. para darmos hum aSsalto no Campo ynlmlgo, E a 
mesma deue obrigar a V. M. a nola conceder E permitir que cometamos o 
beluarte que esta // mais vezinho a esta fortz.*, e’ se leuarmos cora nosco [68] 
fauor do Çeo como esperamos poderá ser que achandoos descuydados 
descançando do trabalho, que estes tres dias enoytes continuamente tiue- 
râo, os perturbemos de modo que faz.^» fogir a todos, matemos algüs, e’ 
quando assy não for ao menos nam poderão tirar que com o breu, B alca¬ 
trão que da fortz,* nos lançarão, lhe queimemos as mantas que estão 
tam pegadas ao muro, E o liuremos do perigo em que esta de poder ser 

m 


510 


511 















Souto, a. Meyrelles áo—Hy storya dos Cercos _ 

minado, ou picado: o que de riba não podemos effeituar por estarem 
cubertas de terra e se cazo for q deixemos as vidas era suas mãos damos 
a V. M. nossa palaura que seja tanto a custa sua que fiquem elles 
regeando (sic) segundo assalto, ou poruentura deixem o Çerco vendo a 
deliberação com que sabem perder as uidas os defensores desta fortz.‘, e’ 
[58 v] dezenganem que q.'’" falte dentro quem a defenda hade ser a tempo // 
que nam ha de ficar fora quem a possa conquistar, e não sera nouo que 
niortos aliuremos deste cerco, pois a mão abrazada d’Sceuola (•”) llurou a 
Roma do seu; e’ entre as cousas que nos dão confiança, húa delias he 
entender que pella chuua E escuridam da noyte se nam poderão os imigoa 
ajudar de seus mosquetes sem os quais estes vinte cinco, que nos offere- 
çemos (sic) parecenos muytos contra seu exercito, quanto mais contra 
0 prezidlo de hum so beluarte, nem V. M. nos deve negar Esta licença 
receando a falta que fazemos na defençâo de nossas Estancias, porque a 
assistência a nellas ja nam he tam necessária como o queimar as 
machinas que de tão perto as ameaçâo, e’ sem se expor a perigos ninguém 
alcançou grandes victorias, e’ sobretudo lembramos a V. M. que temos 
eleyto por Gap.” E companheyro contra estes hereges ao glorioso S. P.* 
[ 59 ] Martyr, que tão grande perseguidor delles foy, cuja festa // elles Impedem 
amanhâa senão festeje c5 a solemnid.' que este pouo em seu convento 
custuraa E debaixo de seu amparo sem falta yremos seguros, E voltare¬ 
mos victoriosos. ~ 

O Gap.”' os ouuio, E notou bem o desejo E aluoroço com q todos esta- 
uão p.* cometer o assalto afligindose já porque lhe tardaua com a licença 
e’ resoluto em lha conceder lhe respondeo. Nam quero que ymaglnels 
animosos companh,»', B valerosos soldados que o dilatar tegora esta 
licença que ha tanto pretendeis foy por algúa desconfiança g, de uos e dos 
mais companheyros tiuesse, pois experiencla me tem mostrado que 
mayores eraprezas se podem fiar devosso esforço, mas como sois tampou- 
cos E tam necessários, qualquer de uos que na fortz.* faltasse nos faria 
muyto grande falta, e’ assy determinaua de vos não arriscar senão em tam 
urgente necessidade como a prezente para a q.‘ (ss) folgo que uos anteci¬ 
pásseis prlraeyro que eu uos mandasse assi porq me liurastes da perplexi- 
[59 v] dade // xldade que eu poderia ter na Eleição que fizesse como porque o 
aluoroço com que nos offereceis hade acressentar muyto esforço ao 
piqueno numero dos que cometeis a empreza. Também não quero que se 


(”) aScaevola*. 

á conhecido o acto heróico do C. Mucius Scaevola, jovem romano que pre¬ 
feriu queimar a mão direita, com que errara o aivo, a responder ao Rei Porsenna, 
«lars» da Etrúria, que tentou assassinar quando este assediava Roma. 

(“) = qual. 
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diga (se desta escaparmos) que me pedistes I.ca (59) para queimar as man¬ 
tas que estauão pegadas cõ o muro da fortz,», E eu que uola neguei, podendo 
ser de tanto proueito como espero. Pello que de muito boa vontade uola 
conçedo confiado na deuina misericórdia, e’ na boa Eleição do sancto 
que por Gap.*" escolhestes que sera de tanto effeito este assalto, que com 
elle deis principio as victorias q esperamos: p,» o que escuzo fazeruos 
lembrança algüa nem encomendaruos a importância deste negocio, pois 
tudo 0 que uos pudera fazer, vos mo dissestes somente uos prometo que 
eu E os mais que na fortz.» ficamos estaremos sobre o muro acuja sombra 
uos recolhereis, sendo cazo que não ayeis occazião tam prospera como 
desejais, E delle vos defenderemos de maneyra que uos não possão os 
Imigos perjudicar, mas como de // penhor E refens do que metendes [60] 
prometido me de cada hum de uos hum apertado abraço, o que todos elles 
fizerão, obrlgandosse de novo atrabalharem quanto lhe haatasse as forças 
a pagaré com obras de grande gosto seu o bom termo que cora elles 
uzara. 

Despedidos do Gap.”' se forão a sala de seu apozento que seruia de 
Igreja, onde estauam tres religiosos, da Ordem dos pregadores 1 outros 
clérigos graues, que na fortaleza residião, que com os mais que os acom¬ 
panharão postos em giolhos diante da Imagem de hum deuoto crucifixo 
disserão as ladainhas com muita devançam E algüas lagrimas pedindo a 
N. sõr ajudassem aquelles soldados fieis contra os inimigos de sua fê. 
Acabadas as orações os forão acompanhando ate o postigo da fortz.» q 
esta da banda da praya, os quais vendosse fora dos muros mandarão húa 
espia diante, a qual a poucos passos encontrou com duas do Olandez junto 
aos baluartes S. Gabriel // que vendo a nossa derão logo rebate aos seus, [60 v] 
q andaua gente fora da fortz.», com o que todos os baluartes. E prezidios 
doa rebeldes se puzerâo em armas, tocando seus instrumentos bélicos, E 
aparelhandosae para qualquer assalto. ~ 

Picarão os nossos descontentiss.»» de se uerem sentidos, e entendendo 
quanto mais arriscada flcaua sua pretenção. O Capitão ouuindo o rebate 
dos inimigos mandou com muyta pressa recolher os nossos, mas quando 
0 recado foy ja elles eram partidos com intenção de tirarem as mantas 
do lugar em que estauão, ja que por serem sentidos nam podiâo fazer o 
assalto que pretendlão no baluarte dos rebeldes. Cliegado ao pe do ba¬ 
luarte S. Gabriel sem serem sentidos por estarem os inimigos recolhidos 
em seus prezidios forão entrando pella caua, E pegando pellas mantas p.» 
as tirarem p.» fora, o nam puderão fazer por estarem emcrauadas na 
terra, e serem tam pezadas, E fortes que nem mover se pòdiâo. Cheos // [61] 
os valerosos soldados de cólera e paixam por uer quão mal lhe yão 


(™) “licença. 


512 


[ 50 ] 


mi 


513 















SOUTO, A, Meyreiles áo~Hystorya dos Cercos 

siiccedendo suas traças, determinarão vingarse nos rebeldes, E empregar 
nelles toda a yra, B paixão que tinham concebida. Com esta deliberação 
partirão para o prezidio dos mosquteiros que como temos dicto estauão 
trinta passos deste baluarte S. Gabriel ao pe do qual na caua que tinhâo 
feito, para a parte da fortz.» encontrarão quatro Olandezes que Estauam 
deuegia aos quais arremeterão os nossos tam depressa que lhe não 
puderão os ymigos escapar por mais que lhe forâo foglndo p.* dentro dos 
vallos. Na subida dos quais ficarão dous mortos, e’ os outros duos to- 
narã {sic) feridos as naos, B entregues a dous soldados dos nossos que 
os foram trazendo p.'‘ o postigo da fortaleza por onde tinhâo saido. 

Os vinte e tres Portuguezes que ficarão com animo E llgereza 1 'slo) 
incriuel se puzerão encima dos vallos do prezidio dos imigos os quais 
[01 v] Juntos // nã corpo até cento uierâo cometer os nossos disparando todos 
os mosquetes para terror porq, em nenhum dos nossos fizerão dano re- 
ceando matar os seus em lugar dos nossos. Tanta era a confuzâo, e’ 
escuridam da noyte que não sabião conheçer quais fossem hús, E os 
outros. Os nossos unidos num corpo foram dando nos inimigos deraa- 
neyra q com morte de algús os fizeram recolher dentro de seu prezidio, 
onde fauorecidos dos mais que nelle estauão se puzeram todos em 
defençam, subindose emrriba dos caixões, E cestões de terra, que nelle 
tinham postos, donde começarão arenouar a contenda, mas ainda nesta 
occazião lhe foy peor, porque como ficassem muito mais altos, que os 
nossos nam lhe podião chegar tanto a sua vontade, como os nossos lhe 
chegauão nam perdendo golpe. Alem disso o lugar esta estreyto, E os 
inimigos muytos, e tudo lhe ficaua sendo de muito perjulzo a elles, e’ 
muyto proueito aos nossos, que tendo nelles quebradas as langas lhe 
[62J tomauão as suas de q elles // tinhâo lançado mão, porque com a chuua que 
sobreueo não laborauão os mosquetes. Vendosse os rebeldes tam apertados 
dos nossos forãose retirando, nam ouzando continuar tão rigurosa batalha. 

Cap. 11. De como o General 
dos Olandezes veo em 
soccorro deste baluarte, e’ 
da retirada que os nos 
sos fizerão p.» a fortz." 

Tanto que os nossos chegarão ao baluorte dos ymigos auizou logo 
0 Cap.“ delles ao seu general que com o corpo do exerçito estaua recolhido 
no convento de S. Domingos, do assalto que os nossos lhe tinham dado, o 
qual com quinhentos soldados armados todos, algüs mosqueteyros, E outros 
[62 v] lanças, E alabardas se raoveo auir soccorrer aos // seus tendo dado 
ordem que nenhúa pessoa das que estivessem em prezidios particulares 
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se mouessem de' seu lugar sem expresso mandam.‘“ seu porq elle tomaua 
a sua conta o soccorro particular de qualquer prezidio, como fez neste 
caminhando com ordem começando logo a disparar sua mosqueteria, E 
pretendendo atemorizar os nossos tocauão todos os Instrumentos bélicos q 
pareçla que se queria fundir a Ilha. Os nossos notando como se os imigos 
uinham chegando deixando deseguir auictoria, e’ dando o sinal que leuauão 
de sua retirada, que era dizer a-rma, arma, se foram retirando era muyto 
boa ordenança se foram retirando para a sombra da nossa fortaleza, 
levando sempre o rostro p.“ qs Imigos, E com auista dos seus se anima- 
râo de novo acometer os nossos que pouco a pouco se foram chegando a 
fortz.» sem receber danõ que fosse notauel, e como se retirassem deuagar, 
e’ os Inimigos' que vinham desoccurro (sic) // trouxessem muita pressa, [63] 
qnasi chegarão a caua a tpõ que os nossos a tinham passado por hum 
lugar estreito, com que fizerão rostro aos inimigos, ficando com as costas 
seguras nos muros, B pellos lados da mare que era chea, e’ chegaua aquella 
parte, nam deixando mais que hum lugar em que nam podião pellejar 
mais que clnq.‘" dos inimigos, E todos os que mais o quizessem fazer mais 
seria em fauor dos nossos, impedindosse hüs a outros. Se neste tpõ puderão 
tomar fogo os seus mosquetes, sem duulda algüa aly acabaram os nossos, 
por que Ja com a diuizâo da agoa conhecerão que nenhum dos que 
estaua delia para a fortz,‘ era seu, mas foy N. sõr reruido que chouesse 
tanta agoa, que era nenhúa maneyra deixaua laborar a poluora, e com a 
espada e lança não temião os nossos vinte e tres o seu exercito todo, que 
com 0 terço que podia cometia os nossos avia mais de meya hora 
sem da fortz.* darem fee. onde os nossos estauão, nem do q era feito delles. 

Tanta era a furia // dos ventos, e tan grande a escuiidam da noyte, W3v] 
E cora atormenta fazia o mar tal estrondo que encobria totalmente o 
reboliço das armas que os Olandezes trauados com os nossos fazião ao 
pe da fortz.» ~ 

Andando os soldados de dentro vigiando a todas as partes com 
grande cuydado, receando algüa desgraça nos que aylão saydo fora por 
saberem quam depressa forão sentidos dos inimigos sentirão algum movi¬ 
mento ao pe do baluarte S. Gabriel, e’ querendosse certificar mais lan¬ 
çaram algüas panelas de poluora para aquella parte q tomando fogo, mos¬ 
trarão claramente com seu incêndio aos nossos pelejando ualerosamente 
com os inimigos, E deuizando com certeza que os rebeldes pelejauam da 
enchente da mare p.» o campo começarão a lançar sobreelles tanta multi- 
dam de panellas de poluora, breu, pedras, pedaços de ferro E de repairos 
que estauão sobre o muro, sacos de terra // e tudo quanto lhe podião [ 64 ] 
fazer dano que se nam pode explicar, acodindo aquella parte todos os 
soldados, que nam erão do quarto dauigia das outras estancias. O Capitam 
com todos os mais uelhos, mininos, e’ enfermos, que nenhum o quiz pareçer 
naquella occaziam, os religiosos de S. Domingos E os clérigos se acharam 
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tambera prezentes, chouendo tantos artifícios de fogo, E armas sobre os 
inimigos que os fizeram recolher muy desordenadamente cayndo algüs 
na caua onde tinha chegado a mare, que os leuou onde nunca mais appa- 
receram. Trinta morrerão logo abrazados, e’ feridos pellos nossos, outros 
trinta ficaram tais que dentro de dous dias acabaràm as mlseraueis uidas, 
entrando neste numero os Capitães de duas naos pessoas que o general • 
sentio grauem.“. 

Desapressados os vmte E tres esforçados Companheyros foram cõ 
[64 v] muyto silencio E // Equietação demandar o postigo da praya por onde 
tinham saydo, achando a porta delle os dous que aulâo trazido os dous 
Olandezes que no premeyro assalto tomarão as mãos, os quais tanto que 
sentirão o soccorro do seu general começaram dar grandes uozes bradando 
pellos seus para que lhes acodlssem; Os dous companheyros vendo que 
os nam podião fazer callar, temendo serem sentidos E soccorridos lhe 
deram de punhaladas. E cortarão lhe as cabeças se foram para o postigo 
da fortz.“ esperar pellos Companheyros nam querendo entrar nella sem 
elles. Chegados os vinte e tres a porta festejarão os dous grandemente 
sua uinda, E fazendo sinal lhe mandou o Capitão abrir decendo era pessoa 
a recebellos acompanhado de todos os religiosos E pessoas graues da 
fortaleza não se fartando de os abraçar, E engrandeçer com louuar o que 
fizeram dando todos infinitas graças a N. sõr por tão grande merçe, como 
[ 66 ] lhe tinha feito com os trazer // todos uiuos sem perda de nenhum só Com- 
panhr.° conhecendo que nam podião escapar de tantos, E tam grandes 
perigos sem particular fauor do Çeo, E realmente se deixa lato uer clara¬ 
mente porque pelejarem tam poucos homens contra tantos por espaço 
demais de tres horas matando muytos dos inimigos E não morrendo 
nenhú nam podia sem particular ajuda de Deos N. s5r, como logo vere¬ 
mos. Verdade he que nam ouve nenhum dos uinte E tres que não trouxesse 
duas etres lançadas, trazendo as malhas E coiras despedaçadas dos golpes 
que receberam, E elles tam desfigurados, e cançados que quasi os não 
conheclâo, particularmente uendo aos mais delles banhados em muyto 
sangue, seu, E de seus inimigos, mas os ualerosos companheyros estauão 
tam cont."“ («) do successo, que nam lhes lembraua q estauam feridos, E 
que tinham necessid,‘ de se curar. E realmente se ponderarmos as çircuns- 
[05 v] tancias deste // assalto acharemos que he muy digno de se contar entre as 
occasiões, que deram fama e nome amuytos, assi antigos como modernos, 
porque cometerem tam poucos hum prezidio depois que estaua auizado, 
ganhando a Estancia a Mais de çento e tantos mosquteyros, E ultimam.'* 

' retirandosse a fortaleza defendendosse demais de seiscentos inimigos que 
os forão seguindo sem auer nenhum que desmayasse, ou se perturbasse, ou 
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deyxasse de acodir a tpõ ( 8 i) ao sinal que se lhe deu, nem se apartasse 
descuydadamente dos outros. He matéria de escriptor mais Eloquente E 
menos sospeitozo. 

O Cap." os fez recolher assistindo a cura dos mais perigozos, man¬ 
dando prouer a todos de todo o necessário, uizitando os muytas uezes ate 
que de todo forão sãos. Os dous Olandezes mandou o Gap." enterrar, dese¬ 
jando que se acaso os ymigos os achassem menos E os nam uissem 
Imagi = // nassem que estauam catiuos, E tratassem bem os nossos [ 66 ] 
que tinham consigo para que nos fizéssemos o mesmo cõ os seus. ~ 


Gap. 12. Da carta que o 
general Olandez man 
dou 0 O Gap.? Dõ Estevão 
d'Atayde E do que fez com 
sua reposta. 

Em tal estado deyxou o assalto passado aos inimigos, que no dia 
seguinte cessaram toda a bateria, que custumauão a dar a fortz.» sem 
auer em todos os prezidios pessoa que puzesse fogo abombarda nem 
disparasse mosqte contra ella, mostrando no silencio que em todo seu 
exercito auia o dano grande que tinhão recebido. O que uendo o Gap."* 

Dom esteuám, mandou hum soldado de confiança, que fosse par fogo // fogo [66 v] 
as mantas, que estauão arrimadas aq Muro, para o que da fortaleza lhe 
lençarlam alcatrão B breu com que o fizesse, E que sendo casoque os 
inimigos lho impedissem, se recolhessem ao reuez do baluarte S. Gabriel, 
por onde poderia subir sem perigo pellas cordas poronde descesse. Pez 
0 deligente soldado o que o Gap.™ lhe mandou, E chegandosse as mantas 
ajuntou de baixo delias todo o alcatrão E breu que da fortz." lhe tinham 
lançado, E pondo lhe fogo esteue esperando q acabassem de arder, E 
entam se recolheo com passo uagarozo, e confiado sem em todo este tpo 
uer Olandez, que lho uiesse impedir, nem ainda disparasse mosquete do 
baluarte uezinho estando tão perto como temos dito. 

Neste silencio e quietaçam estiuerão os rebeldes oito dias inteyros, 
no fim dos quais o seu general mandou pedir L.«" (“2) ao Gap.™ p,“ lhe enuiar 
hüa carta de importância, E q // em quanto uinha, e lheya a reposta [67] 
cessassem de sua e nossa parte toda a artilheria E estrepito de guerra. 

O Gap.™ lhe mandou, dizer que podia mandar a Carta com as condições que 
pedia. Recebida esta reposta pello general Olandez mandou seis soldados 
trajados a Espanhola E muy lustrosos, os quais chegados a fortaleza. 


(“•) tempo. 
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saudarão Cortezmente aos que estauâo uo Muro, E mandarão por hü 
moQo atar a carta num morrão que lhe lançarão a qualabrio logo o 
Cap.” E em prezença de algúas pessoas mais principais a leo E vio q 
continha o seguinte, 


Garta do General Oian 
dez a DÕ Esteuão de Ata 
ide Gap.'" E Gov." da for 
taleza de Moçambique, 

// Q’ inimigos hús aos outros façam todo o dano possiuel, notorlo e 
manifesto he a todos aqlles que algüa noticia tem da guerra. Pello que 
nossa Intenção henesta que temos começada proseguir em queimar, 
abrazar, E destroir todas as Igrejas, mosteyros, cazas, E palmares desta 
Ilha, E assl também os Edeficios, E quintas da terra firme, E tudo o 
mais que com mão armada pudermos alcançar, e' antes que o ponhamos 
em effelto lho quizemos fazer a saber de nobre cortezia, que a todos os 
superiores em gouemo deue ser própria: para que possam resgatar a 
perda e danno que disto se lhe pode conseguir para o que poderão 
mandar com toda abrevid.o algüs deputados aos quais otorgamos E pro¬ 
metemos Qsaluo conduto e liure passagê despois que pellos portadores 
desta ouuermos entendido sua intenção feita em Moçambiq a 7 de 
Mayo 1607. 

Paulo Vacarden. 

// Vista a carta do inimigo seresolveo o Oap.” em lhe responder 
nesta forma ~ 

Reposta (sic) de D. Esteuão de 
Ataide ao General dos 
Olandezes. ~ 

Obrigado da cortezia faço esta p," lhe significar que namquero seu 
seguro, nem dou credito as palauras de sua carta, nem tenho outra 
ordem de Meus Mayores, nem outra intenção mais que deeontinuar em 
lhe fazer toda a guerra e dano que me for possivel. Desta fortaleza de 
Moçambique a 7 de Mayo de 607 

D. Esteuão d’Ataide. 

Com esta reposta se deliberou o general dos inimigos em abrazar, 
E destroir tudo // o que na povoação e fora delia ouuesse, o que executou 
comtanto impetu (sicj, B furor que embreue espaço começou a arder 
toda a pouoação, escureçendo o fumo de tam grande Incêndio o ar de 

SIS [56] 


maneyra que os da fortaleza nam uiâo da pouoação mais que as chamas 
de fogo, que por entre o espesso fumo algüas uezes appareciam. Os 
ímigos sayram fora, e’ cortaram todas as palmeiras, E aruores da Ilha, 
tendo 0 f.*' (o-’) primeyro as que estauão nas hortas E quintães da 
pouoaçam queerão muytag E de muita importância. As Imagens de 
Chro N.Sor de sua benditiss.» may, B dos Santos que nas Igrejas auia 
ccm todas as cruzes que dentro ou fora delias acharão despois de muytos 
desacatos que destes hereges regeberam, foram abrazados no inçendio 
comü onde tambera lançarão tudo o que seruia nas Igrejas E pertencia 
ao Culto diuino leuando consigo os sinos do // convento, E' das mais [ 59 ] 
Igrejas, ainda que comprados com as uidas de algüs, a quem os Mesmos 
sinos matarão como que uingauão seus agrauos. 

Ao outro dia pella manhaa que forão oyto de Mayo appareceo arui- 
nada toda a povoação, cazas, ygrejas, E mosteiro, sem ficar mais sinal 
detudo que as paredes do convento E de algüas poucas cazas nam dei¬ 
xando aruore em pê emtoda ailha noque os moradores receberão notauel 
perda particularm.*'' nas palmeiras que alem do ornato, E fermozura 
que comsua uerdura perpetua dauão a Ilha, e fazião auista delia alegre 
E deleitoza aos nossos cangados nauegantes quando delonge a descohrião, 
indo surgir E descançar da prolixa, e’ enfadonha nauegagão que do porto 
de Lx.“ até aquelle custumâo fazer, ~ Poy auallado 0 dano que os rebeldes 
fizerão nesta pouoação em trezentos mil cruzados, entrando // entrando [ggv] 
nesta contia 0 roubo que fizerão nas naos que quimarão, E no galleoto 
do capitão que tinha leuado consigo, mas de todas estas perdas secon- 
solauam os nossos com a uietoria e os inimigos pagarão com as uidas 
de muitos todo 0 danõ que fizerão. 


Cap. 13. de como os 
rebeldes leuantarão 
O Çerco, E do que lhe soe- 
cedeoi ao sayr da barra. 

Destroida a pouoaçam E abrazado tudo 0 que nella auia, como temos 
dito, trataram os inimigos logo deleuantar 0 çerco, E embarcarse nas 
suas naos, pera 0 que forão a mesma noite depois do inçendio, leuando 
p.* a praya a artllheria que tinham posta nos prezidios com tanto silencio 
que os da fortz.» 0 não sentirão a qual embarcarão com a mesma dissi¬ 
mulação // 6’ silençiO', E ao outro dia pella manhaa que forão oyto [ 70 j 
de Mayo tocando os seus instrumentos se foram chegando p.» 0 mar 
onde. tinham suas lanchas, e nellas se embarcarão e forão tomando p.” 


(“) fruto. 
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as naos, ficando os da fortaleza por extremo alegres e contentes dando 
a Nosso Sõr infinitas gragas por os auer liurado de tão grande perigo 
com tanta honra e credito do nome Portuguez, e’ tanto abatimento dos 
inimigos, os quais embarcados nas suas naos estiuerâo nellas oyto dias 
assy para com menos vigia ereceo descançarem do trabalho passado, 
como porque quizerão esperar conjungam de agoas uiuas para poderem 
mais a seu saluo sayr da barra p.“ fora. ~ 

Aos dezaseis de Mayo hüa manhaa muyto escura B de grande 
serração começando a mare auazar forão leuando as amarras E dando 
os traquetes com tanto silençlo // silençio (sk), que totalmente sepersoa- 
dião nam poderem ser sentidos da fortaleza, mas enganarâose, que como 
nella estiuessem de aulzo esperando todas as horas que ouessem de dar 
auella, e’ yrse daquelle porto, forão uistas da fortaleza por mais escura 
oue a manhaá estiuesse e’ auizandoa experta vigia, que os inimigos yão 
foglndo, se tocou o sino de rebate, e’ acodindo todos ao Muro, começou 
obaluarte S. Gabriel, que esta mais aterra vezinlio ao surgidouro, a 
disparar, sendo Di.“ («O Carualho Capitão delle o que fazia os tiros, que 
foram tais, que ouuiram os soldados da Mesma estancia destinctamente 
os golpes, que os tres primeyros deram núa das naos, E ouuiram logo 
a Inquietaçam que nella ouue, grande indicio do dano que ttnhâo feito, 

Os outros baluartes foram também disparando sua artilheria, E 
todos // E todos empregarão muy bem seus tiros, porque ainda que senão 
divisauâo mais que as uellas, todauia ellas mostrauâo bem a parte para 
onde se podia apontar melhor. Poy crescendo o dia, B descubrindo o 
tpo em que de todo uirara os da fortz.» as naos inimigas surtas fora da 
barra todauia com muita gente morta e muito destroçada ficando lhe 
húa delias encalhada da outra parte da terra firme, a qual estaua cõ as 
uergas e nellas caldas os pes dos mastos (sic), encalhandoa os inimigos 
depreposito por senão yr a pique ao fundo no meo do canal de q estaua 
perto pellas rauytas bombardadas que tinha recebido deque estaua detodo 
destroçada: E para lhe tirarem a artilheria, B o mais recheo deram 
com ella acosta, contentandosse comperder o casco somente sem arris¬ 
car mais. 

Festejarão os da fortaleza o bom Effeito de sua artelheria, E para 
se= // segurarem mais a perdição da Mlserauel nao, forão continuando 
em lhe atirar ate as dez horas do dia, acertando lhe tantas uezes, que 
se deram por sasisfeltos, e seguros de namse auer deleuantar mais daquelle 
lugar. As lanchas das outras naos a uierlo descarregar do cabedal que 
nella uinha, da artilheria, munições, e mantimentos, arrlscandosse as 
nossas bombardadas, que ainda que matarão alguns todauia nam impe¬ 
diram que a não despayassem (sio) quasi de todo, E despejada lhe puze- 

(“) Dlogo. 
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ram fogo, pagando com aquelle desgosto o que os nossos tiuerão do 
inçendio dos Galleões que a entrada dos inimigos queimado tinham. ~ 

Poy a perda destanao muyto gr.'’' para os inimigos, porque era 
a Mayor da Companhia B Sota capitania em q vinlia o Cabedal de toda 
a armada, o mais // das munições, E cousas necessárias p.“ ella, mas [72] 
alem desta ficaram as outras tais, que lhe foy forçado reformar a todas 
muy devagar dando querena a tres delias, E tomando lhe a agoa q por 
muitas partes faziam, E depois derepararem suas naos como melhor 
puderão (que nam deuia ser bem como logo ueremos) deram auela 
hüa terça feira 29. de Mayo, avendo chegado aquelle lugar a 29. de 
Março do mesmo anno de 607. leuarâo consigo o galleote do Cap,™ que 
tinham tomado o dia q entrarão a barra, E com elle suprirão o numero 
deoyto uellas comque uieram, ~ 

Poy de todo perfeyto ogosto dos nossos cõ a partida dos inimigos, 
dos quais de desembaraçados, E desaprecados abrirão as portas da 
fortaleza; pellas quais sayram quasi todos os que nella estauâo com a 
pressa E aluorogo que se pode imaginar, quelogo // foram perdendo cõ o [72 v] 
miaerauel expectaculo das ruinas e’ inçendios das Igrejas, E templos de 
suas casas E faz.^»” entrando este sentim.*» mais nas molheres que uião 
as cazas onde nasceram, E as faz.”"® de que uiuiâo, E que para dotes de 
suas filhas tinham guardadas, todas abrazadas, B destroidas do fogo, 

E furor inimigo. Todauia foram logo os moradores cobrindo algüas roinas 
que das paredes lhe ficaram ajudandQs.se das ollas e madr.* (os) da terra 
firme que lhe fez boa vezinlianga assy na paz como na guem. ~ 

A nao inimiga q elles deixaram quasi toda queimada descobrio na 
vazante da mare em occaziâo de agoas mayores, muita parte do casco 
a que o fogo não pode chegar, e mandando o Capitão saber o q nella 
auia lhe acharão no porão seiscentas barras de ferro muyto brando e 
frio, de duas braças // braças de comprido cada hüa, E de hüa mão [ 73 ] 
trauessa de largo, muitos picões, enxadas, e pâs, muitos quartos deca- 
patos de vaca p.‘ 0 Çerco, Olastro era de pelouros de bombarda todos 
de ferro coado. Acharâosse muitos quartos de Came, muitos barris de 
manteiga: 0 q se festejou mais polia falta que aos ynimlgos podia fazer 
que pelo proueyto que deu aos nossos. O que elles todauia estimarão 
m.*® foy a pega de metal de que temos feito mensam que estaua na 
hermlda dee S. Gabrieel, a q.' elles deixarão bem contra a sua vontade 
E foy desta Manr.® 

A noyte que 0 General mandou embarcar toda a artilheria que^ 
rendo embarcar esta peça com as outras parege q com a corrente foy 
a lancha que a leuaua dar na terra firma da outra parte da cabeceyra (««) 


{») madeira. 
(«) Cabacelra. 
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[73 v] 0 Ç[ue sentindo líum dos dons soldados que o Cap.“ // la tinha raandadO', 
ajuntou alglis negros da terra, e’ matando algís dos q estauam na lancha 
lhes poz 0 fogo, e leuantando a peça p.“ a praya a entewou na area, 
porque se acaso as outras lanchas auiessem buscar (como de feito fizerâo) 
a não achassem. Vindas algüas lanchas lançarão gente, da qual lhe 
matarão os negros algüa, morrendo tmbem algüs delles as mosquetadas 
dos ynimigos que vendo a rezistencia que achauam, E não vendo a peça 
uoltarâo sem ella, E despois de sua partida amandou o cap." desen¬ 
terrar E trazer p.“ a fortz.“ --- 

Os que foram buscar o despojo da nao perdida notarão a fabrica 
Ecompostura. Pello que mepareçeo bem dizer neste lugar qual fosse. 
Era 0 vazo de tres forros muyto fortes E de boa madeyra, E entre forro 
[ 74 ] E forro tinha outro de pastos de chumbo para // esfriar a madeira que 
com a quentura senão corrompesse, E daquillia paraçima duas braças 
tinha hum forro de pinho de dous dedos degrossura, sobre aqual ya 
agála gala de certas pelles misturadas com alcatrão E breu para durar 
mais, E se perservar do bicho. 

Todos os paioes forrados de latam mourisco porque os mantimentos 
senão corrompessem nem humedecessem. Não tinha mesas de guarnição 
nem sintas, nem enxarcias p.“ fora, E era fechada na popa sem mais 
uaranda que huin Beliche em que serecolhia o Capitam, Todo o leme 
forrado das mesmas laminas de latam para lho nam queimarem nem 
apodreçer. Era de patana e não dequilha, E desta forma affirmâo que 
sam as mais de suas naos, e’ assy ficam sendo fortíssimas, E muito 
ligeiras menos arriscadas nos baixos demandando menos agua, E mais 
[74 vj seguras nas // tormentas. Esta armada lheuentou tanto e teue tão roim 
sucesso, que pudera ser os faça aquietar de todo, ou ao menos perder 
muyta p.*' da soberba E brio que tinham concebido, 

Cap, 14. de algüas couzas 
notauels que neste Çer- 
co acontecerão, ~ 

A publicar as Merçes que D’s N. Sõr faz a seus seruos nos convida a 
rezâo, E ensina o Anjo de Toblas quando lhe declarou quê era, E o res¬ 
peito porque o soccorrera em suas necessidades para que por tantos 
benefícios lhe rendesse as deuldas graças. Não será logo justo calar os 
muytos que D’s faz a todos os que estauam nesta fortaleza, llurandoos 
detam grandes perigos comtampouco danõ seu B tanto dos Inimigos prln- 
[ijr 5 -j cipalmente estando todos // persoadidos, que o principal meio de seu 
remedlo foy o Mesmo Archanjo S. Gabriel antigo padroeyro daquellá 
fortaleza, E pouoaçâo, E a cujo nome foy dedicado o .prime.» templo. 
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que Os Portuguezes nella edifficarão, E a quem estaua encomendado o 
baluarte sobre que os inimigos mais contenderão E de quem mayor 
danõ receberão assy na entrada E saida da ban'a, como no discurso do 
Çerco (sic), o que fica assaz manifesto no que temos relatado nesta 
historia. ~ 

Vindo pois ao intento deste capitolo se deue aduirtir que a occasíão 
que começou a enfraquecer aos inimigos B dar animo aos nossos, foy o 
assalto venturoso que os vinte E cinco soldados que temos dltto deram 
ao prezidio dos rebeldes: anoite que precede afesta do Glorlozo S. P.' 

Martyr, do qual ficarão os inimigos tam atemorizados quecessando na 
bateria da fortz.® se leuantarão de todo o çercofsicj delia. O quetudo 
Deos foy // foy servido reuelar a hüa honrada, E deuota dona- Veuua, [75 v] 
que na fortaleza estaua, a qual nam cessaua todas as noytes depois da 
chegada dos rebeldes de pedir a D’s N,sõr quizesse livrar aquella gente 
è a fortaleza de poder dos inimigos de su fee, tomando por uaiedora 
aquella SoriaCos) que elle tinha escolliido por may sua; E ao Archanjo 
S, Gabriel padroeyro E protector daquella pouoaçâo, E seu particular 
advogado aiuntando muytas disciplinas E abstlnençias a slias deuotaa 
orações, B ainda que muitas pessoas assy ecclesiastlcas como seculares 
tinham também este exerçiçio (sic), todauía esta deuota dona foy ouuida, 

E particularmente consolada, E passou o caso desta manr.“ 

Continuando ella em suas orações e nãO' cessando de bater as portas 
da divina mizericordia, B pedir o despacho de sua petição lhe pareçia 
que uia hüa noyte a gloriosa uirgem may // de Deos E senhora nossa, [76!| 

E lhe dizia sequeres deuota minha uer esta fortaleza liure e dezapre 
sada dos inimigos como desejas, auisa ao Cap.™ que Wtonde gente fora 
dar sobreelles, B que com isto leuantarão o Çerco. A -devota e’ humilde 
dofla ficou tam indeterminada e’ confuza que nam sabia o que fizesse, 
nem dissesse, porque imaginar que se enganaua não lhe era possiuel, 
e yr com aquelle auiso ao Capitão não se atreuia, p." contar reuelações 
namtinha confiança, nem q as contasse lhe darião credito a seu pareçer. 

Eassy sedeixou ficar não cessando comtudo era suas orações, E exercícios, 
antes continuando todas as outras molheres para que juntas fizessem 
oração na qual gastauão muytas delias toda anoyte. Tornoulhe apareçer 
segunda Eterceyra uez q uia a Senhora, e’ quelhe dizia sempre as mesmas 
palauras, comq a deuota Dona seresolveeo a dar conta disto ao seu 
confessor que era religlozo da Ordem dos pregadores de muita uirtude 
e boas Letras // Letras, o qual setinha com os mais do convento recolhido [76 vj 
a fortaleza. Nam sepersoadio o P.' logo no que ella dizia, sabendo quam 
facis (sic) são. as molheres em-relatar reuelações E quanto mais se dei- 


(«») e: Pedro, 
(«s) Senhora. 
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xam engaflar de algüa ilusão; E assy lhe disse que aquella reuelagáo 
era de Deos, que lhe abria caminho p.“ se effeituar o quesua May lhe 
t-.inh;; , prometldo, e que de seu concelho ella se deuia callar por entam, 
não cessando porem em seus devotos exereiçios (sk). Fello assy a deuota 
molher, Etres dias depois de sua conflção (sio) aconteceo o assalto dos 
vinte E cinco companheyros que dissemos, aos quais o mesmo P.“ acom¬ 
panhou da Igreja onde disse as ladainhas por elles, até o postigo da 
praya por onde sayram, aporta do qual, pareço que fazendolhe o Splritu 
força lhe disse estas palauras. Ide meus Irmãos muyto confiados na 
bondade E Misericórdia denosso Sor lesu Chro (s») que pellos mereci¬ 
mentos desua glorioso may nos hade dar uictoria contra seus enossos 
inimigos. ~ 

[77] // Oeffeito que este assalto teue mostra que não foy vaâ a pro¬ 
messa q 0 P.' lhe fez nem estaua mal fundada a revelação, que a devota 
molher lhe tinha relatada, pois daqlla hora por diante mmca mais, os 
inimigos tratarão de offender a fortaleza, mas deleuntar o çerco delia, 
ordenando Deos que o mesmo P.‘ publicasse em prezença detantos, o que 
nem em particular qulz permitir que o Cap.“ nem pessoa algüa soubessem, 
p.“ que sendo tantas as testemunhas que lhe ouulâo as palavras queaos 
soldados disse as eonfirissem depois com o uccesso, E se confirmassem 
todos auerem sido verdadeiras. 

Outra çlrcunstancia teue este assalto, que também prova claramente 
serê os nossos nelle ajudados de virtude sobrenatural, e’ foy querecolhidos 
a fortaleza, e’ relatando cadaqual o que lhe acconteçera, contara algum 
[77 v] perigos em q seuira dizenedo. Se ao tpo que // que mequebrou alança 
fulano nam rebatera os golpes q os Inimigos me atirarão até eu cobrar 
outra, semfalta acabara naquella occazião, mas aquelle comque alegaua, 
afflrmaua não ser o que lhe acodira por estar occupado pelejando noutra 
parte e’ assy contavâo outros, que cayrâo e querião agardeçer aos Com,- 
panheyros que lhe derâo amão, E os leuantarão, negando todos auer 
feito tal, nem dando fee algüs delles de auer uisto cayr ao Companheyro 
seu, E como as occaziões em que quasi todos forão soccorrldos fossem 
muytas, e’ nenhum delles selembraua de auer ajudado B soccorrido ao 
outro, nem de o uer era occazião, em que julgasse serlhe necessário, vierâo 
a crer de todo que o Archanjo S. Gabriel padroeyro comü da fortaleza, E o 
bem auenturado S. P.“ (J») martyr a quem escolherão por Gap.™ naquella 
empreza os tinha ajudado efauoreçido p.“ poderem sayr delia sem perigo. 
B cora vida. 

[78] // Outra marauilha acconteçeo deque os mesmos inimigos p.“ mayor 
condenação sua foram testemunhas, e’ntre os templos E Igrejas queestes 


(“) Chrlfito. 
(«) Pedro. 


5M 





! 


i 


f 



pérfidos hereges pretendião amiinar. hüa delias era dedicada ao Spü 
S.‘“ (71) a qual jamais puderão derribar ao picão, antes começando alguns 
a querer desfazer o alpendre, cayram algúas pedras delle, E os matarão 
mas como he grande o odio que tem aos lugares onde se celebrâo os diuinos 
officios, vendo quenâo podião derribar este cora ferro, odeterminarão 
abrazar com fogo, e mandando uir muytos barris dalcatrâo, B breu como 
qual foy ardendo otecto, Etudo o mais que na jgreja aula, uendo todos 
os circunstantes andar hüafermoza pomba voando com muyta inquietação 
por entree as chamas que o fogo leuantaua, E procurando algOs tomalla 
as mãos pareçendolhe que deuião ter as penas queimadas o não puderam 
fazer antes lhe daua cõ as // as azas no rostro, voando por junto delles [78 v] 
entrando e saindo pello fogo, E húa uez que desçeo lhe atirarão cora 
muyta moniçâo julgando q adeixauão morta aforam buscar mas dentre as 
mãos lhe dezapareçeo sem a poderem uer mais ficando os rebeldes attonitos 
mas não conuencidos. O cazo accontecido relatarão os nossos que estauâo 
catiuos, E algüs moços da terra que ficaram forada fortaleza, e forão 
testemunhas deuista. 

Pareçe que aquelle diulno Spirito que outras uezes tem aparecido em 
figura de pomba, quiz cõ esta manifestar o sentimento que tinha do 
sacrilégio que estes pérfidos hereges cometião em lhe derrobar otemplo 
ediffiçado em seu louuor: e’ ainda que lhe pudera dar mayor castigo 
todauia lho reserua para mais pena E tormento seu. 


// Capit.“ 15. do numero dos [79] 

q morrerão neste çerco, 
assy dos inimigos como 
nossos, E de algúas pesso 
as que nelle seassinala 
rão mais. ~ 


Perderão os rebeldes na entrada da barra cem soldados, E sessenta 
noassalto que os uinte E chico nossos fizeram (como fica ditto) acca- 
bando logo trinta, B os mais pouco despois, no presidio que estaua na 
hermida do Archanjo S. Gabriel morrerão uinte E cinco de húa bom- 
bardada, que pareçe que piada pello Archanjo: ostomou defelção que 
pagarão estes bem os dezacatos que em sua Ipeja fizerâo, E em Sua 
Ymagem. 

Na sayda da barra, e’^ em acodir a sua não que deu a costa morrerão 
tantos quô com osque accabarão no discurso do Çerco Excederão o 
numero detrez.*»* como // como constou pello juramento que o Gap.” 


(w) Espirito Santo. 
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Dora Esteuara mandou dar a Antonio Soarez, e’ Marcos Botelho que elles 
tinham consigo catiuos os quais depuzerão que erão tantos os que lhe mata- 
uaraos que se cangauão os uluos de os enterrar. E assl os ajuntauão em 
húa coua de sete em sete e de oyto em oyto tão mal cuhertos, que 
depeois do Çerco os caens E animais da Ilha, lhe tirauão parte dos corpos 
dandolhe a sepultmu em suas entranhas; que os parentes E corapanheyros 
lhe tinhão negado, E ainda que tais honras eram convenientes a tão 
pérfidos sugeitos, todauia o espectáculo era miserauel aos olhos humanos. 

Foy a perda dos nossos menor em numero, mas tal que com agrande 
dos inimigos senão pode aliuiar, pois húa so uida de algüas que no Çerco 
accabarão, ualía mais que todas as que os seus perderão. Seja o primeyro 

[80] de que neste lugar se faga menção o Licengiado Pas= // Pascoal Corrêa 
Sourâo, de quem fica ditto que auia ydo aquella fortaleza com algada, 
e’ seruio nella demaneyra, que acabando sobre o muro de húa mosquetada 
quelhe derão pellejando- ualerosamente, merege ser contado entre os 
famosos soldados da índia, que ou aconquistarão, ou adefenderão. Traz 
elle não merege menor sentimento Andre dalpoem de Brito Cap.™ do 
baluarte de N. Sor’a ( 72 ), Belchior de Araújo, E Ruy da Cunha de Mello, os 
quais morrerão todos a noite, que os inimigos chegarão as mantas ao 
muro para 0 picarem; No discurso do Çerco forão mortos Joam de 
Souza, Eusebio da Mata, Antonio da Sylua, João Soares, E outros que 
fizerão 0 numero de treze, e' que podem fazer enueja aos que ficamos 
uiuos pois gozão 0 prêmio que mereçem os que perdem auida na de- 
fenção dafeé. 

Aos que ficarão vivos Previsto que senão negue 0 louuor q merece 
[80 v] assy porque este (como diz Seneca) custuana ser sombra da virtude // se- 
guindoa sempre, como porquesatisfazendo em parte 0 muyto que se lhes 
deue excitemos a outros muytos a os imitarem; Verdade he queeonhegendo 
eu minha insufigiencia (sic) não presumo engrandeger (sic) com minhas 
palauras humildes suas heroicas obras, mas referillas simplezmente 
entendendo quenão posso dar anenhum dos que neste çerco se achou 
mayorlouuor do que 0 que nelle fez. Começando pois pello Gap.™ D. Este- 
uão de Ataide, digo que seu progediraento foy tal, que não so vengeo 
aos inimigos com esforço, E valor desua pessoa, mas aos que consigo tinha 
obrigou demaneira, que desejauâo ter mais corpos para milhor pelejar 
emsuaprezenga. Foy a todos companheyro nos trabalhos, tam uigllante 
que se não rendeo quarto que senão achasse prezente, não tendo nunca 
lugar Certo onde repouzasse emquanto 0 Çerco durou, mas arrimado 
a espada, ou alabarda, ou assentado no muro tomaua o sono,. onde 
0 uengia de todo. Dos feridos B enfermos teue sempre particular cuydado 

[81] uão // não se descuidando dossãos, B que pelejauão, mandando dar Meza 
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geral a todos, não chegando 0 que auia nos almazens a tanto, mas elle 
suprio do seu, E pagou acada soldado hum quartel a sua custa porque de 
S Mag.*'" nam aula nenhum dinheyro, E sobretudo com 0 termo ( 73 ) brando 
e honroso comque a todos trataua, os teue em tanta paz. e' conformidade 
entresi que paregeo cousa notauel a que moula, pello mao custume dos 
soldados da índia, E pella pouca concordia que entre elles ha, ainda 
emtais occaziões, Etam perigozas, como esta. Pascoal flori dalmeida feitor 
E alcaydemor que neste tpo era da fortaleza de Moçambique seruio nella 
com tanto zello cuyd.® E deligengia, quanta senão pode explicar fagil- 
mente, sendo dos primeyros que acodiam aos rebates, E 0 prencipal em 
muitas tragas E ardis de guerra muito emdanno dos inimigos, E proueito 
dos nossos. ~ 

// Os capitães das e’stançias que atraz temos algtias uezes nomeado [81 v] 
são dignos de todo louuor, B porque na em que eu estaua que era do ba¬ 
luarte S. Gabriel tinha por Cap." a Diogo Carualho cazado em Goa, poderey 
ser milhor testemunha pois 0 sou deuista, E como tal affirmo que em todos 
os dous mezes que 0 Çerco durou, onão uidormir hora algúa denolte, nem 
assentarsse, nem practicar em outras materiais mais das que lhe pareglão 
necessárias para melhor nos defendemos, fi’offendermos aos inimigos, 
sendo sempre 0 pr.“ (71) nos trabalhos que seus soldados tinham em 
caualgar aartilheria, E reparar 0 baluarte, e’com ser 0 primeyro ferido 
que na fortaleza ouue, 0 era tara bem emqualquer occazião depeilejar que 
seofferecia, não querendo pareger ferido, nem enfermo aindaque 0 estaua 
muyto. Também ajudou rauyto aos enfermos E feridos com muitos regalos, 
doges, E mezinhas que de Goa tinha trazido couzas todas deque aqlia 
// terra careçe sempre quanto mais era tal tempo. ~ [82] 

Todos os mais soldados, E cazados merecião ser aqui nomeados, E 
conhecidos do Mundo, E mais particularmente os vinte E ginco que 
forão fazer 0 assalto dequefizemos menção E os dous que passaram a 
cabeçeira ( 75 ), E ainda premiados como suas obras mereçem, mas nomear 
estes era agrauar aos mais, B especificar todos seria cousa enfadonha. 

O P." frey João Lobo, que era prelado do Conv.‘“ de S. Domingos, 

E dous religiosos que consigo tinha teram de Deos 0 preraio q meregera 
pellas obras que fizerão, exhortando e animando atodos, E administran- 
dolhes os dluinos Sacramentos, E fazendolhe companhia nos traballios, 
que nam he piqueno aliuio tão boa comp.» em tal occazião. O P.“ Belchior 
Brás frade Arcediago da see de Goa, E que 0 Arcebpo Dô fr. Aleixo 


(”) - modo. 

(71) primeiro, 

(’“) d.Cabeseirwj), 

É Cabacelra, Há duas; Grande e Pequena, ambas no Mossuril. Na Grande, ponta 
ao Norte da Ilha de üoQamhlque, existe hoje um farolim que dá 0 enfiamento para 
a entrada no porto Interior, 
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[82 v] ttaha trazido do R."» por seu Capelão // capeiam, E mandado a Mocam- 
biquee por vizitador das Igrejas daquella costa, nara he iusto que passe 
em esquegimento (^s) pello muito 5 montou sua assistençia naquelle 

ÇoJ'co- ~ . , í. 

E porque ymos tratando das pessoas benemeritas, razao be que en re 

ellas tenham muyto bom lugar as nobres matronas que na fortaleza 
setinham recolhido, e> ainda que todas possam competir com as mais 
famozas que o tpo antiguo E moderno Çelebra, todauia entre ellas se 
sinalou mais hüa dona vluua chamada Brizida fr’z (n) que com obras 
de piedade tinha soccorrido e seruido muyto a todos os enfermos e feridos 
comtudo 0 quee a sua possibilidade chegaua. (exercício deque senão 
esqueeeo no sepndo Çerco) Esta honrada uluua estando na sua palhota 
recolhida anoyte que os inimigos chegarão as mantas ao baluarte S. Ga- 
brleel que foy a de mayor sobresalto que na fortaleza ouue não cessaua 
[83] cõ as m ais de pedir a nosso Sõr desse // desse victoria aos nossos contra 
seus inimigos, eliurasse aquella Ilha E fortaleza de poder dehereges. 
Tampiedosas oragões lhe fez Interromper hum mlserauel soldado, nam do- 
numero dos sessenta que dissemos, o qual estava enfermo E o esteue 
emquanto durou o Çerco. Este vendo acodir todos ao rebate, E que nem 
uelhos nem enfermos seescusauão, sobio tambê com os mais ao muro, 
6 ’ ainda que não pellejou todauia uio pellejar os nossos com os inimigos 
de tam perto, que julgou quela a fortz.'' era entrada afigurandolhe o 
medo mais mal do que auia, sem lhe pareger que podia auer rezistengia 
a.s machinas' que tam chegadas estauão ao muro, e' como estluesse fraco 
das forgas, E muito mais do animo, deutudo por concluído, B assy se ueyo 
recolhendo p.* o seu apozento dizendo em alta voz. Coitados de nos que 
fazemos? Ja somos entradas dos inimigos, que tem rendida a fortaleza. 
Aualerosa matrona Ouvindo estas palauras deyxou seu recolhimento B 
[83 v] oragão // oragâo: e’ saindo fora deseu apozento encontrou quem as dizia 
que era o soldado enfermo arrimado nüa alabarda, que (como dissemos) 
se ya recolhendo, e' metida em grande cólera lhe disse. O fraco e’ infame 
soldado, opproblo do nome Portupez, como foges deixando teus compa- 
nheyros pellejando no muro? se os inimigos o tem entrado mais honroza 
couza seria morreres entre elles como valerosos que entre molheres como 
fraco, não bastaua teres perdido o animo, senão uires ainda tirado com 
tsra infelices nouas aos q em Ds’ e nos bragos de seus defensores tem 
confianga. Dame ca essa alabarda, que quero yr encher o teu lugar que 
menão hade estranhar por fraca, mas nelle morrerey por meu Deos, E por 

__ « 

(«) «iJOsse em esíiuecimentoh 

Como se diz na «IntrodusSo», este parágrafo que comeca por «O P.“ frey JoSo 
Lobos até ao fim deste capitulo iiáo foi transcrito nas tradusões espanholas. Sim¬ 
ples lapso? 

C^) Fernandes. 
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meu Rey com mais animo do que tu mostras, pois o deixas em tal occaziâo. 
Ditas estas palauras lhe arrancou a alabarda das mãos, B com ella sobio 
ao muro, E achou aos nossos ja descançando do trabalho // trabalho da 
batalha, porque os Inimigos se tinhão retirado, que uendoa e sabendo 
delia ao que uinha aflzerão o uoltar a seu aposento com melhores novas 
das que ymaglnauão mas sem as armas com que sobio, que lhe podiâo 
dar lugar entre as Illustres molheres do mundo se alcançara melhor tpõ, 
ou mais sabio Choronista. ~ 


Cap. 16. de como Dom Jer.”* 

Goutinho chegou a barra 
de Moçambique, e’ os Olande 
zes voltaram sobre a fortaleza. 

Andaua o capitão com os soldados que lhe ficaram, E alpa gente 
deseruiço reparando a fortz.* o melhor que podia, E a gente da pouoagão 
toda oceupada em reformar as cazas que os olandezes tinham arruinado, 
quando húa sexta feira a horas do meyo dia que forâo 22. de Junho do 
mesmo armo, seuio appareger húa uella ao mar, E traz // ella apparegeo [84 v] 
outra, que logo forão conhecidas por naos do R."” (ts) pellas varandas que 
os Inimigos não trazião, as quais surgirão no mesmo dia fora da barra, 

B ao outro entrarão, E dahy a poucos chegou outra da mesma Companhia. 

Nas primr." vinham D. Jer.”" Coutlnho que era o Capitão mor da armada, 

B D. João de Menezes, da que ultimamente chegou, era o Cap." Dom 
fran." de lima(™); Foram estas naos recebidas com extraordlnaria 
alegria, e’ contentamento daquelle pouo, dando muytas graças a Nosso Sõr 
que não somente os llurara do poder dos inimigos, mas ainda lhe mandaua 
tam grande soccorro em tpõ que senão esperaua, e’ realmente meregia 
esta armada todo bom regebimento, porque alem de chegar a tão boa 
occaziâo trazia muyta, e muy boa gente, multa artilheria, e munições. ~ 

O Cap." mor Dom Jer."” (so) mostrou estimar muyto o chegar a tpõ 
que pudesse seruir a S. Mag.*' em reparar aquella fortz.' prouendoa de // de [85] 

{") <Naos que vieram do B,"»». 

D. Jerónlmo Goutinho comandava a «Nossa Senhora da Penha de Franca», 
capltalnai Dora João de Menezes, a «Nossa Senhora de Jesus»; Dom Francisco de 
Lima, a «S. Francisco» — partidas de Lisboa a 6 de Fevereiro. 

(’•) «D. Francisco de Lima». 

Por 15 anos que sertiu no Reino e na índia, foi-lhe dada a capitania da 
Ormuz em 1614 e «principalmente pela briga que a nao em que veio da índia teve 
com 4 holandeses, na Ilha de Santa Helena em que serviu muito bem». Em 1619 
foi como «capitão mor das naus que vão à índia este anno» (Registo da Casa da 
índia). 

(“) Jerónimo. 











muytas cousas, de 4 estaua muy falta, ainda q teue pezar de i^^achar 
03 inimigos da barra p.“ dentro, porque lhe paregeo que ainda q na^ 
trazia tantas naos como elles todauia se podia ajudar da estreiteza ^da 
passagem e’ impedir llie totalmente asaida, ou ao menos meterlhe alguas 
no fundo. Nam Ibe faltaram comtudo occaziões em que mostrou seu bom 
zelo porque achando ainda os baluartes dos inimigos feitos, e' as cauas 
abertas que os poucos B cangados soldados do Çerco nao tinham ainda 
derrubado, E entupido, mandou com muyta deligengia a sua gente que 
estaua mais descançada yguãlando as cauas, E por de todo por terra o 
Convento de S. Domingos, E a hermida de S. Gabriel, porque se acazo os 
inimigos uoltassera, nam fossem outra uez padrastos a fortaleza como 
auião sido antes, achandosse a todo o tempo E a todo o trabalho prezente, 
e' repartindo // partindo com a fortz.» dos prouim,‘- e monigões que 


trazia. ^ 

Nestas occazlSes e noutras e bem daquelle pouo gastou o Cap. mor 

algüs dias sendo lhe também necessário esperar pello tp9 da mongâo para 
a índia que he depois da entrada de Agosto. Sendo passados quatro deste 
mes quando ja as naos estavam a pique (si) para se partir, a apparegerao 
oytó uellas ao mar, que pello galeoto do Cap.“ Dom esteuâo que consigo 
leuarão daquella barra forão conhecidas pellas mesmas que daly poucos 
dias auia se tinham ydo, e’ era, assy que faltandolhe o prouim.*» da terra 
firme (como temos ditto) sentindosse cangados e faltos de muytas cousas 
36 foram reformar as Ilhas do Comoro(82), que aly ficara perto com 
intençam deuoltar, B uer se achauão os da fortaleza cõ algum descuydo 
de que se pudessem aproueltar, B quando nâo esperar na barra as naos 
do R.'"’ // de que sabião que raramente uinham juntas, E assy lhe paregla 

que a formiga (ss) as poderião tomar todas. 

Chegados os inimigos a barra, E tendo uista das nossas tres naos 
que estau§x) surtas dentro, nam quizerão entrar sem tomarem pr.» lin- 
goa (8í) do estado em que a fortaleza estaua, do poder que aquellas naos 
trouxerâo, B de quem uiera por Gap.-" mor delias, para o que lançarão 
fora hüa lancha para aquella noite fazerem algun assalto, na terra firme, 
e' tomarem algüa pessoa que lhes desse Informação do que desejauâo. 


( 81 ) B prontas, prestes. 

(M) «.nim Comrm, ^ 

Ao norte do Canal de Moçambique, sâo quatro as Comores: Grande Coraore. 
Anjuâo; Mohilla; Mayola, descobertas em 1E98 pelo holandês CornéUo Houtmann. 

■0 Canal, como é sabido, é limitado a Beste por Madagascar [«Magatsa ou 
Mudagaisar» de Marco Polo; «Madeigastar ou Ilha da Lua» dos Mouros, «a ferraosa 
Ilha de S Lourenco» dos nossos cronistas, porque foi encontrada no a 
Santo (10 Agosto 1506) por loSO' Gomes]. Já em 1600, porém, Diogo Dias lá tocara. 
(88) B a uma e uma. 

(«)' B isto é, sem se informarem. 


Com a vinda dos Inimigos ouue grande reboliço na pouoaçâo, na qual 
andaua amais da gente das naos com o Capitão Mor, o qual a mandou logo 
recolher a ellas. Os da pouoaçâo serecolheram a fortz.‘, comegandosse o 
Capitão Dom Esteuão a preparar nella pella mesma forma que dantes 
tinha feito, encomendando as estançias aos mesmos Capitães, que no Çerco 
as tinham defendido. Dom Jer.""’ // Cout.® com o pareçer de Dom Esteuâo [86 v] 
c dos mais fidalgos, E offieiaes ordenou por hum prezidio (ss) de cinq.‘* 
mosqueteiros no adro de húa hermida chamada nossa sõra do baluarte 
que esta pegada com a fortaleza da banda do mar, E que fica acaualeyro 
sobre a barra, no qual poz cinco pegas de artilheria grossa com dous 
condestables para impedirem a entrada aos inimigos, deixando neste 
prezidio por Cap."’ a M.”' dandrade Berenguel (ss), E isto feito como con¬ 
vinha serecolheo as naos apparelhando as de maneyra que debcava que 
os inimigos cometessem a barra, p." os fazer boltar com mais dano, do 
que da primeyra uez tinham recebido. ~ 

■Bem uião os rebeldes as preuenções q na fortz.® e fora delia auia, B 
desejando ter exaeta informação de tudo, tanto que anoitegeo mandarão 
ao longo da terra firme da cabeceyra por fora das Hhas de S. Jorge a 
lancha que para este effeito tinham lançado fora, a qual pello escuro da // [87] 
da noyte se foy cozendo com a terra firme da outra parte metendosse 
no rio de Calunde sê ser sentida dos nossos, onde esteue toda a noite sem 
poder effeituar ao que fora. Aoromper da manhaã foy uista das naos que 
se uinha recolhendo a toda a pressa, do que sendo auisado o Cap.” mor 
mandou armar sobrecella os bateis das tres naos, metendo em cada hum 
delles 25 mosqueteiros, os quais lhe foram dando caça ate perto das suas 
naos, acuja sombra se recolheo, sendo fauorecida no terrenho (st) de que 
os nossos senam podiam aproueltar porque não tinham vella, mas a remo 
a seguirão, tanto que hum dos bateis chegou a andar com ella as mosque- 
tadas, mas delles E dos outros escapou a uella, B remo sendo festejada 
das naos com grande salva de todolos mosquetes largando os galhardetes 
B bandr.*' (ss), B disparando toda a artilheria. O que também fizerão 
por meter medo E pauor as nossas naos, dando-lhe notlçia da // da mui- [87 v] 
dam de suas peças, Nam ouzarara comtudo lançar mais lanchas, fora 
uendo a uigilançia com que os nossos estauâo, E o dano que os bateis lhe 
podlâo fazer: nam se atreuerâo acometer a entrada da barra, teraendosse 
da artilheria da fortz.a, E da que denouo D. Jer.”" Coutinho tinha man- 


(83) = guarnição. 

(88) «ití,®* dandrade Berengueh. 

Deve tratar-se de Manuel de Andrade Biringel, fidalgo da Casa Eeal, que, em 
1693, recebeu a capitania de Bagaim por 9 anos de serviço na Índia, 

(87) = yento que sopra da terra para o mar, 

('•) bandeiras. 
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dado acestar junta da Igreja de N. S.‘ do baluarte pello multo dano que 
lhe podia fazer nâo auendo de ser menos o que recebessem das nossas 
naos, que nam desejauâo pouco sua entrada, mas os rebeldes se deixaram 
estar surtos na boca da barra, sem fazer desy moulmento algum, mais 
que entrar e sayr de guarda, disparando as espingardas e os mosquetes 
todas as uezes que o fazlâo. 

Eram ja dez de Agosto tempo em q as naos do R."'’ costumam par¬ 
tir p.» a índia 0 que Dõ Jer.'"» Cout.“ determinou fazer com as de sua 
comp.% ainda que fossem rompendo por entre os inimigos para o que se 
[88] começou a // aprestar, do que tendo o Cap."’ Dom Esteuâo noticia, e 
inteyrado em quam resoluto estaua em sua partida lhe mandou por dous 
escriuães fazer hum protesto a nao, no qual lhe requeria da parte de 
S. Mag.'* nam desaparasse aquella fortaleza em tal tpõ uista a necessi¬ 
dade delia, B que julgasse quam arriscadas salriâo as suas naos rom¬ 
pendo por entre a artilheria dos inimigos, que era o q em que consistia 
0 neruo de suas forgas, B quanto o ficaria também a fortz * de S. Mag.^' 
com a vinda dos inimigos que reformados das Ilhas do Comoro, onde 
estluerão, não voltauão senão com determinação demorrer ouvenger, (sic) 
que ainda que elle com os que tinha defendera aquella fortaleza dous 
mezes dos mesmos inimigos, e Estaua prestes p.^ lha defender todo o tpõ 
que lhe durasse auida por serulgo de S, Mag.^‘ todauia que dos mesmos 
ynimigos sabia q esperauão cada dia por nouo soccorro de Olanda E 
[88 v] E se acazo lhe ulesse E successedesse (sÍo) // algüa desgraça 

na fortz.* seria o dano irreparável. O mesmo protesto se lhe notificou da 
parte do feitor Piascoal PlorI dalmelda, B de todo o pouo de Moçambique, 
a que D. Jer,’”’ respondeo, que aquellas matérias setratauão melhor em 
prezença, que elle yrla aquella tarde a fortaleza ver se com o cap.™ e 
officiaes de S. Mag, E juntos ordenarião d que fosse mais serulço seu.~ 

Sendo duas horas depois de m:eyo dia dezembarcou D. Ier.““ Cou- 
tlnho E acompanhado dos capitães das outras naos, E de algüs fidalgos 
que consigo trazia se foy para a fortz.* onde achou o cap.™ Dom Bsteuam 
com 0 feitor e* mais ofiCiclaes, B em prezença de todos elles lhe disse 
D. ler.'"» que elle era vindo aquelle lugar para que sua merçe lhe fizesse 
todos os requerim."»" que fosse seruldo. Ao que D. Esteuâo respondeo q 
bastauâo os que lhe tinham feito, E pois a sua merçe era tão manifesta 
J 89 ] a rezam delles, esperaua // esperaua que mudasse o intento, e nam dei¬ 
xasse aquella fortz.* em tpo tam necessário. D. ler."» lhe disse que 
bem uia o estado em que os rebeldes tinham posta aquella pouoação, B 
fortz.» B ponderaua as rezões do protesto que sua Merçe lhe mandara 
fazer, E notificar, mas que tinha ordem preclza de S. Mag.^* para passar 
a índia onde também aula necessidade de sua prezença e da chegada 
daquellas naos, pella m.‘* alteração que emtodos os Reys vezlnhos podia 
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atier, se naquelle anno faltasse, como o anno atraz tinha faltado (ts), piio- 
que era força do partirsse, E remediar tamgrande incoveniente, E quepara 
defensão da fortaleza determinara deixarlhes, cem mosqueteyros, dous 
Condestables, E algüa artilheria, poluora, e monições comque sepodíam 
defender não so dos inimigos ja uencidos, mas de outros se denouo uiessem, 

E alem disso que lhe queria esperar todo o tpo que os // os pilotos, é [savj 
03 pilotos, emals Officiaes das naos julgassem que lhe poderia durar a 
mopção para chegar a índia. Ao Capitão, Ba todos os mais que estauio 
prezentes pareçeo bem o meyo, que Dom Jer.™» tomaua, e’chamados os 
pilotos E offlcials assemtaram que as naos podlâo esperar naquella Ilha 
ateulnte B cinco de Agosto sem notauel risco, de perderem monção. - 
Com esta resolução se recolheo D. Jeronimo para a sia nao, dei¬ 
xando a todos muy satisfeitos, B elle nomeou logo a gente q aula de ficar 
na fortz.» dando lhe ordem, e juntamente a sua partida. Sendo andadc» 
ulnte dias do mesmo mes os Inimigos se fizerâo a uella na uolta da índia, 

E seguindo os Dom Jer.™» aos vinte E cinco ao sayr da barra a nao S. 
franc.»», em que ya por Cap.™ D. fr.«» de lima, tocou no baixo E encalhou, 
pello que foy forçado a Dom Jer."» sorgir no canal, mandando lhe logo 
cortar os mastros // mastros, e com toda a deligencia recolheo a gente, [80] 

E mayor parte da carga a sua nao, E o que ficou se recolheo na fortaleza 
sem se perder couza algüa E dando auella com a outra nao que lhe ficaua 
se partlo p.* a índia, e’ ainda que era tarde, E tem calmarias chegou com 
amhas asalvam.‘» a barra de Goa primeyro que os Olandezes que tinham 
partido quinze dias prlmr.» que elle. Ajudando Ds’ Nsõr seu hora zello E 
deligencia. Aos 16. de Sept."» chegou a Moçambique o galiâo B. Andra, 
emquevinha por Capitão luis de Brito E aos vinte E quatro a nao Nossa 
Sôra da Consolaçam em que vinha por Cap.™ Di» (m) de Souza. 


(“) <t.Cmo anno atran tinha faltado..,) 

Pelo Registo da Casa da índia verifica-se ter D. Jerónlmo Coutlnho, em 
lü-S-1606, recebido a «capitaala raor das naos que este anno vâo à índia». Forém, 
em 23 de Janeiro 1607, foram-lhe «seiscentos mil Eeis adeantados» porque «vae este 
anno por capitam mor da armada para a índia». 

Quer dizer: não partiu realmente em 1606, como se afirma na «Hystorya». 

(«) =:UÍOgO. 
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Gap. 17. De como o anno 
seguinte de 608. chegarão 
treze naos Olandezas a bar 
ra de Moçambique, B do 
que logo flzerâo ~ 

[90 v] // Era tanta a confiança que os rebeldes tinham de poder con¬ 
quistar Esta fortz.» de Moçambique facilmente, que antes que Paulo 
Vancarden general da primr.» armada partisse de olanda deu a omenagem 
delia, prometendo conquistala, E conseruada ate o agosto seg.‘" com tal 
condição que antes da entrada deste mesmo mez seriâo os estados («) 
obrigados athe mandar soccorro, com que se pudesse defender das nossas 
naos que do R.'"’ custumão chegar naquelle tempo a Moçambique. Os 
gouemadores rebeldes daquelles estados comprirâo melhor a condição do 
que 0 General Paulo Vancarden comprio sua promessa, e’ para este effeito 
despedirão na força do Tnvemo treze naos muy bem petrechadas, com 
mais de dous mil homens de guerra, nam fallando na gente do mar que 
era muyta: assinando por general de toda Esta quadra a Petro Blens (» 2 ), 
[91] por seu almirante // Vis damaral. ~ 

Estas naos estiuerão algum tpõ na Ilha de S, Helena, assi para 
esperarê a monção dos ponentes, com que pudessem dobrar o cabo de boa 
Esperança, como para roubar as nossas naos que vindo da índia custumão 
tomar esta Ilha, onde se refazem de tam prolixa nauegaçâo (03), e' se 
provem da agoa necessária p.* continuarem sua jornada ate o R."“, B 
realmente lhe fora facil tomallas todas segundo chegam desbaratadas a 
esta Ilha, B raramente ainda q não sejão mais que duas ou tres chegão 
a ella juntas senão deuedidas e apartadas, sendo a principal cousa a pouca 
conformid.» dos nossos officlaes sem auer para nenhú delles castigo que 
se execute, por mais vezes que com elles sejam ameaçados, mas se a falta 
[91 v] delle perjudica muito a esta carreyra, muito mais sem // sem compara¬ 
ção perjudica a mesma índia; a qual se os Olandezes açoutarão, foy por- 


(M) = as províncias doa Países Baixos. | 

(w) iPeâro Blens e Visãamarah. i 

O nome exacto do almirante do l." ceroo é Paulus Van Caerden; parecs que 

0 2.0 íoi Pleter Wlllenszon Verhoeven, Não se sabe onde Durão encontrou Blens e 
Visdamaral, 

(”) «tio prolixa navegação>. 

As mus saiam de Lisboa direitas a Moçambique; aí «se refaziam, proviam f 

de água», etc., e seguiam para a índia, i 

No regresso de Goa, vinham só à Ilha de Santa Helena, normalmente, e dai 
a Lisboa (com escala ou não pela Ilha Terceira, dos Açores). 

È bem explícita na narrativa de Durão a confirmação destas duas rotas: da j 

ida directa Lisboa-Mogambique e daqui à índia, e do regresso da índia — Santa 
Helena — Lisboa. 


que Deos permitio que uiesse oodio dos inimigos executar o que a justiça 
dos ministros proprios dissimula. ~ 

Todauia como S. Mag.^" tiuesse auiso desta armada E de seus dese¬ 
nhos mandou! ordem as naos para que aquelle anno que foy o de 608. não 
tomassem esta Ilha de S. Helena, E assi escaparão aos rebeldes, B elles 
desenganados de sua tardança, uendo que lhe era forçado chegar a 
Moçambique antes da entrada de Agosto conforme a instrução que tra- 
ziáo, deixaram a Ilha e fizeram sua derrota todas em conserva, passando 
juntas 0 cabo de Boa esperança, B chegando juntas a uista da fortz.' de 
Moçambique húa segunda feira atarde 28. de Julho. Foram logo tomando 
as vellas E algüas sorgirão da Ilha de S. Jorge (si) para dentro. Largou 
logo a capitania hüa bandeira branca, que era pareçe o sinal que trazião 
para saber se a fortz.* estaua por sua. O qual entendido pello capitam 
Dom Esteuão mandou por na // na fortz.* outra vermelha, E desparar [92] 
húa peça com pilouro em sinal de guerra, O que vendo o general Olandez 
mandou logo a quatro naos das suas que ainda nam estauam surtas que 
entrassem a barra, e fossem lançar mão de duas nossas, que estauão no 
surgidouro junto a fortz.* E tras isto lançou fora todas as lanchas que 
trazia na armada, mandando meter nellas quinhentos mosqueteyros para 
que dezembarcassem em terra, nam dando tpõ a gente da pouoação para 
poder recolher suas cousas, nem a fortz.* para se prouer milhor: o que 
fizerão se os inimigos nam entrarão com tanta pressa. No que tomou 
melhor concelho que o general Paulo Van Carden, a quem nam custou 
pouco hüa noite de spaço que aos nossos deu, nam querendo entrar no 
dia que chegou senão ao outro seguinte como atraz dissemos. 

Estando a não N, S.* da Consolacam fsicj de que o anno atraz uiera 
por capitão Diogo de Souza, e’ auia invemado naquelle porto, quasi // [92 v] 
de todo aparelhada çara se partir para a índia, tendo alem da sua carga 
parte da que ficou da nao S. Pr.** da Companhia de Dom Jer.*"* Coutinho, 
que ao sahir da barra encalhou. Também estaua surto hum galeão do 
trato, mas despejado de gente e faz.'^*. A nao tinha pouca artilheria p.* se 
defender de tantos inimigos, E de tanta quanta costumão trazer em suas 
naos: alem disso 0 surgidouro he tal que se nam podem as naos chegar 
a fortz,* sem ficar encalhadas, O que esta pudera fazer se os inimigos 
nam forão entrando tam repentinam.‘o, mas a pressa foy tal que escassa¬ 
mente teue a gente de lugar para se recolher a fortz.* como 0 Gap."' Dom 
Esteuão lhe mandou. As pessoas que qulzerão leuar consigo algüa couza 
ficarão na nao, e’ com ella as tomarão os rebeldes, como também fizerão 
a outras na pouoação, que pello mesmo respeito se recolheram a fortz,* 
com mais vagar do que convinha. 


(M) boje, de Goa. 
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As quatro naos Inimigas trazendo consigo as lanchas forão entrando 

[93] a barra com pouco // pouco danõ, que da nossa artilheria receberam, 
porque estaua amare vazia, E passauão as bailas por alto. Entradas da 
barra para dentro uendo a pouca rezistengia, que o galeão do trato, B a 
nao do R."" lhe faziáo mandarão as lanchas que lhe fossem cortar as 
amarras, o que flzerão muyto a seu saluo, por nam auer quem lho impe¬ 
disse, B as foram leuando para fora da barra, indo as inimigas emparadas 
com as nossas para mayor resguardo da nossa artilheria, mas nam lhe 
ualeo esta preuengâo porque estaua ja acestada de raaneyra que nam 
errauão os nossos Condestables tiro, E assy as apertarão tanto, que as 
fizeram encalhar todas da outra banda da terra firme com muita perda 
dos Inimigos, mas como as suas naos demandassem menos agoa por 
serem de patana, tanto que amare foy sobindo, como estauâo descarre¬ 
gadas com ajuda de algüas lanchas se sahyram do baixo, B se foram 
para as outras que estavão surtas fora da barra, uerdade he que muyto 

[93 v] mal tratadas B cõ // cõ muyta gente morta. ~ 

Eram quarenta as lanchas que estes inimigos tinham lançado fora; 
0 que lhe da m.*" grande auiamento em muitas occaziões muy necessárias, 
e’ assy parte delias acodirão as naos, que como dissemos estauâo enca¬ 
lhadas, e as demais em que ulnhara os quinhentos mosqueteyros, ao tempo 
q as naos yara saindo para fora, se forão remando p.‘ a parte de Mogi- 
nacate, onde o desembarcadouro he mais seguro. E aly dezembarearão 
sem auer pessoa algüa que lhe fizesse rezistencia, antes era tanta a 
pressa e’ confuzâo assy na pouoação como na foxtz.* E tantas as couzas 
a que era forçado acodir, que hüas embaraçauão E empediâo as outras. 
A gente foy recolhendo a fortz.» com aquilo somente que podia leuar 
consigo, deixando muytas fazendas em suas cazas, muytos mantimentos, 
e muytos ulnhos, de que os inimigos se aproueytarão com grande senti¬ 
mento dos moradores. Os rebeldes uierâo marchando pello mesmo caminho 

[94] que os outros tinham trazido te // té as ruínas do Convento de S. Domin¬ 
gos tocando muitos instrumentos bélicos, E disparando seus mosquetes p.* 
terror dos nossos, que auezados aquelle estrondo o estranhauam bem 
pouco. 

Do çerco passado ficou hum moço olandez de pouca ydade, não se 
deixado a porta, se obrigado da infirmldade, do qual o feitor da fortz.* 
Pazcoal flori d’almeida, mandou leuar para sua caza, B achando-o fiel 
e experto se serula delle na feitoria trazendoo sempre consigo dentro e 
fora da fortz.» sem reçeo de sua maliçea, que era muita, B com ella notaua 
tudo 0 que auia na fortz.» .s. o prouimento dos aJmaaens, e quantidade 
das monições, o numero degente, aduirtindo todas as matérias, que ouula 
tratar, lançando sempre os olhos, e' ouuidos atudo como homê de mais 
ydade. Este tanto que do as uellas Olandezas, sem que ninguém atentasse 
nisso se auzentou da pouoaçam, E ao tpõ que os inimigos dezembarearão 
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se lançou com elles auisando os de tudo o q tinha visto, E ouuldo, o que 
os nossos entenderam depois uindo a pratica // pratica com os rebeldes [94 v] 
achando logo menos o moço olandez que o primeyro dia de sua chegada 
tinha desaparecido. Verdade he que ainda q os inimigos estimarão o 
adzo que tiuerâo não festejarão muito saber quanta gente E quam reso¬ 
luta estaua na fortz.» sentindo grandemente a uictoria que os nossos 
tiueram de sua armada, e’ o mao successo de suas pretengões. ~ 

Gap. 18. Do que Dom Este 
uão ordenou para defen 
são da fortz.», e’ de hum de 
sastre grande que nella 
acconteçeo, E de como 
mandou queimar a 
nao Consolação ~ 

Hüa das couzas com que estes rebeldes puderam mais danificar aos 
nossos, foy apressa com q as quatro naos entrarão a barra, e’ com que a 
gente das lanchas // Lanchas foy tomando terra; o que oauzou tam [95] 
grande alteragam E uolta na pouoação, E fortz.» que senam entendião 
hüs aos outros, porque as portas da fortaleza era razam que se fechassem, 

E entupissem como o Cap."* mandaua. A gente da pouoaçam queriassfe 
recolher, E consigo o mais que pudessem. Dom Nuno Alurz (üs) Pereyra 
tinha mandado descarregar hum galleoto que trouxera de Goa carregado 
de proulmentos para a Conquista, e’ como era mais piqueno pode chegallo 
mais perto da fortz.», E emparalo a sombra da artelharia. O Cap.™ Dom 
Esteuão instaua com a gente que se sobissem aos muros para se preparar 
a artilheria, e’ se defender a entrada aos inimigos, para o que encomendou 
logo os baluartes a capitães particulares, E assinando soldados a cada 
hum para defensão delles, No baluarte S. Gabriel poz Martim Gomez de 
Carualho (®®) que no Çerco passado tinha pelejado ualerozamente Di." (®^) 


(«) Alvares. 

(**) «Jíaríim domes de Carvalho*, 

Encontra-se no Registo da Casa da Índia (vol. 2.“, pp. 462-63) Interessante nota: 

Martim Gomes de Carvalho (pai de João Gomes de Carvalho, capitão da 
Chaul em 1616) fez senlQOS na índia por espago de 14 anos, Serviu de capitão 
eml:arcando em 12 armadas do Malahar; esteve com André Furtado de Mendonça 
na tomada de S naus de Meca e dez galeotes na Catimusa (?) e do reino de Jafa- 
napatâo e com D. Álvaro de Ahranches na tomada de Dabul. Foi cativo dos mouros 
2 anos. Libertado, achou-se no assalto e tomada de Cunhale e foi ferido. Depois 
esteve no cerco que os holandeses puzeram à fortaleza de Moçambique em 1607 e 
serviu de capitão do baluarte São João, onde também ficou ferido. No 2.» cerco, em 
1608, foi «morto de hüa mosquetada» servindo como capitão do baluarte Sento 
André. 

(«) == Dlogo, 
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de Souza no baluarte S. João M/L (ss) de Souza no de S. Antonlo; Ant.» de 
[95 v] // Ant," de Barros no baluarte N. S." os quais acodindo coro muyta deligen- 
çia a suas estancias mandaram seus soldados ao almazem tomar poluora,JE 
monições que o capitão tinha mandado repartir entre os mais que forâo 
buscar suas monições se achou hum soldado bizonho, que com o desatento 
que causaua a preça E alteraçaro que aula na fortaleza se descuidou do 
murrão acezo que leuaua na mão, o qual ou lhe cayo, ou algüa faísca 
delle sobre hü caldeirão de poluora que tomou fogo E o pegou a outra 
muyta que estaua perto com notável dano dos circunstantes que erâo 
muytos E estauão ra.‘” juntos, B assl de trinta que forâo abrazados mor¬ 
reram logo dezanove, E os outros ficarão de maneira que nam puderão 
spruir naquelle çeroo: entre os quais ficou tal o feitor Pascoal flori 
dalm.'”' que muito tpõ senam pode leuantar düa cama fazendo muita falta 
[ 96 ] em tal occaziâo a deligencla B esforço com 4 nuia seruldo na passada. // 
Aquelle dia se ouuera de perder a fortaleza porque nos almazens aula 
muita poluora, E o fogo tinha ateado nelles, E se passara auante pudera 
uoar a fortz." ou grande parte delia, E quando menos ficara sem polvora, 
monições, breu E alcatrão, porque tudo estaua dentro, E tudo esteue 
arriscado se Ds’ não soccorrera ajudando a boa deligencla do Gap."' 
D, Esteuão que leuando comsigo algúas pessoas entrou dentro com notauel 
perigo de sua uida a pagando todo o fogo, E llurando a fortz.” de tam 
grande risco. ~ ~ 

Curados os feridos, repartidas as monições com mais tento, E 
fechadas as portas da fortaleza assinou o capitão trinta soldados a cada 
estançia que sobidos delia fizerão mais dano as naos ao sayr da barra, 
do que lhe tinham feito a entrada, assy por estarem as peças melhor 
apontadas, como porque estauão ja mais fora da alteração passada, foy 
[96 v] também anolteçendo E os nossos notarão // notarão bem que os inimigos 
se flrmauão no Convento de S. Domingos, onde se começarão a fortificar 
emq.*" a luz do dia lhe deu lugar, ~ 

Sendo duas horas de noite alguns Portuguezes que por resp.“> de 
suas fazendas se ficaram na pouoaçam, se recolheram a fortz,” E hum 
delles affirmou que passara por entre muitos dos inimigos sem nenhum 
oconheçer, nem lhe perguntar quem era ajuntando a isto que os mais 
delles estauão bêbados porque metendose aroubar pella pouoaçâo acharão 
nella muytos vinhos, assy dos quetinham vindo do R."" como dos que na 
índia chamão Vrracas, E se fazem de palmeyras, E sara mais fortes que 
os nossos, respeito porque esta gente lhe he mais afeiçoada, E assy bebendo 
muyto perderão o juizo; Pello 4 aconcelhou o mesmo homem ao Gap.™, 
que mandasse dar aquella noyte nos inimigos, que todos acharião lançados 


(M) 3 Manuel, 
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pellas ruas, E sem guardas, nem vigia, offereçendosse por corapanheyro 
B guia dos que saissem, // afirmando nam poderem perigar os nossos [97] 
porq em caso que fossem sentidos sabiam todos os passos E caminhos 
da pouoaçâo, E Ilha por onde se podlão recolher seguramente a fortz.” 
Offereceosse logo p.” o assalto Christouão de Brito Godis, que auia ydo 
por capitam de húa Companhia com Dom Nuno Aluarez P." para a Con¬ 
quista ao qual se ajuntarão cincoenta soldados parao acompanharem, 
e tendolhe dado o Capitão Lça. (®*’) lhe aconcelhaoram que o não fizesse 
B assi perdeo húa occaziâo muyto grande em que os nossos puderam dar 
notauel castigo a estes rebeldes, B a experiengia mostrou que era ver- 
dadeyra a informaçam que sedeu, E que fora o assalto açertado, porque 
os inimigos estauão ainda tambebados ao outro dia que algús delles sem 
ordem, nem armas senam as que lhe fizerão perder o juizo se chegarão 
a fortalez.”, E na sua lingoa começarão a dizer aos nossos que lhe entre¬ 
gassem a fortalez.” que era sua, Outros mostravão chapins de molheres 
ou cousas de comer // B isto de tam perto que os nossos dispararão seus [97 v] 
Mosquetes e matarão algús delles, sendo o primr,” que cayo o que Dom 
Nuno Aluarez Pr.” matou de húa raosquetada a uista de todos, e’ nem 
por ysso se recolhião os mais, ate que ueyo outro mais capaz do que 
estes estauão, e' os fez recolher, E era tanta a desordem em que o vinho 
os tinham metido que foy forçado ao Mestre do Campo arrombar todas 
as pipas que na pouoaçâo auia, porque deixado este exerçiçio seguisse 
0 a que uierâo. ~ 

Nam se desculdaua o Cap.™ Dom Esteuão de todo o que convinha 
a boa defenção da fortz.” antes toda a noyte gastou em preparar as couzas 
necessárias, repartir Monições, encomendar a guarda dos Mantimentos 
uisitar as instancias para saber se faltaua nellas algúa couza, animar 
a gente, diuidir os aposentos que na fortz.” eram poucos, E a gente muyta, 

E assy apartou os soldados dos cazados, e’ com estas ocupações senam 
esqueçeo da nao do trato, E du do R."” que estauão // estauão encalhadas [98] 
na terra firme de fronte da fortz.” entendendo que tanto que fosse manhaã 
Os inimigos as auião de tirar do baixo como fizeram as suas; E uendo 
quam impossibilitado estaua para as soccorrer ao menos quiz impedir 
que os inimigos se nam aproueytassem delias: Pello quemandou ao outro 
dia que foram uinte e çinco de Julho antes que o sol saysse a Bertolameu 
Corrêa, Mestre da mesma nao Consolaçam com quatro ou cinco pessoas 
somente núa piquena embarcação com poluora, fogo, e outras matérias 
p,” que as fossem queimar: O que elles fizeram com tanta e tal deligençla 
que antes que as lanchas chegassem ellas foram ambas queimadas e 
abrazadas. Tomando a polvora da nao do R."“ fogo arrebentou com hum 


(») llcensa, 
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com tanta dcligencia a tlnhão feito. 


Cap. 19. De 

gos se fortificarão, e' começa 
râo a bater a fortz." E do as 
salto que os nossos lhe 
derão. 

r„meoatào os Umlgos a ésaembarcar sua arlUherto, o ente m 
1 muito gros™ mais ,uo as outras, u. ,- 
r9õl pu // puuerío no convento fle S. Domlnsos onde estaua o corpo 

B uerta mesma parte se foram IntrlnoUeyrando, teohaudocl» de mu a 

mar, B reparaudosss com quarto» e pipa» *•»» * *®™' 

Tm outrL de maneyra que o lugar que flcaua entre pipa plpa »ruta 
L bomtardeyra ficando os rebeldes seguros com tais repalros. Deste 
lugar se «lerSo obegaudo a fort».> por vallos,' 
paso» delia alevautarlo Sons baluarte» em plquena JT * 

mltro na qual fteerdo hta trlnoheyra B para mais segurança <«»“ » 
toMuíu cL dlA de bum B out» b^uarte ale o mar porque oomo 
mos a Dba de Moçambique m lanca ísici bfla llugoa 
que a fortaleua erta fuudauda (M o quanto mais se vem cbegando u 
Mar mais estreyta fica, Bsta foy a ocartam porqu. os tnWgo. «m to a 
e..um.s. se puderam feebur de mar a mar com a prtmeyta ‘“eyra 
IMVI t fluorío m oonveulo, e' comesta segunda // do. baluartes, 

‘ Lrío isto to a seu süuo que . nossa artUherla e ““11“**™ f"™ 
matasse algüs que os fez trabalhar daly por diante com mais resguardo. 

Tantolue os inimigos tlverão dous baluartes em sua perfeição ^ndo 
nelles boa guarda de mosqueteyros, trouxeram logo oyto P^sas de Mer 
das que tinham no conuento e- aceataram quatro em cada hum delles, 
e com as mais que ficaram no convento começarão húa bateria tm con- 
tlnua B pertinaz, que ouue pessoas que naquelle pr.“ da que 
d-agosto contarão mais de trezentas bombardadas, com 
narão grande parte do pano do muro, que esta entre o baluarte S. Gabriel, 
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E S. Antonlo que flcaua fronteyro a sua artilherla. Bem uirâo os rebeldes 
que ■tinham larga entrada para a fortz.' mas como elles não pelejão senão 
com a artilheria, não ouzarão sobir pella quebrada do muro, vendo sobre 
elle seus ualerosos // defensores apparelhados p.' lho defender, E morrer [loo] 
sohre elle. -- 

Acabouse o combate com o dia, e vindo a noyte mandou o cap." 
ajuntar muyta pedra, terra, sacos eheos de area, fardos de roupa. E tudo 
0 mais que podia seruir de contramuro, com que o quebrado se reparou 
de feição que senão regeauâo os nossos de ser entrados por aquella parte, 
prlnclpalmente vendo a fraqueza dos inimigos que não ouzarão cometer 
a sobida do muro que tinham derribado. Ordenarãose logo as luminárias 
de que noçerco passado se Usauâo p.“ descobrir o campo, B empedir aos 
inimigos qualquer intento que tiuessem contra a fortaleza ymaginando 
que se quizessem ualer do escuro da noyte ja que de dia senam atreuerão. 
Encomendou o Cap." D. Esteuão a guarda daquelle lanço do muro derri¬ 
bado a Christouão de Brito Godis que com trinta soldados de sua compa¬ 
nhia assistio // nelle todo o tpõ que o çerco durou. ~ [100 v] 

Amanheçeo e uirão inimigos a diligençia com que os nossos repara¬ 
ram 0 lanço do muro derribado E desconfiaram ra.*» de uer a promptidâo 
e animo com que os nossos trabalhavam E pelejauâo, B assy começarâo 
a mostrar frieza nos combates que dauão sem tratarem nunca de dar 
assalto a fortz.' com o que cresçeo o esforço e brio dos cercados de ma- 
neyra que nam cessavão de importunar ao cap." lhe desse Iça. (mf) para 
sayrem da fortz.» B darem hum asalto aos inimigos, pois a dera no çerco 
passado tendo menos gente do que naquelle tinha, e’ arriscando muyto mais 
então que agora. O Cap." lha ouue de conceder para o que se aparelhou 
Cbristovâo de Brito capitão do muro derribado com uinte e cinco de sua 
estancia, nos quais entraua Bertholameu Corrêa Mestre da Nao Consolação 
com algúas pessoas delia, E algúa gente da terra e aos // E aos quinze [101] 
de Agosto do meo dia sayrão da fortz.' com multa quietação, não leuando 
algús delles mais armas que a espada e lança, E tanto q lhe pareçeo que 
podião ser descubertos derão com tanto Impetu na estancia dos inimigos, 
bradando S. tiago, sinal a que os da fortaleza aleuantarão a voz atemori- 
zandoos de maneyra, que a todos fizerão desãparar as primeiras trin- 
cheyras, B quanto podião correr se forão recolhendo p.‘ o corpo de guarda, 
onde estaua o seu general. Os nossos foram dando nelles, e matando 
muito espaço ate que da fortz.* lhe fizerão sinal. ~ 

Ao tpõ que estes vinte e cinco soldados deram nos^ rebeldes hü dos 
da Companhia chamado Moraria, que era grumete de hüa das Naos que 
a ly ficou uio tres Olandezes hü pouco apartados dos baluartes entre 
as suas trincheyras, e* a fortz.' os quaes estauão armados de peitos e’ 


(i««) licença. 
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[101 v] ttiorrioês coni seus plijues nâs líiâos, E seiu esperar // por mais compa* 

uhia, arremeteo a elles so com hua lança, e matou a dous a lüsta de todos j 

03 que estauâo sobre os muros: o outro se lhe acolheo para a estançia 
mas ainda alcançou na sobida E o tratou rauy mal. Os uinte e cinco " f 

companheyros tanto que ouuirão o sinal que da fortz.» lhe fizerão, se [ 

uieram recolhendo para ella deixando mortos vinte e oyto, q com os dous | 

que moraria tinha alcançado fizerão o numero de trinta, e vindosse reti- j 

rando p." a estançia por onde entrarão, trouxeram duas bandeiras, tres | 

atambores, quinze mosquetes, peitos lanças, E outras couzas de comer j 

Q os rebeldes tinham, sendo tanta a pressa, e medo com que fogirão, que 
lhe nam deixou leu-ar nada consigo, í 

Tratarão os nossos de lhe encrauar a artilheria, mas não yara appa- j 

relhados dos instrumentos necessários para este effeito, e da fortaleza 
sentindo abalarse o general dos rebeldes em fauor dos seus appressauão í 

[102] os sinais a // a recolher 0 que fizerão com muyt boa ordem trazendo 
todos 05 despojos que na estançia acharam sem custar tam honrozo 

assalto aos nossos nem húa so gotta de sangue, donde se deixa bem enten« | 

der qual seja o ualor E esforço destes rebeldes, pois tão informemente j 

fogirão de sos uinte E cinco Portuguezes, B se me disserem que não ! 

sabião quantos erão, antes lhe pareçiâo muito mais: respondo que essa i 

razão descobre mayor couardia, pois excede atodas as que obriga hum | 

homem a foglr sem saber de que. ~ | 

Os nossos foram recebidos do Cap.'" B dos mais que na fortz.® estauâo | 

com grande contentamento, E alegria, festejando sobre tudo o não faltar | 

nenhum dos pe sayram fora, ©'disparando a artilheria, e mosqueteria, í 

aruoraram as bandeyras inimigas, com o que mais quebrarão os ânimos í 

[102 v] ininoigos E os nossos o forão cobrando de novo. ~ ~ i 

Cap 20. de como fogirão i 

algúa do exercito Inimigo I 

para a fortz.’' E do que sobre j 

ysto fez 0 seu General ate í 

leuantar o Çerco. ~ 

í 

Ao outro dia depois deste assalto hum dos inimigos que estaua na i 

Estancia mais uezinha a nossa fortaleza, largando as armas se ueo aco- L 

lhendo para nos, bradando aos que uia estar sobre o muro que lhe vales- f 

sem que era Cathollco. Chegado ao pe da fortaleza lhe lançarão delia húas j 

cordas com que se atou E ajudando o de riba foy sobindo a fortaleza, não | 

cessando em todo este tpô os rebeldes que da estancia ouuirão de desparar ! ^ 

[103] seus mosquetes sem q lhe açertasse nenhum, entrado na fortaleza E // I 

E leuado ao Cap."" lhe disse que era catholico, E francês de nação, E | 


que senão embarcara para fazer guerra a Catholicos, antes por se apartar 
de hereges lhe fogira com tanto perigo de sua uida, como todos tinham 
visto. O Cap.“ Dom Bsteuam o rrecebeo muy bem, louuando lhe tão bons 
intentos, e prometendolhe todo o fauor que para uoltar a sua terra lhe 
fosse necesario. Também lhe perguntou iuntamente pellas forças daquella 
armada, E pello intento que trazia, B pello numero de gente satisfazendo 
0 francês a tudo com muyta diligencia, singileza, E uerdade, como despois 
se uio não só pella informação de outros quatro olandezes, d também 
Se lançarão com os nossos, mas dos Portuguezes que forão catiuos na 
nao Consolação. Disse pois o francez ao Capitão que naqueUa esquadra 
vinham mais de dous mil homens de guerra, que destes lhe tinhão os 
nossos mortos mais de duzentos, // E que ymaginando achar a fortz." [103 v] 
por sua quando a ella chegasse, segundo as promessas que disto auia feito 
O General da primeyra esquadra, E que de seu roim sucesso estauão 
muy sentidos e muito desconfiados de poder conseguir o effeito a que 
uierão e assl lhe pareçia que muy çedo levantarião o çerco, E que nam 
esperarlâo mais, que a vinda de algúa nao do R."" para ver se a podião 
tomar. Com isto se farião a vella para a índia. 

Aquella tarde mandou o General dos Olandezes hum trombeta ao 
Capitão da fortaleza com húa carta muy chea de arrogancia na qual 
lhe dezia que pellos princípios que tinha nisto, poderia julgar quais serião 
os fins, que lhe aconselhaua mandasse com tempo algflas pessoas de 
confiança, que tratassem com elle algúa boa composição E comçerto, 
antes que de todo ficasse sogeito a furia de seus soldados. O Cap.™ 

Dom // Esteuâo lhe respondeo que não tinha que tratar com elle couza [104] 
algúa, nem auia para que lhe mandar homens para composição, pois 
nenhúa queria com elle mais que a que as armas fizessem, como as quais 
estaua aparelhado para defender aquella fortz." a mayor poder que o 
seu. ~ 

Pouco depois fogirão dos inimigos para a fortaleza quatro soldados 
Olandezes affirmando serem Catholicos, E como tais os mandou o Cap.“ 

Dom Esteuâo recolher, E agazalhar. Sentio o general olandez grandemente 
a fogida dos seus, E assi mandou logo outra carta ao Capitão, pedindo lhe 
encareçidamente lhe mandasse entregar aquelles soldados fogitivos, E 
quando o nam quizesse fazer soubesse deçerto que auia de mandar matar 
todos quantos Portuguezes tomara na Nao E na povoação que erão por 
todos trinta. ~ 

O Capitão lhe respo^ndeo («i) que dos cativos que consigo tinha podia 


(“') <0 capitão lhe respondeo». 

A resposta foi redigida por Dom Nuno Alvares Pereira,, filho do III Conde 
da Feira fmeu ascendente): 

«Respondi à conformidade do capit5o D. Estevão de Atayde que não costu- 
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[104 V] fazer o que lhe parecesse // se, mas que os que com nomejJe Cathollcos 
se tinhão acolhido de haixo de seu emparo lhe nao entregaria em nenhua 
forma. Com este dezengano mandouo barbaro olandez apartar seis do 
mais Portuguezes Catiuos, entre os quais estaua o sotta piloto, E guar 
da Consolasâo, e’ amarradas as mãos atras, E trazidas a uista dos nossos, 
mandou disparar nelles algüs mosquetes com q os miseraueis cayrao 
mortos, 0 que realmente fez não so por lhe não entregarem os quatro que 
lhe fogirão, mas em vingança dos muytos que os nossos lhe tinham 

""''^íotoingo seguinte que forão 17. de Agosto, appareçeo hüa uella 
ao mar. q dos nossos, e dos inimigos foy logo conhecida por mo do R ^ 
como de feito era o galeão bom Jesus, em q vmha por capitão foam 
Sodre (’•''*) o qual tanto que reconheçeo as naos inimigos se e 
[105] uolta do mar, mas quatro delias lhe forão dando caça, E como sao // 
são mais ligeiras sem comparação que as nossas a forão entrando dandolhe 
muitas surriadas de artelharia pello que vendo os do galleao a pouca 
defensão que tinhão selhe renderam. Trouxeram os inimigos o gakao para 
a barra, mudando para as suas naos a gente delle, que entre sãos E doentes 
faziâo onumero de çento, B sessenta pessoas, com os quais catiuarao 
também dons religiosos da ordã dos pregadores. Atodos mandou o genera 
Olandez uir perante sy. B disse que escreuessem hua carta ao Gap. da 
fortz* em quelhe relatassem, como todos ficauão em seu poder catiuos. 


mavão os Portugueses dar a gento que se vinha amparar__à fortaleza de to Mag.«» 
{Of, António Balão - «Alguns documentos relativos a Joao de Barros». Boletim 

icademio de Ciéíiclító. II classe. Vol, XI). leni MnttSo 

Serviu na Índia por 9 anos {Reg. dg Cm da Índia). Foi, em 1601; oapifao 
de Columbo- em 1602 , de Ormuz; em 1606, era capitão-mor de Armada do Ma abar. 
em 1610 «capitão geral da conquista de ouro e prata dos reynos de Monomotapa»; 
Z m, ZUZm «de toda a gente de guerra da fortaleza “ocamb q e 
dos reinos de Monomotapa». Em 1613, foi substituir como «General e vizo-rel da 
conquista de Cellam» a seu (e meu) parente D. Jerónlmo de Azevedo, quando este 

^^Esí Dom Nuno, a quem se fazem várias referências na 
se distinguiu por actos de bravura singulares, sendo multo conceituado, como aliás 
se depreende deste rosário de situagões de relevo que desempenhou. 

(Wü) Sodré Per.^h 

Francisco Sodré Pereira, «achou-se no assalto e tomada de ^ 

isso e pelos servigos de seu pae Duarte Sodré Pereira», receheu em 1605 a capitania 

de Ambotno e. em 1608, a de Manar (Registo na Casa da Índia).^ ^ 

Este Cunhale (de seu nome completo Maomé Cunhale Maroá) foi corsárto 

célebre e poderoso, que, disfargadamente protegido pelo Samorim, infestava com 
os seus paraus (ou juncos) as costas da 

André Furtado de Mendonga (nd. nota 9), capturado e decapitado em Goa em 1600. 

- Amboíno é, como Temate e Tidore, ilha do arquipélago das Moluras des¬ 
coberta em 1612 por António e Francisco de Abreu. Foi evangelizada por S. Fran¬ 
cisco Xavier e delas se apoderaram depois os Holandeses. 
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mas que a todos daria liberdade se lhe entregasse quatro Olaudezes que 
se tinham recolhido para a fortaleza, affirraandolhe que se os uão man- 
daua entregar, que atodos elles auia de dar fundo, ou mandar matar as 
raosquetadas a uista da fortz.'‘ como ja fizera a outros, 

Os pobres catiuos prometerão fazer tudo o que o general lhe man- 
daua, persoadldos da // da certeza de sua morte com a informação que [105 v] 
tiuerâo da dos seis Portuguezes que dissemos, E iuntos’ todos notarão hüa 
carta mui lastimosa, e’muy digna detoda compaixão na qual relataram 
ao Capitão Dom Esteuão seu infelice sucesso, E o estado emque ficauão 
condenados amorte em cazo que não quizesse entregar os quatro Olan- 
dezes q consigo tinha, e pedindolhe instantiss,» mente, que não arriscasse 
auida de tantos Portuguezes por quatro Olandezes, em que tão pouco 
lheya, E concluyão que elles o emprazauão para yr dar conta a D’s com 
elles do dezemparo de muytas molheres que por sua culpa flcarião sem 
maridos, E m.‘“ filhos sem pais. Dada esta carta ao Capitam Dom 
Esteuão foy grande a compaixam que teue elle, E todos os mais a quem 
amostrou, receando que o barbaro inimigo executasse o castigo comq 
tinha ameaçado aos catiuos, mas vendo que o remedio consistia na 
entrega dos quatro Olandezes // que se tinham acolhido para elle, se [106] 
deliberou emlho negar como couza que tanto encontraua sua consclengla, 
sua honra, e’sua uerdade, e’assy respondeo aos catiuos, que tiuera muy 
grande sentimento de saber o estado em q ficauão, e’qu6para os libertar 
acceytara todo o meyo que não fosse tam contrario á consciençia e a fee 
que deuia aos que fiarão delle suas uidas, deixando a Comp." de hereges 
para serem cathollcos, no que estaua tão resoluto que ainda que entre 
elles estiuera hum so filho que tinha arriscado ao mesmo perigo, o não 
faria cometer hüa culpa tão uil como seria entregar os que tinha por 
obrigação defender, que outros meyos aueria para sua liberdade, que 
os pedissem a D's que os sabia, E podia dar. Honroza deliberação por 
certo! B não somente digna de ser louuada mas imitada de muitos, e’mals 
emparticular dos q estão em semilhantes lugares que pois são mais // altos [106 v] 
que oSi outros, Indecente couza sera cometerem baixezas nelles, E senem 
apiedade E cõpaixâo podia neste cazo desculpar ao Cap."* Dom Esteuão 
dAtaide, quanto menos desculpara a cobiça aos que por ella deixarem 
de fazer o que deuem. ofizeré o que não deuem. ~ 

Dada esta reposta aos nossos que estauâo cativos', ficarão muyto 
desconsolados mas duroulhes pouco esta desconsolação, porque não so 
0 general Olandez dissimulou como castigo ameaçado, mas aterça feira 
seguinte dezanove de Agosto, leuantou o Çerco mandandO' primeyro por 
fogo a pouoação, E atudo o que na Ilha escapara ao Inçendio passado, 
nam pareçendo em toda ella mais que pó, E cinza, e pello silencio, eescuro 
da noyte serecolheo agente, E artilharia nas lanchas passando a barra 
sera receo da fortz.“ B lançando nas Ilhas de S. Jorge todos os Portugue- 
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[107] zes que na nao E galleão auiâo tomando, derão a uella para // a India. 
O Capitão sendo auizado que os nossos ficarão naquelle lugar os mandou 
buscar agazalhando os com mais amor doq elles tinham ymaginado de 
sua reposta. 

Com a ida dos Inimigos tomarão os cangados moradores a reedlfficar 
apauoaçam ficando ainda que pobres, e mal agazalhados, todaula muy 
dignos nam so de fama, E louuor, mas de muyto grande satisfação pellos 
seruigos 4 a S. Mg.^° fizerão, E pella constangia E ualor com que nü 
Çerco enoutro pelejauâo, perdendo quasi todos a mayor parte de suas 
fazendas E alguns as próprias uidas, entre os quais foy oprlnclpal Mar- 
tim Gomez de Carualho, que acompanhando seu Irmão Sebastião de 
Magedo ficou nella cazado, sendo hum dos que no primeyro Çerco 
mais esforço B ualor tinha mostrado, E como tal lhe encomendou o capi¬ 
tão Dom Esteuão neste segundo obaluarte S. Gabriel por ser o demais 
[107 v] importançia q // que na fortz.» auia, E que ficaua mais fronteyro aos 
combates dos inimigos. Elle o defendeo até perder sobre elle aulda com 
graue sentimento do capitão, E de todos os que na fortz.'' estauão. Morrerão 
mais sete Portuguezes, E alpns moços catiuos, uendendo suas uidas 
tam caras aos rebeldes, que não so lhe custarão mais de trezentos E 
cinq.‘" homens, (como se soube pellos nossos que estauam catiuos, E pellos 
seus que para a fortz,'' setinham acolhido) mas ainda os dezemganarão 
do pouco que podem sem o fauor de sua artllherla(ie3), e ja poderá 
serque húa E outra uez castigados dezistam de suas pertengões tam 
injustas como mal fundadas. ~ ~ 


(“’) Vid. notas finais, 


NOTAS FINAIS 

No texto são citados os nomea de quatro vice-reis. Para esclarecimento do 
leitor daremos algumas notas biográficas. 

( 1 ) a) - Francisco Barreto (foi. 21) é figura muito ligada a Moçambique, Nas- 
ceu em Faro em 1620, filho de Rui Barreto, fronteiro-mor do Algarve, e, após ter sido 
capitão-mor de Bacalm, foi o IO.» Governador da índia, a partir de 1666 a 1669, com 
muito brilho. O seu nome está ligado ao desterro de Camões. 

Nomeado General duma Armada que foi coadjuvar a espanhola, em 1664, 
contra piratas mediterrânlcos, houve-se com tal galhardia que Filipe II lhe agra¬ 
deceu, especialmente, em carta lisonjeira. 

Em 1669, feito, por el-rei D. Sebastião, Governador de Monomotapa e da 
conquista das suas minas de ouro, foi encarregado de vingar a morte de D. Gonqalo 
da Silveira (cf. Meyrelles do Souto, «O mártir do Monomotapa: cronologia a itine¬ 
rários»). 

Devido ao clima e à sujeição que teve de manter perante o jesuíta Monolaros, 
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orientador da expedição, esta foi mal sucedida, o Ban’eto velo a falecer, em 1573, qm 
Sena, onde jaz. 

Eagalm conserva ainda hoje fortes vestígios do domínio português; e disso 
é prova o livro de Braz Fernandes Amas e inscrições ão forte àe Bacaim, em 1967 
editado pela Academia Portuguesa de História. 

b) — D. Luís de Atayde (foi. 3 v.), 3.'> Conde de Atouguia, foi dos mais ilus¬ 
tres vice-reis da índia, de 1668 a 1572, e novamente de 1578 a 1581, ano em que 
faleceu em Goa. 

Foi armado cavaleiro na Igreja de Santa Catarina do Monte Sinal e tomou 
parte distinta, junto de Carios V, nas lutas deste Imperador com os Luteranos. 

Conquistou Onor e Eracelar e sustentou galhardamente o cerco de Goa posto 
pelo Hldaleão. Entrou solenemente em Lisboa sob o pálio, ao lado d'el-rei. 

O segundo governo da índia não desmereceu do primeiro, 

Foi feito 1." marquês de Santarém por Filipe I, Era senhor donatário e 
alcaide-mor de Peniche. 

O seu corpo esteve no Convento do Bom Jesus, daquela vila, em belo túmulo, 
0 foi transferido, em 1834, pela extinção do Convento, para a Igreja da Misericórdia. 

c) —Matias de Albuquerque (foi. 32v.) foi vice-rei da índia de 1691 a 1596, 
após ter sido capitão de Malaca e de Ormuz até 1687. Varão de grande mérito, fez 
respeitar o nome português em Ceilão. Morreu na Metrópole em 1609, 

d) —Martim Afonso (de Sousa) (foi, 40v,), 

Nasceu em Vila Viçosa no fim de 1400 ou princípios de 1600, e faleceu em 
Lisboa a 21-Vn-1564, Descendente do rei D, Afon,so III, foi dos mais gloriosos 
guerreiros e governadores da índia, depois de se ter notabilizado no Brasil, Foi 
seu «físico» durante a estadia no Oriente o grande Garcia d'Orta, Vida tão cheia 
de trabalhos quase hercúleos não se pode resumir em duas palavras: o seu nome 
brilha alto na constelação dos nossos heróis ultramarinos, 

(s) Podo parecer estranho que Durão acoime os Holandeses de «rebeldes a seu 
Deus 6 a seu Eey», (foi, 18). 

Todavia, do ponto de vista católico e português (súbditos como éramos nesta 
altura dos Filipes), os Batavos, feitos protestantes e rebelando-se contra os suces¬ 
sores legítimos de Carlos V, que herdara de seus avoengos os Países Baixos, 
mereciam em cheio aquele duplo insulto, tanto mais que a independência das Pro¬ 
víncias do Norte (Holanda) só foi reconhecida em 1609. 

A maneira como se portaram com as igrejas e imagens da ilha transformou 
em verdadeira guerra de religião a luta dos nossos contra estes invasores. Isso se 
confirmou, no 2.» cerco, com a deserção dos quatro soldado,s católicos para as 
nossas linhas, 


« » « 


C) Durão tem esta afirmação sibllina e curiosa: 

«Desenganados do pouco que podem sem o favor da sua artilherla» (foi, 17 v.), 
Anallsemo-la: 

Como se verificou pelo teor da narrativa, os Holandeses fugiam do combate 
corpo-a-corpo e queriam poupar-se quanto possível. O contrário se dava com os 
nossos, cujo esforço pessoal foi sempre, e, em todos os tempos, digno de nota. 

[85j sifl 















Sem a artilharia, os Batavos pouco íazlam, e esta observação serve para expli¬ 
car em grande parte os sucessos portugueses nos recontros cora tais inimigos, quer 
no Continente Africano (Angola e Moçambique), quer no Brasil. 

Por lealdade, devemos informar que os historiadores holandeses acusam 
innnero das suas baixas muito inferior ao indicado por Durão. 

A célebre bravura do soldado português, tão apreciada por Napoleão na 
Moskova, é chave dos heréicos feitos de Além-Mar. 
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